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ATÔMICAS
Importante declara-
S&o do novo proemi-
nonteg_¦ & b i o h cha-
mando os homena ©

É

_S> Grandes homenagens fórum prestada» no presidenta Ho ChiMlrih, du Kepúbllcu Di-iniii-rntlui do Vlet-Niim. durante u sue,visita à Bep&bllcii Popular 'da Uhlna. Ho Chi Mlnli acaba deembarcar, em Pciiulm, pnra Moiicou, onde deverá chegar amnnliA,
ft! }\,h<>™». Po' via aereu. O preolilente da República Popular doViet-Nam «era recebido nn ncròilromo du capital soviética pelomarechal Vorachllnv, presidente do 1'ri-alilliiin do Snvlet Supreniiida 1'IISS, niurechiil lliilgAnln, presidente do Conselho de Mlnls-tros, Molotov e outros membros do governo. Ho Chi Jllnh per-nmnrrcra cinco dlus n» llnlilo Soviética. — (Na foto, Ho Chi Mlnhe o presidente Mao -so Tung, aclnmados por criança» de Pequim).
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O sábio Eimtoln, formulador
da Teoria.da Relatividade,

recentemente falecido

os governos ao entotw
dlmcnto — Resolver'.
os conflitos sem guer*
ra —- Pela redação

dos armamentos "í-

Sonegando o Inquérito Sobre Escandaloso Contrabando

CAFÉ FILHO ACOBERTA 0 a

JESSÉ NUM ROUBO DE MBJiÕES
0 MNPT A FRENTE DAS

CAMPANHAS DO POVO CARIOCA
ü SEÇÃO Regionul do Mo»

vimonto Nacional Fo-
polar Trabalhista, em sua
última reunião, ã base de
uma análise detalhada das
aspirações mais sentidas do
povo do Distrito Federal, re»
solveu lançar uma proclama-
çSo ao povo e aos trabalhadores cariocas, cuja
Integra damos a seguir:"A Seção do MOVIMENTO NACIONAL
POPULAR TRABALHISTA DO DISTRITO
FEDERAL, recém-criada em solenidade no
dia 22 do corrente, em ato público realizado
na A.B.I., propõe-se, de acordo com o pro-
grama desse Movimento, a pugnar pela.apre-
sentação de um candidato à Presidência da
República que possa unificar as amplas fôr-
ças democráticas, patrióticas e progressistas
da Nação; um candidato que se comprometa,
uma vez eleito, a defender as liberdades de-
mocráticas e sindicais, à soberania nacional,
a indústria nacional] o monopólio estatal do
petróleo, as nossas riquezas naturais, o en-
sino primário obrigatório e gratuito, o re-
forma'agrária déniocrática e os interesses
do campesinato; que tome medidas contra a
core-tKkd&yúicr, pela elevação dos salirioere^
dò' so2Mó-mM.imo^de acorda corri o cüsfd"Xe"
vida, a amizade e as relações com todos os
países, e, mais, as seguintes reivindicações
imediatas dos trabalhadores:

t —-'Defesa da Legislação Social e dos Direi-
tos dos Trabalhadores;

g — Defesa e Ampliação da Previdência So-
ciai;

3 — Proteção ao traballw dos jovens e das

Em seu Programa-Mínimo estão as reivindi-
cações do povo e dos trabalhadores da cida-
de — Convocatória da próxima Convenção

Carioca
mulheres, pagamento da insalubridade,' higienização e segurança nos locais, dè
trabalho;

lt — Proteção e direitos aos empregados pú-
blicos e civis do Estado;

5 — Proteção ao trabalhador do Campo. .

Propõe-se, ainda, a Seção do Distrito Fe-
deral do MNPT., conjuntamente com todas
as organizações dos trabalhadores, populares,
democráticas e partidos políticos, a defen-
der a Autonomia do Distrito Federal, a não
permitir a elevação das tarifas de transporte,
luz, gás, telefone e energia elétrica, a do im-
posto de vendas e consignações, do preço dos
gêneros de amplo consumo, os despejos e as
ameaças que pesam sôbreos favelados e ba- ¦
talhar por iodas as demais reivindicações è.
melhorias de interesse da população de-nos-

Ãih.se' àoti.ponVóWacihmêSspostds — 'que
constituem as aspirações ¦comuns do povo e
dos trabalhadores de nossa Cidade — reali-
zarembs a Convenção Municipal do MNPT.,
onde debateremos democraticamente os nos-
sos problemas e elegeremos à delegação ca-
rioca que participará da-Convenção Nacional
do MNPT., a realizar-se em São Paulo.

Ao convocarmos a Convenção Municipal
CONCLUI NA lt." PAGINA

O chefe do governo está na obrigação de pu-
blicar imediatamente o relatório do general
Etchegoyen — O contrabandista passa agora
a achacar comerciantes, como contratador
de cargas em navios do Lóide — Protegido
pela influência da Presidência da República

| ONDHKS, • (AFP) — o
prof. Durtrand IIiuhcJ,

prêmio Nolii'1, publicou urna ]declaração contra a guerra
atômica, que Einsteln asai*
nara alguns dlaa antea és
morrer e que trai Ig-ualtrw»
to a aasbia'.ura de aete o»» j
troa cientistas de rcnoiiio
mundial, |

Nesta declaração aa oito'
eminentes personalidade»
mundo cientifico exigem
convocaçüo de uma conte»
renda Internacional de cien»
tis ns para estudar oa peti»
gos que ameaçam a numaiü»
dade, cm conseqüência da
desenvolvimento das armas
nucleares e lançam uma ao»
lcno advertência aos cheira
de governo, convldando-oa •
encontrar, por melo de nego»
clações, um terreno de e»
tendimento, a íim de cvttae
a destruição da humanidade,

Além do Elnstcln, os ou»
tros signatários suo: o prof.
Brldgman (EE.UU.) Prêmio
Nobcl de Fislca e professor,
da Universidade dc llarvard;
prof. Infcld (Polônia) d»
Universidade de Varsóvia o

(CONCLUI NA 2* PAO.)

Osr. 
João Café Filho, lei-

to presidente da Repú-
blica pelos golpistas de 24
de agosto, está retendo há
quase um mês o relatório sô-
bre as negociatas escândalo-

sas do bando de contraban»
distas organizado e chefiado
pelo seu irmão Jessé Café.
Apesar de se tratar de um
roubo de milhões, através de
CONCLUI NA 2.» PAGINA

M0t MARÍTIMOS AGIAR9 AM
A PAU» DOS CANDIDATOS"

A sucessão presidencial — «Só votaremos em quem se comprometi.
claramente em resolver nossos problemas», afirma o secretário do

Sindicato dos Foguistas, sr. Francisco Elisen Rodrigues

— * INICIATIVA da Fe»
deração dos Mariti»

mos, de convidar os candi»
datos à Presidência da Re»

mm i mm i i'ymni»<i»<ii» si !'iiiini iii»i^««»»iiW*i__aiiÉÉaiai_»^  "»' ¦

pública para que exponham
suas opiniões sobre os pro»
blemas da marinha mercan»
te brasileira é das mais elo»
giáveis é oportunas — decla»
rou à IMPRENSA POPU»
LAR o sr. Francisco Ellseu
Rodrigues, secretário do Sin-
dicato Nacional dos Foguis-
tas da Marinha Mercante,

«AINDA NAO MERECEM
NOSSO VOXO»

O secretário do Sindicato
dos Foguistas, que aliás é
um dos signatários do mani-
íesto de apoio dos mariti-
mos ao programa do Movi-
mento Nacional Popular
Trabalhista, fala agora mais
detalhadamente sobre o pro-

j < . i .'..Vy_»,jt< ,fli ..'• ,.".*' ii¦ Um aspecto dá reunião âos
marítimos

blema da sucessão presldert»'
ciai.

— Nenhum dos candidatai
até agora apresentados abor»
dou claramente a calamitosa
situação dos transportes ma»
rítimos brasileiros. É preclV
so que eles digam o que'
pensam sobre a entrega da
cabotagem nacional a em»'
presas estrangeiras1, a cons»
trução e compra de navios'
no exterior deixando nossos
estaleiros às moscas, a liml»
tação do comércio exterior,
do Brasil, a falta de apoio
do governo aos sindicato»1
marítimos, que sempre rel»(
vindicam tomar a seu cargo i
o. embarque de tripulação, o]
a feitura dgs èeiy&afi doir
blocos. Estes cilo os proble-f
mas sobre os quais quere».
CONCLUI NA 2.' PAGINA

VITÓRIA DA UNIDADE OPERARIA
SOBRE 0 ATESTADO DE IDEOLOGIA

©
COM 

uma exata decisão, adotada expressivamente por una- |
nimldade, o Tribunal Federal de Recursos deitou por ter» \

ra a exigência do ignóbil atestado de ideologia, que vinha í
sendo imposto ilegalmente pelo Ministério do Trabalho ãs di- \
retorias sindicais. Esta foi mais uma grande e brilhante vi» \
torla da unidade de ação da classe operária. Pois, nSo sò- \
mente o presidente do Sindicato dos Comissários Marítimos \
¦erá, empossado de acordo com a vontade dos trabalhadores \
manifestada nas urnas, mas está, aberto o caminho para a nor- |
malizacão da vida de dezenas de sindicatos no Brnsil intei- I
ro até agora privados do direito de escolher seus dirigentes f
peía Intervenção ilegal e arbitrária do governo. |

O 
VETO fascista de Alencastro Guimarães e seus compar» |
sas do golpe de 24 de agosto, impugnando a elelçSo de ^

dirigentes sindicais sob a alegação de serem eles «extremis- \
tas». «comunistas», «agitadores», sempre teve como objetivo <
inconfessado privar o movimento operário dos seus lideres ;
mais provados e merecedores de confiança. Em nenhum mo- \
mento. os trabalhadores admitiram que seus irmãos e cama- \
radas comunistas fossem alijados dos sindicatos. Ao con- j
trikio, em todas as oportunidades, a classe operaria renovou, \
em eloqüentes e inequívocas demonstrações, sua confiança nos i
comunistas, cuja participação nas lutas é penhor de> -jnMadg ¦
cuja direção é garantia de abnegação, mtrepidez e fidelidade
Bem limites h causa dos trabalhadores e do povo.

IAS da mesma forma não passou desapercebido o fato de |
—Inué a odiosa discriminação ideológica e^Iítica sempre
iol ukada para golpear os trabalhadores fiéis à sua classe,
combativos e dispostos a contribuir para a defesa dos direitos ,
etaterLes vitais da classe operária. Em muitos casos bas- ¦

tou a participação na direção de uma greve, a organização
de umrco^fsãTsindlcal, atuação ^estacada numa. assem» ,
SléiToperária, para colocar ^"««"^"^^-Síf^to
lista negra dos inimigos do povo, que o golpe de 24 dei gosto ,
fez governo. Assim, mais uma vez, evidenciou-se que o anti- ;
comunlmo éi__migo mortal de todos os trabalhadores, se» 

|
jam de què partido forem.. ,

E 
DESSA forma que o governo, através desse Inimigo Jura- ]
do dos trabalhadores, que é Alencastro Guimarães, pre- |

tendeS^ámliÜ^
o desvirtuamento do movimento sindical. íi assim que o Ml» ;
Ltérr^Trabalho quer facilitar o^^^™$>J^; JantibrásUeiro do espião IrVing Salert, adido «trabalhista» a
embaixada americana.

ACTILIZAÇAO 
do atestado de ideologia vai de braço dado

com a intervenção policial nos sindicatos, como acaba de
se vScarcmsX Mas, num e noutro caso, por melo da
greve oliTecXendo à .lustiça, os |MM«M
zendo valer os seus direitos, obrigaram o tata^go^de 

Ç»»™*»respeitar sua vontade. A experiência demonstra^que a. classe
operária aprende rapidamente a co mblnar as 

^>*^"formas do luta para derrotar os ^^ÍSè'' 
to

autonomia sindical, do direito de opinião e de associação.

ET .TA aberto caminho para a reconquis^ mè_iante im po-
W- deroso movimento de todos^os tób^ador^d^todMOS
sindicatos que ainda sofrem o jugo da intervenção ministeria-
Ista, odiosa e inconstitucional. Todos osjlemo» 
craias o patriotas saúdam com alegria esta cam-
Iianha unitária dos trabalhadores. Pois a sal»
valguarda da liberdade o da autonomia dou
sindicatos operários é uma das condições
senciais para a existência das liberdade»
mocráticas para todos os brasileiros.

Apoiam a Mesa-Redonda do
M.N.P.T. Por Eleições Livres

Alkimin. Paulo Fernandes. Bogê Ferreira e
Vergai — Os quatro parlamentares afirmam

que os golpistas sô encontram o repúdio da

parte dos patriotas e democratas

.Senador. PomZo Fernandes

PROCERES 
de diversos

partidos estão manifes-
tando seu apoio à mesa-re-
donda do MNPT. na qual se-
rá discutido o problema da
realização de eleições livres.

Hoje transmitimos novas
opiniões de personalidades
que aplaudem e se dispõem a
colaborar com a iniciativa do
MNPT.

0 sr. José Alkimin. um dos
líderes do PSD na Câmara
Federal, assim se manifesta:

— Só entendo democracia
coro o voto livre e respeitado.
Êste sempre tem sido meu
ponto de vista e nele venho
pautando minha conduta po-
lítica, dentro e fora do Par-

lamento. Considero feliz a
idéia do MNPT, de realizar
sua mesa-redonda por «lei*
ções livres.

MERE.EDORA
DE APLAUSOS

— E' uma iniciativa me»
recedora de todos oa aplau-
sos, seja pelo seu alcance pa-
trióticor seja pela oportuni-

3a -FEIRA A DECISÃO TIRAI.
DOVETOAAISIDyiDADE

Apelos das entidades sindicais aos líderes^dos partidos —¦ Dirigen-
tes sindicais e comissões de trabalhadores na Câmara — Todos os

esforços pela vitória da derrubada da cláusula infame

es-
de»

o ministeria-

®
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NEáTAS 
últimas quarenta

horas, qüe precedem a
reunião do Congresso Fede-
ral pára discutir o veto de
Café Filho ao art. 2." da lei
que extingue a cláusula da
assiduidade integral nos
acordos por aumento de sa-
lárlos dfiddldos na Justiça

- do Trabalho, movimentam-
-se os dirigentes sindicais, no
sentido de obter dos parla-
meiifares a segurança de seu
voto orla rejeição.

A maioria das diretorias
de Sindicatos desta Capital
estão enviando apelos aos 11-
deres; dos partidos políticos
na Câmara e no Senado, e a
todos os parlamentares, es-
pecialmente, àqueles mais li-
gados aos problemas da cias-
se trabalhadora, no sentido
de que votem com os traba-
lhadores,' votando contra o
veto presidencial que, se
mantMò, viria conservar, até
o término dos acordos em vi-
gência. milhares de assala-
riados em todo o Brasil em
situaç5o de desigualdade pe»' rante os que seriam imedia-
tamente beneficiados pela lei

i do senador Lúcio.Bittencourt
i A íim de assistirem à dia»

cussão e decisão final do ve»
to presidencial, dirigentes
sindicais acompanhados de
comissões de trabalhadores

de seus respectivos setores,
comparecerão à Câmara Fe»
deral às 14,30 horas de têrca»

(CONCLUI NA 3' PAU.)

dade que abrirá ao debate
amplo e democrático do pro-
blema da sucessão presiden-
ciai. Será, além do mais, um
novo passo no sentido do for-
taleeimento da união do po-
vo contra os que pretendem
solapar as franquias consti.
tucionais-

Assim se referiu o sena-
dor pessedisra Paulo Fernan-
des, do Estado do Rio, à

•mesa-redonda contra o golpe
e por eleições livres que o
MNPT realizará a 14 do cor-
rente, nesta capital.

Feitas estas declarações
iniciais j\ nossa reportagem-,
salientou o representante flu-
minense:

— A meu ver, o golpe não
.encontra qualquer receptívi-

dade nos meios responsáveis
do pais. Não passa, tal mo-
vimento. de uma exterloriza-
ção de sentimentos de frus-
tração de políticos repudia-
dos pela manifestação popu»
lar através das urnas e que,dessa forma, buscam fugir
às eleições

O senador Paulo Fernan-
(CONCLUI NA 2« PAG.)
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Sacerdotes Cristãos
LUTAM PELA PAZ
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mi Sacerdotes de diversas religiões erlstSs participam, em nume-
ro cada dia maior, da luta de seus respectivos povos em defesa
da paz mundial e contra os preparativos para unia guerra atoml-
ca. Na loto acima, por exemplo, vemos padres rumenos da Igreja
Ortodoxa que, como as demais igrejas, funciona livremente na
República Popular da Uum&nia, num Intervalo da Assembléia
das í'ôrca» facUicas, na qual participaram. Entre ps sacerdotes,

o general Kdgard Buxbaum, da delegação brasileira.

NOVO IMPULSO A LUTA PELA
POSSE DAS DIRETORIAS SINDICAIS

Alistamento em Massa,
Tarefa Dos Patriotas
Mais largas as possibilidades de vitória do

povo — Declarações de Lincoln Oest

ESTAMOS empenhados nu»
™ uma grande campanha
de alistamento, mas é pre-
ciso, a cada dia, redobrar
nosso esforço. Para isso, es-
peramos contar com a cola-'
boração de todos os pa-
trlotas.

Foram estas as primeiras
palavras de Lincoln Oeste,
do Escritório Central Eleito-
ral do deputado Bruzzi Men»
donça, quando o entrevista»

mos na tarde de ontem.
O antigo parlamentar flu-

minense, depois de destacar
o .extraordinário alcance do
pleito de outubro, que pro-
porcionará ao nosso povo a
oportunidade de dar um lar-
go passo no sentido de li-
vrár o pais dos que hoje o
exploram e oprimem, a ser-
viço. do imperialismo ianque,
chamou a atenção para o fa-

(CONCLUI NA 8' PAG.)
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Lincoln Oest

A DECISÃO do Tribunal
Federal de Recursos ao

conceder mandado de segu-
rança contra o Ministério do
Trabalho ao presidente elei-
to do sindicato dos comissã-
rios da Marinha Mercante,
sr. Aparicio Alves do Ama-
ral, veio mostrar as amplas
possibilidades de derrotar os

i atos ilegais do sr. Napoleão
i de Alencastro Guimarães

que, ressuscitando o «atesta-
do de ideologia», tem veta-
do a posse de diversos dire-
tores de .sindicatos livremen»
te eleitos pelos trabalha»
dores.

Entre esses Sindicatos cer-
ceados em seu direito de esco-
lher os próprios dirigentes
encontram-se os dos banca-
rios e trabalhadores em car-
ris urbanos, dos quais nossa
reportagem ; ouviu ontem a
opinião de seus diretores,
SENTENÇA LOUVÁVEL
A propósito da decisão da-

quela Corte de Justiça, o
presidente, do Sindicato dos
Bancários, sr. Huberto Pi»
nheiro Menezes disse-nos:

— Ós bancários cariocas,
como uma dás corporações
que foram atingidas pelas
absurdas discriminações ' do
Ministério do Trabalho, lou-
vam' a sentença do TFR, que
nos veio trazer nova pers-
pbetiva de respeito às liber-
dades sindicais, à Constitui-
cão e à legalidade constante»

mente violada por êste M>
nistério. Esperamos qué o
Tribunal Federal de Recurj»
sos confirme essa decisão,
garantindo o direito dos tra»
balhadores de escolher livre»
mente os seus dirigentes e
anule uma decisão idêntica
que impediu a posse de sete
membros legalmente eleitos
para nossa diretoria.

PRETEXTO '<
DESMORALIZADO A

Quatro dos integrantes 4iJ
diretoria do Sindicato áaêí
Carris Urbanos foram lmpe»j
didos também de tomar pos»1
se, em face da orientação]
fascista do Ministério dO>
Trabalho. O sr, Jorge Cav?i«
das, secretário-geral do sin»1.
dicato, manifestando-se .•.',
respeito, declarou;

Para nós, trabalhado"
res, esta decisão do Tribunal!
Federal de Recursos rios
abre o caminho para pôr um
üm ao desmoralizado pr*
texto de considerar <elemei->
to subversivo» a todo dlrl-
gente sindical honesto, qü«.'
defende os interesses -_e
seus companheiros. Com.eáí
sa decisão da Justiça espe-
ramos que o DNT reconsl*'
dere a sua decisão, dando;
posse aos quatro membros
da nossa diretoria que aindii':
não foram empossados. Era,
caso contrário entraremos-
também com um mandada'
de segurança,

¦.' :':V\
". .¦.-¦¦¦il..
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Dii/cntiM o setenta moinhos, do Rio Orando do Sul
«Atuo |)iii-iiIImiiIun noraiie aimlii não conscKuIrnm, ano»
Mir do velhos i- inàMionfol [leilldos, licença do oompruiro
M1111I111/. ptirn raoor trigo estrangeiro. Lolo no matutino
«A Ti-llniiiu», du Porto Alegre, a respeito:

— Prova do quo ctwa é manobra para favorecer o
trusto iioiii-anii-iiiaiiu üitng & jiorn (grande* enfie-
nlios) o quo enquanto i-stes moinhos (os gaúchos) es-
tão viu sltuucüo Insusli-iilúvcl, & beira da falência, a
COFAP Importou esto uno 02.026 saco» do farinha da
Argentina, num total do 4.401 toneladas, e do Ungiu!
ja recebeu 203.521 sacas, somando 14.218 toneladas,

I.B.C.
»¦

Homem marcado
Em seu escritório, ria

Western Telegraph, o pa-
tt-lolu iniiiiuo Eugênio Uu-
dln comentava, outro dia,
para uma rodu de cstudajt-
tes do economia:

Eu, hoje, sou um ho-
mem marcado. Para ngir
preciso usar técnica secreta;
do outra maneira meus pia-
nos desaparecem.

Professor, — falou um
Jovem — eu nflo entendi di»
rclto.

O senhor quer saber
ú muito. O senhor ó corau-
Í nlsta?

Caspinhas
O sr. Marcondes Ferraz,

ministro da Vlação, contl-
mia empregando meninos do"cordão das vassouras",
subentendida dc nascida a
custa das caspus do. ar. Já-
nio Quadros. 

Sexta-feira última, para
cargos diversos, o sr. Fer-

§ ra/. nomeou 133 caspinhas.

Raul Medeiros, latlfundlá-
rio em Monte Alto, S. Pau-
lo, sócio e correligionário
do Zé Maria Whltaker, será
empossado, depois de nma-
nhã, na presidência do Ins-
titulo Brasileiro do Café.

Raul chega amanha ao
Rio. Já reservou aposentos
no Hotel Serrador.

Converta
Um ex-deputado encontrou

Monteiro do Castro pas-
sçamin uo Outelro da Glória.

me»»maamw»l!0t ^W"^W-«<W«Sa*H5S!;
Parabéns, Monteiro, ik>-

lo cartório eme vocA «caba
de ganhar, Tom» iii|til mu
graiidu ni1iii1.11.

Monteiro sorriu aathifel.
to. O outro perguntoutQuanto ó quo dá o seu
cartório?

•~ Nflo sei ao corto, mas
posso garantir que * mal»
do cem contos por mês.

E som perda do tempo
Monteiro regressou para o
selo de Café, logo adiante,
no Catete.

Confissão
O sr. Américo Pacheco do

Carvalho, ncgoclsta do alto
do Pctrópolis o prcsldento
da COFAP, confessou ante-
ontem, numa roda onde es-
Uva o cronista:

O aumento das tarifas
dc energia e luz em Suo
Paulo será decidido aqui no

FALTA ÁGUA ATÉ NOS HOSPITAIS
Kaüionaniuiilo 110 minutói-lo do tubereuloiòs Pedro Magalhães —
Oito mil noMOMaem água na Fundiic&o da Casa Popular — Fra-cassou o plano demagógico do prefeito

k'racaM>ou totalmente o
plano (lumagóglca do ir,
Alim Pedro, aus íêr. dttuii-
dir aoi iiuiiiiii ventos eitu-
ria solucionado o problema
do ubiiMi-i-iniimu dAuuu ns
éooca do Congrcuo Euc-arls»
tico. E.«fii faltiindo Anua ntA
nos hospitais. O» hibcrculo»
tos do Hospital Pedro Maga-
HiAes estflo fazendo sua hl-

Slsne 
peusoal com racãc»

o Água quo recebem nos
mesmos copos que mnis lar-
de afio postos na mesa.

NO CENTRO DA CIDADE

Em vArlos pontos da clda-
de estií faltando água, o que
já começa a se refletir até
em edifícios o estitbolcclmcn-nin nr.tr. n i....'. i-i., ,i-. em euiiicios o eslauotccimet.»

rnpAw Pionflrlo da tog comerciais do centro daCOFAP.
Posso assegurar, a res-

poito, quo o processo rclatl-
vo ao aumento já prcllbado
pelo sr. Américo, acaba de
ter aprovaçáo da Comissão
do Águas c Energia Elétri-
ca do Ministério da Agri-
cultura, onde compadre Mu-
nho/. dá as cartas.

Modificação
Amanhã, segunda-feira, sob a presidência dò sr.

«losé Maria Whitakcr, haverá, uma reunião do Conselho
da Superintendência da Moeda e do Crédito para apro-
var o projeto do reforma cambial. Logo cm seguida, Ca-
fé e seus ministros homologarão a medida.

cidade. Na própria Sccrct-a-
ria do Saúde, na Rua Méxl-
co, não há uma gwu dágua.

8.000 PESSOAS SEM ÁGUA

E' mais grave a falta dA-
gua na zonn norte, por cau-
sa do desvio de 30 milhões
de litros para a zonn sul, a
fim de dar aos turistas o
peregrinos a impressão do
aue não falta Água no Rio.
Caráter dc verdadeira cala-
mldndc pública está assu-
mlndo a falta dágua, cm ai-
guns subúrbios, como Maré-
chal Hermes, onde no Con-
1unto Residencial da Funda-
Cáo da Casa Popular, 8 mil
pessoas estilo há vários dins

íerentes. Num contra-ataque,
o para lançai uma cortina «ja
fumaça, o Profello Alim IV*
dro fes o seu lecrotArlo a»
Vlaçao anunciar na CAmara
quo 1'ítiii In solucionado o pro-o I e ir. s do abastecimento
d'agtui durante o Congroiwa
Eucarlatlço o «jue com m obrou
a serem feita.., ntA o fim do
ano citaria garantido o abas.
tocimonto nte HJtIO, pelo me-nos. Mas apenas desviou 30
mllhõe* do iiiiu-i diários da
zona norte puru a zona »u|,

Correndo o . i».¦» de um calup-
so no ..imnt.'i<iii.mu «ta clda.
de, fes ligar uma bomba na ¦-'.•

adutora o quo daria mais 80 ml-
llifies ds litros por dia. em-
bora pudesio ocoiionar tam-
bém o 12» rotrpimento da "du-
tora. Entretanto todo o pia»no do prefeito do fazor bola
figura durante o Congresso
O pBr no esquecimento a no»
goclata, fracassou com a sim-
pies osllagum havida nau fon-
teu que iiliust.-rem pequenas«dutora«.

Protestam os Servidores
Contra Suspensão Injusta
PèrsegUlC&O tfn Chefe de Pojíoln no preal-
dente da t'n-.n da tíuarda-Civil — Tt-legrama

da I . N. S. P.. ao ministro tia «Instiga

Einstcin, Antes dc Morrer, Clamou
Contra as Armas Atômicas

Como se sabe, essa reforma provocara outra des- _ sem esto oxccloso liquido.
valorização do cruzeiro, que simplesmente significa no-vo agravamento do custo dc vida

ALISTAMENTO'EM MASSA, TAREFA DOS PATRIOTAS
(CONCLUSÃO DA 1« l'AO.)
to dc a 3 do agosto enwr-
rar-se o prazo para a entre-
ga dos pedidos dc titulos.
Assim, os que ainda não são
eleitores dispOem do menos
de um mes para liabilitar-sc
a ir ás urnas.

INTERESSE DO POVO
PELO ALISTAMENTO
— As condições para o

trabalho de alistamento são
as mais vastas — frisou
Lincoln Oeste. Basta dizer
que, anualmente, cerca de
um milhão dc pessoas atin-
ge à idade eleitoral. Por ou-
tro lado, existem miliiarcs
e milhares de brasileiros, no-
tadamente mulheres, que,
por um ou outro motivo,
deixaram de providenciar a
obtenção de titulos. Temos,
portanto, o dever de encami-
nhar o seu alistamento.

E' falso afirmar-se haver,
da pa«'te do povo, dcslnterês-
ae jielo alistamento. Citarei'
um exemplo: apenas numa
semana, mais de cem morado-
res da Zona Sul nos procu.
raram para providenciar seus
títulos. No setor rural, tem
acontecido a mesma coisa.
Vemos, desse modo. que ae
afiguram imensas as possibi-
Ildades para o desenvolvimen-
to da tarefa que no3 propuse-
mos. Agora, nosso trabalho
.ião crescerá, não dará o ren-
dimento que é de desejai, se
muitos de nós, por comodis-
mo, ficarmos dentro.. dòs..es-
critérios, Temos que ir à rua,
visitar as fábricas, todos os
locais de trabalho, atuar jun-
to aos pacentesí amigos e vi-
zinhos. E' necessário, pois,
que cada patriota, cada demo-
cratai se transforme num- ca-
bo eleitoral ativo. E tenha-
mos sempre presente que não
há desinteresso do povo pelo
alistamento, Se a campanha
eleitoral anda fria, os comi-
cios que por aí são levados a
efeito não refletem qualquer
entusiasmo, é porque os con.
didatos não se ligam às- massas.
A IMPORTÂNCIA DO VOTO

Adiante declara nosso en.
trevistadoj

— Üevc-se levar em conta,
também, que ns pessoas en.
carregadas do serviço do alls-
tamento, aqui no Distrito Fe-
deral. como cm- todo o país,têm quo executar esse traba-
Hio não de maneira mecunl.
ca-, Isto ó, só por executá-lo.
Precisam assinalar ao futu-
ro eleitor a importância do
voto, bem como ligar a im-
port&ncia do voto à solução
dos problemas mais wgen-,
tes e sentidos de cada região
e de cada setor profissional.
Nesse passo, no Hio, a, ques-tão do alistamento,, do voto
precioa ser ligada diretamen-• to à autonomia carioua, O
eleitor deve compreender que,con-j a emancipação política
da captai da República, po-dera eleger um prefeito ho-
nesto e patriota, capaz de re-
solver os principais proble-mas de sua terra.

POSSÍVEL AINDA UMA
CANDIDATURA
INDEPENDENTE

Lincoln Oeste fala, a "se-
guir, sobre o atual quadroda sucessão e o que dele, se
pode tirar para o maior -in-
crèmento da campanha de
alistamento. Todos os "que
estão engajados nesse mo-
vimento, salienta, devem es-
clarecer suncienterjiente, a
quantas pessoas '-procurem

ASSEMBLÉIA
DE SERVIDORES

MUNICIPAIS,
-AMANHI.:.:-.-.

A Comissão Pró-Abono, da
Secretaria' Geral, de ViacSo
e Obras patrocinará,., ama-
nhã, dia. 11, a- realizaeão-de
uma grande ¦ ¦ asembléia a
realizar-se na sede da União
dos Operários Municipais, á
Rua Afonso Cavalcanti, 134
(Travessa Machado Coe-
lho). A assemblôla'terá"lnl-
cio às 18 horas.' 

".

COMPRE POR MUITO
MENOS E GANHE UMA
GELADEIRA CLÍMAX

T-55 ~
Blusões «Bcmbor» Cr$ 80,00.
Vira Linho Cr$ 100,00. Cami-
sas de trlcoline, CrÇ 150,00.
Praça da República, 52 — 1*
andar, :;ala 2. Atendamos pe-
Keembõiso. _•

para alistar; devem mostrar
que, achando-se as cândida-
turas ao Catcte mais ou mo-
nos equilibradas, os votos
populares, entre os quais se
incluem, em primeiro plano,
os dos comunistas, influirão
decisivamente no resultado
das urnas. E mais: explicar
que a circunstância de sur-
girem novos e novos contin-
gentes de eleitores poderá
determinar, inclusive, o Ian-
çameiiiü de uma candidutu-
ra independente, sobretudo
em face dos últimos aconte-
cimentos, que evidenciam
não ser definitiva a distri-
buição de forças que ora se
observa em torno do pleito
de outubro.

RESPOSTA A
CHANTAGEM DO GOLPE

Concluindo, acentua Lin-
coln Oeste:

— Devemos aproveitar to-
dos os atos públicos, todas
as festas, para promover e
incentivar o alistamento. E'
Indispensável, ainda, fundar
novos escritórios eleitorais,
espalhá-los por todas as cl-
dades, grandes e pequenas.
E que cada um, no desempe-
nho de sua tarefa, seja um
defensor intransigente da
Constituição e um batalha-
dor Incansável por eleições

livres e democráticas. Esse
amplo e poderoso movimen-
to por eleições livres e de-
mocrátlcas será a resposta
mais vigorosa que podere-
mos dar à chantagem do
golpe. ,

A DEMAGOGIA

Está o prcfolto comdruindo
a adutora do Guandu, cujo
contrato assinou quando ain-

^ «Ia era acivetârlo dc Viaçáo,
com canalização condenada.
Uma onda de protestos lcvaiu
tou-so contra a negociata do
centenas de milhões de cru-
zeiros que foi folta entre a
Prefeitura o a companhia "or-
te-Bmerlcana T E T It A C A1»
tanto com esta adutora eu.
mo com a anterior, a seguiu
da do Ribeirão das Lajes, quo

jà estourou em 11 lugares di-

APOIAM A MESA-REDONDA DO
MNPT POR ELEIÇÕES-LIVRES

Vlgl.

CONCLUSÃO DA L» PAG.
des julga, entretanto, que to-
dos os patriotas e democra-
tas devem manter-se
lante.

FALA O LÍDER
SOCIALISTA

Por sua vez, declarou-nos o
deputado Rogê Ferrreira, li-
der da bancada do Partido
Socialista no Palácio Tira.
dentes:

^— Sou contra qualquer es»
pécie de golpe, que só servi-
ria para agravar a& péssimas
condições de vida de nosso
povo,

Dess-h maneira, considero a
mesa-redonda promovida pe-
lo MNPT uma iniciativa de
alto sentido democrático, pois

um debate como este nos
levará a conclusões de lute-
rêsse do pais e do povo.
EXPLÊNDIDA INICIATIVA

Assim opina o sr. Campos
Vergai, representante do
P.S.P. no Palácio Tiraden-
tes:

— E' indispensável que se
promova uma mesa-redon-
da com a participação dos
candidatos à presidência da
República. Torna-se neces •
sárlo que os candidatos se
manifestem, de público, a
respeito de questões do in-
terèsse fundamental, como
a luta contra o golpe e o
aprimoramento das llberda-
des democráticas já consa-
gradas na Constituição. Con-
sidero explêndida a Inicia-
tiva do M.N.P.T.

>

Caie Filho Acoberta o Irmão
Jessé Num Roubo de Milhões

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
um crime que todo o mun-
do identifica como contra-
bando, há um detalhe quètorna o assunto ainda mais
escabroso: trata-se de um de-
llto previsto no Código Pe-
nal, a «exploração de pres-
tiglo».

Isto quer dizer que o con-
trabando que rendeu milhões
ao sr. Jessé Café foi reali-
zado Impunemente median-
te a exploração do prestigio
do cargo de presidente da
República, ocupado por seu
irmão Joüo Café. Assim as
chaves do Catete servem de
gazua pnra abrir os cofres
públicos que são roubados à
luz do dia com a cttmpllclda-
de, agora ostensiva e públi-
ca, do próprio presidente do
24 de agosto.

ROUBALHEIRA EM
NOME DA MECANIZAÇÃO

DA AGRICULTURA

Todas as falcatruas dei
atuais donos do poder s&c
feitas habitualmente em no- *
me rle belas coisas. Essa da
família Café — João nao en-
trou pessoalmente, como no
caso da Lubrasa, por moti-
voa óbvios, e tocou a vez de
Jessé — cuidou de explorar
a mecanização da agricultu-
ra. Tratores e peças de tra-
tores estão isentos de impôs-
tos de importação. Pois, é
preciso fomentar a mecanl-
zação da agricultura, para in-
cremeritar a produção etc,
etc. (

Assim abriu-se a brecha
«legal» para o contrabando
da família Café. O lrmao Jes-
sé apresentou-se como lm-
portador de tratores e peças.
Começaram a chegar enco-
mendas cada vez mais volu-
mosas. Mas, no Interior dos
caixões náo havia nem som-
bra de trator. Eram peças de
automóveis, entrando sem
impostos, sem pagar ágios,
sem dificuldade alguma, pa-ra serem vendidas no mer-
cado negro. O que isto ren-
deu, só a família Café sabe.
Em quanto os cofres públi-
cos foram lesados é cousa
de que talvez nunca se che-
gue a apurar o total.
FEROZ PERSEGUIÇÃO A

UM PEQUENO
FUNCIONÁRIO

O escandaloso contraban-
do era feito às escancaras,
com a impunidade garanti-
da, pois se tratava do irmão
de Café Filho. Uma das car-
gas vindas dos Estados Uni-
dos rolou em vários portos
do nordeste. A negociata,
era notória e os funcionários
da Alfândega, temerosos de
represálias, não ousavam fa-
zer a denúncia mas também
não queriam tornar-se coni-
ventes.

Até que um pequeno fun-
cionário da Alfândega, em
Recife, deu o alerta. Mostrou
que não so tratava de peças

; de tratores, mas süii de pe-

ças de geladeiras e de auto.
móveis. Jessé Café, apanha-

do com a boca na botija, ale-
gou que certamente teria ha-
vido engano dos fornecedo-
res americanos. Mas os ian-
ques se apressaram em de-
clarar que não havia equivo-
co nenhum. O que foi em-
barcado para o Brasil era
exatamente o que Café ti-
nha encomendado. Apesar
disto, o governo procurou
difundir a versão mentirosa
de que não havia mais do
que um simples engano...

Ao mesmo tempo nfio se
descuidaram de punir o pe-
queno funcionário da Alfân<
dega de Recife pela sua ho-
nestidade. E assim um chefe
de família foi transferido e
humilhado de todas as
formas.

QUATRO INQUÉRITOS
PARA ABAFAR
O RELATÓRIO
ETCHEGOYEN

Denunciado, Jessé Café
negou de mãos postas. Áté
que a coisa chegou a um
ponto em que não podia
mais ser escondida. João Ca-
fé, tomado de pudores, an-
te a grita geral, mandou
abrir inquérito. Para presi-
dir o inquérito foi designado
o gal. Alcides Etchegoyen.

O general foi ao norte, visto-
riou pottos. ouviu funciona-
rios, inspecionou caixotes;
apurou a negociata. Voltou
e entregou o relatório em
meados do mês passado.

Que falta agora? Para as
pessoas honradas e úe bom-
•sonso, a questão se reduz a
punir os responsáveis. Mas,
Café Filho entra decidida-
mente no terreno das mano-
bras protelatórias. Enfia na
gaveta o inquérito "do 

gal.
Etchegoyen e manda abrir
outros quatro Inquéritos:

Um em Pernambuco
por Intermédio do governa-
dor Cordeiro de Farias,
preocupado em abafar as
negociatas de seu eleitor, o
policial Etelvino Lins.

um no Lóide Brasileiro
por intermédio do Ministério
da Vlação/ cujo titular está
fazendo mais de uma cente-na de nomeações por dia,
sem concurso, só para afi-
lhados.

um no DlsfrUo Federal,
por intermédio do prefeito
Alim Pedro, ocupadlssimo
com a negociata do mono-
póllo de gêneros allmentl-
cios de parceria com o presi-dente da COFAP.

um no Instituto do Sal,
que de há muito é um íeu-
do da família Café.

Assim, mandando abrir
mais quatro inquéritos, seafoga num mar de papel o
relatório do general Etche-
goycn, o que eqüivale a uma
recusa dos resultados de
suas investigações. Quantoiiempo durarão esses quatroinquéritos? Depois deles não
serão necessários novos es-
elaregimentos?.

A punição da negociata foi
adiada para as calendas gre-
gas. Mas há mais.

NOVAS FALCATRUAS
Com as dificuldades suiyi-

das no contrabando dc pe-
cas de automóveis com ró-
tuio ae poçtis de trator, Jesté
Café mudou de ramo. Esíà
operando, agora, no setor
dos transportes marítimos.
Associou-se com Joaquim
Itamalho 1'ilho, superinten-
dente comercial do Lóide.
Quem prec-sar de praça nos
navios do Lóide tem de pa-
gar o seu Pxibuto ao irmão
de Café Filho e seu par-
celro.

¦ A nova roubalheira, sem-
pre usando o golpe da "ex-
pioração de prestigio goza
de tal impunidade que os
meliantes chegaram ao cúmu-
Jo dc abrir escritório na Ave-
nida Rio Branco, 227, sala
1.403. Na relação das fir-
mas exploradas pela parce-
ria Caíé-Ramaiho e que fl-
guram também no relatório
do general Etchegoyen, ei-
t-am-se a Salina Cristal, Luiz
de Barros & Cia-, a Brahma.l
a Antártica e outras.

E é justametr... no Lóide
que João Café manda abrir
um inquérito suplementar ào
do general Etchegoyen. Afi-
nal, fica tudo em tamilla.
POR QUE NAO PUBLICA

O RELATÓRIO?
Continua, portanto, de pé

a pergunta: por que ogovêr-
no não publica o relatório
sobre a negociata do irmão
do sr. Café Filho?

A manobra do Inquérito
quádruplo não pôde ser íei-
Va mediante o pretexto do
arquivamento do que já foi
apurado. E Isto precisa vir
à público.

ÜONCIIJSAO DA I.» PAO.
co-autor, com Elustcln, da
«Evolução da I-Islca» e «Io
«Problema do Movimentou
o prof. Muller, titular de «a-
tedras em Moscou o na In-
dia o hoje profosbur da Uul-
versidsde do Indiana, nus
Estados Unidos, Prêmio No-
bi-1 de Fislologla e Medicina;
prof. Powcll (Grã-IIrcianha)
prof. na Universidade de
Hrlstnl o Prêmio Nolii-I do
Física; prof. Itottblat (Grã-•Bretanha) du Universidade
dc Londres; Burtrand Itus-
sei, Prêmio Nobcl, e prof.
Jiiilekl Vukatva, do Japão,
Prêmio Nobcl de Plak-a u
proressor na Universidade
du Kloto.

O prof. Bcrtand Russcll
publicou também o texto du
int-nsiigcin <|iic dirigiu uo.s
chefes de governo, na ijual
apresenta o aiu-lo dos oito
Cicilli.sl.lu >• ili-i-liiru qiii- «um
desastre i-oniplcto >• irrepa-
rávcl seria provocado por
uma guerra atômica», irl-
sondo a necessidade do su
encoairar «meios outros que
não a guerra para resolvo-
os litígios iiiternacionalrj.»

LOriDKliS, li (AFP) —
Numa declaração contra a
guerra atômica, nove cíentis-
tas. entro os quais Einsteln,
pedem aos "homens que po-nhuiii de lado suas opliilõei.
e seus preconceitos e so cou-
siderem apenas membros de
uma espécie biológica ouc
teve uma história notável e
culo oesaparocunento não é
desolado por nenhum de
nós."

Em seguida a declaração
insiste na extraordinária po-
rência de destruição das no-
vas bombas termonucleares
experimentadas em Bikmi."Essas bombas podem es-
tender gradualmente os seus
efeitos destruidores sobre
uma região muito maior do
que se supusera. Uma bom-
ba dessa espécie, se explodir
perto do solo ou sobre a água.
envia partículas radioativas
para a alta atmosfera. Es-
sas partículas descem Ria-
dualmente e atingem a su-
perficie da terra sob a for-
ma de chuva ou de poeirasmontais. Foi essa poeira que
contaminou . os pescadores
japoneses e os peixes que
eles trouxeram."

A declaração salienta de-
Dois: "muitos cientistas te-
mem que se forem utilizadas
numerosas bombas numa
guerra a morte será súbita e
total para uma minoria, mas
a maioria da humanidade so-|
freria uma tortura lenta Pe-
las doenças e pela decom-
posição."

Após ter pedido aos gover-
nos para renunciarem à
guerra como meio de resol-
ver os conflitos eni're as na-
cões e ter afirmado p.ue a

redução geral dos nrinotncn-
tos aaslm como a prolbicáodus armas termonucleares
não podia deixar do ser o
primeiro passo nesse cumi-
mlnho, a dechiraçáo faz um
apelo nos homens tuna que
eles nfio corram o risco de
uma destruição univor«nl,

A Un-flo Motropolllana
dns Servidores Pabllcpi on-
viou leitigritmii .io ministrodu .in-.iii.,. !.,.... i.iiniu con»
tm a -.ii-.niii.il, ilu .servidor
Floriiiiio lii-iiii.iii,, dn Suusu,
prciildciiti. «tu Casa du Guor-
dii-Civll,

Kol motivada I luipenifio
arbitrária por l-er a «>»o-
cluçto pn-iiil «In por i- •¦>•
funcionário publicado, em
«eu boletim Interno, uma
proclamaçAo aos guardas-•clvl», roíieliniiiin-.i.-i u terem!
digno* no cumprimento da
«eus deverei «- Inr>raii3lgentes
na delem dc «eus direitos.

O PROTESTO
Ê o seguinte o telegrama

enviado ao ministro Prado
Kelly:

«Exmo. ar. dr. Picdo Kel»
Jy, digníssimo ministro «le
Justiça i- Negócios Intcrlo-
res. A União Metropolitana
dos Servidores Públicos «li-
rlge-ae a v. cxcln. manlfes-
tando estranheza pola Injus-
ta suspensão, por t. cxcla. o
chefe «le policia do Distrito
Federal, de nosso colega Fio-
rlano Bernardo de Sousa,
digno proRldente dn prestl»
glosa associação Cana do

auaiiiitci-.il o fiuilcliar In-
lerferi-nrln do v. exela. para
que hcjii tornnilo sem efeito
o referido ato, itespoltosas
•i .i 11 ii .i.. i• i- s. Johô Castnr
Maranhão, presidente da
ÜMSP». • .

Assassino

Nomeado
Para a Polícia
O governador Miguel

Couto Filho, num atestado
mais ostensivo da corrup»
ção do aparãlho policial flu-
mlnenue, nenba do noinear
para o cargo do investiga»
dor de policia o Indivíduo
Alcides Mni'i*Wiis, Indiciado
como autor do bárbaro «sri»
me dc morte no bairro de
Icaral.

O crime, quo revoltou a

Íiopulaçfio 
do bairro, até ho»

c continua Impune e o seu
autor agora recebe, como
prêmio do governo do Esto»
do, uma nomeação.

Colônia em Casem ii o de Abreu Para os
Lavradores Despejados de Xerém

Mas o governo do Estado do Rio nega as mínimas condições de su- '
bsistência àqueles camponeses — Continuam a lutar por suas ter*

ras no sertão carioca
Os lavradores do Ramal

dc Xerém, em Duque de Ca-
xias, expulsos do suas ter-
ras, continuam aguardando
a revisão do processo no
Tribunal do Justiça do Es-
tado do Rio e o julgumen-
to do mandado de segurau-
ça que Impetraram no Su-
premo Tribunal Federal.

Os lavradores tém espe-
ranças de voltar ás suas
terras. Entretanto, aceita -
ram fundar um núcleo co-
lonial no município dc Ca-
semlro de Abreu, em terras
do propriedade do Estado.

Mas, o governo do sr. Mi-
guel Couto Filho não aten-

de ás mínimas ncccsldados
daqueles lavradores, que
são: ajuda, durante seis me-
ses, para sustento das fa»
mtllas, enquanto abrem as
roças: construção de uma
estrada de menos de 10 qul-
lômetros paro acesso às ter-
ras e de um barracão para
alojamento das famílias. O
que reivindicam os lavrado-
res de Xerém 6 uma Inslg-
nlficãncia em relação ao
tratamento dado aos iml»
granles estrangeiros.

Enquanto se encontram
no campo dc São Bento, em
Niterói, os camponeses de

Xerém contam apenas com
a solidariedade do povo que
lhes tem trazido ajuda fl-
nancelra, gêneros, roupas,
calçados, medicamentos, etc
K' preciso, entretanto, qua
o movimento de ajuda st
Intensifique e nesse sentido
03 camponeses estão ape»''
lando para os seus irmãos
operários, os estudantes,
donas de casa e todo o po»
vo. Os lavradores de Xerém
estão precisando, principal»
mente, de ajuda financeira,
gêneros, roupas de cama,
em especial cobertores e cal»
çados. (Da Sucursal de NI-
terói).

VISITAS DIÁRIAS A CAMARA PARA
CONQUISTAR A RECUSSIFICAÇÃO
Três comissões (Arsenal de Marinha, Guardas Penitenciários e pes-
soai do Parque dos Afonsos), ped irão, amanhã, a aprovação de suas
emendas — A urgência foi uma vitória do trabalho do funcionalismo

Com a aprovação da ur»
gência na Câmara Federal
para o plano de reclasslfl-
cação do funcionalismo, a
União Nacional dos Servido-
res Públicos (UNSP) está
intensificando a sua campa-
nha junto aos parlamenta-
res. Visitas diárias estão sen-
do feitas ao Palácio Tiraden-
tes para que o projeto seja
aprovado o mais depressa
possível com as emendas
reivindicadas pelos diversos
setores do funcionalismo.

| União Dos Operários Municipais J
Sede própria-. Rua Afonso Cavalcanti, 13+ |j

CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBIÉIA-GERAL 1
ORDINÁRIA — ELEIÇÕES |

I
A Diretoria do acordo com o artigo 46, Item I dos i

Estatutos, convoca aos srs. associados para a ASSEM- ú
BLÉIA-GERAL ORDINÁRIA DE ELEIÇÕES, que será i

realizada no dia 15 do corrente, das 10 ás 18 horas, em §
sua sede social, para a renovação dos Conselhos Delibera- !tlvo e Fiscal, para o biênio de 65-57,

NOTA: — A apuração do pleito terá lnldo ás 18 horas.
ALACRINO TAVARES DIAS, Presidente.

«O Construtor»
José Arrudai Alencar,

construtor licenciado sob
o número 150.782, aceita
contratos de construções
proletárias ou edifícios
em concreto armado, pa-
vimentação a paralelepl-'
pedos ou macadame betu-
minoso, muralha de arri-
mo em alvenaria ou em
concreto armado e tam-
bém desmembramento de
áreas em lotes. Pelos ser-
viços acima, dou absolu-
tas garantias. Engenheiro
responsável devidamente
registrado no C.R.E.A.
Tratar pelo telefone: —
80-5894, Rua Fllome-
na Nunes, 693. Olaria —
Distrito Federal.

TERÇA-FEIRA A DECISÃO FINAL
DO YETO A ASSIDUIDADE

OMMtJT.USAO DA 1,« PAG.-feira, dia 12. Para esse en-
contro a comissão de dirigen-
tes sindicais designada na úl-
tima reunião havida para tra-

tar do assunto (Sindicato dos
Têxteis», está convidando as
diretorias de todos os demais
Sindit-utos e organizações
sindicais de grau superior.

"OS MARÍTIMOS AGUARDAM.
A PALAVRA DOS CANDIDATOS"

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

mos palavras claras e não
simples e vagas promessasde «reaparelhar e desenvol-
ver a marinha mercante». O
candidato, que não se pro-nunciar claramente sobre
tais questões, não contará
com os votos dos marítimos
a 3 de outubro.

OUTRA OPINIÃO
José Ribeiro, tesoureiro do

Sindicato dos Foguistas, vi-
ve também preocupado com
os problemas da Marinha
Mercante e particularmente
com o desemprego.

— Por mais força que fa-
ga a diretoria do Sindicato,
mesmo conseguindo, em mui-
tos casos, trabalho para os
companheiros, o problema
continua quase inalterável,
pois depende principalmente
de um apoio de íato à cons-
trução naval brasileira e à
frota mercante nacional.

— Aguardamos com ansie-
dade — continua o sr. José
Ribeiro — a opinião dos can-
didatos ao Catete sobre esta
questão. Os marítimos que-rem que as eleições de 3 de
outubro sejam um passoadianto cm sua luta por me-
lhores condições de vida. So-
mos mais de 100 mil traba-
lhadores e com nossas íami-
lias constituímos um podero-so contingente eleitoral, que
pode influir decisivamente
no resultado das eleições. Os
candidatos devem atentar
bem para este íato.

Os dois diretores do Sln-
dicato dos Foguistas fizeram
questão ainda de apelar aos
trabalhadores para que com-
pareçam à mesa-redonda queali se realizará, no próximo
dia 13, às 15 horas, quandoserá discutida, especifica-
mente, 3 questão do desem-
prego na Marinha Mercante.

O MNPT A FRENTE DAS
CAMPANHAS, DO POVO CARIOCA

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)
do MNPT., apelamos para que se criem em
todas as fábricas, bairros, locais de traba-
lho e setores profissionais, Comitês doMNPT., que agrupem os trabalhadores e o
povo carioca e srjam eleitos os delegados à
Convenção Carioca.

Unidos em torno de nosso programa e de
nosso Movimento lutemos paia que se rea-
liazem eleições livres e áemoci àticas em 3 da
outubro! RIO DE JANEIRO, S2 de junho de

Pela Comissão Executvm, Enos Foii.195
\ soca Doriu, 1" Secretário".

•tUHS COMISSÕES
SKGUNJ-A-FKIKA

Seguindo a orientação tra»
cada pela União Metropoll-
tana, em combinação com as
demais entidades de servido-
res. três comissões irão à
Câmara apresentar suas rei-
vindicações aos deputados,
amanhã à tarde: servidores
do Arsenal de Marinha,
guardas penitenciários e pes-
soai do Parque de Aeronáu-
tlca dos Afonsos.

Tendo em vista o novo as»
pecto que assume a campa»
nha com a aprovação dá ur»
gència, a União Nacional
(UNSP) lançou uma procla-
mação aos servidores, para
que lancem todas as suas
forças para alcançar a apro»
vação do plano ainda este
ano. Na proclamação, a
UNSP traça o método que
deve ser seguido em todo o
território nacional pelos ser-
vidores para a conquista dês-
se objetivo.

O texto da proclamação,
assinada pela diretoria da
UNSP, é o seguinte:

«E' com imenso júbilo que
a União Nacional dos Sem.
dores Públicos (UNSP) co-
ir.unica à classe ter sido apro-
vado o regime de urgência
para o Projeto de Classlfl-
cação. i

Congratulamo-nos com o
íunclontiUsmo: Os deputados
que apoiaram a urgência —
e não seria justo indivldua-
llzá-los — merecem a slir.pa=
tia mais calorosa de nossa
classe: Mas, colegaa é nosso
dever i-ecordarr.ps que mais
essa vitória foi o co-
roamento de grandes latas,
onde sobressaíram o memo-
rial, cont' mais de cem mil as-
slnaturas, entregue ao Presi»
dente da República, pedindo-.-lhe Classificação, e a gigan.
tesca concentração na Cama-
ra. do dia 17 de junho, piei.
teando urgência, além de as-
sembléias e inúmeras reu-
niões dos mais variados se-
tores do funcionalismo e vi-
sitas de dezenas de Comis-
sães à Câmara, essa vitória,
enfim, foi o ícuto da luta
constante, sem tréguas, do
funcionalismo em defesa da
Classificação

Colegas: Â organização e
a união do funcionalismo deu-
-nos mais essa vitória e mos-
tra-nos que é esse o único
caminho que nos poderá le.
var a novos êxitos.

Contudo, é necessário res-
saltar que ainda 75 deputa-
dos'votaram contra o reque-
rlmento de urgência para aClassificação! Isso é uma ad-vertência! Isso n0s mostra
que peca vencer essa gran-de e difícil batalha, precisamosintensificar cem vezes maisnosso trabalho.

Cora esse objetivo, a UNPS
convoca todo o funcionalismo
a lançar as suas forças narealização da» Beguinteu me-«lidas:

a) Organizar reuniões noslocais de trabalho e consti-
tuir comissões para visitar'
a Câmara Federal; b) Dià-
riamente, os setorete profi;;-sionals comparecerem à Cã:
mara para a defesa das suas
emendas nas várias comis-
soes daquela Cr.sa; c) Visi-
tar, telegrafar e escrever'cartas aos deputados (etipè-
cialmente aos que votaram
contra) e cs lideres de í.mhvtiiln;; e bi 'icaúaL:. sóiicitàYitíu-
-lluy seu público e Uêciditio

apoio para a Classificação,
d) Dar o mais decidido apoio
às emendas gerais da UNSP,
sobretudo às relativas aos
biênios de 1% e à' rev&ão
anual dòs níveis de verrtí-
mentos; e) A exemplo de
que estão fazendo a Uniüõ
Brasileira dos Servlffòres
Postais-Telegráficos, da As-
sociação dos Sei-vrdores <k> ;
Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, a Ca-
sa do Guarda- Clvíl e outros,
levar suas associações 4»
classe a lutarem decidida •
publicamente ao lado da
UNSP, pela rápida aprova-
ção do Plano de Classifi-
cação.

Colegas! A batalha é du*
cll, não nos iludamos. Mas,
se os servidores cerrarem fi»
leiras e combaterem organt-.
zados e unidos, sob a bandel-
ra da UNSP e demais asso-
clações, não há dúvida, con-
qulstaremos o Plano de Cias-
sificação ainda este ano!

Que de todos os recantos
do pais, de todas as reparo»
ções, de todos os setores pro-
fissionais, façam-se ouvir,
sem demora, a poderosa voz
do funcionalismo, exigindo'
aprovação para o Plano de
«Classificação!

Colegas! Se não nos dei-
xarmos envolver por mano-
bras divisionistns e souber-
mos, unidos e organiaados,
concentrar todos os esforços
na luta pela Classificação,
podemos estar seguros de cnia
conquistaremos a vitória!» •.

SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa 4 anos hoje,; a
menina IVETE, filha tle
nosso colega Silvio Cruz «
sua esposa Palmira «Crua

PROPAfiAMttà
POLÍTICA

Gravação do discos.
Qualquer quantidade.
Detalhes pelo telefone:

22-5683. com
MáBINHO

JlpHHU;|r«
uiuurrout

PEDRO MOTTA
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"CRESCE a VONTADE INABALÁVEL DE PAZ
QUE EXISTE NO SEIO DO POVO BRASILEIRO"

DIA 10t

Comício Pela Autonomia
Carioca na Leopoldina

Convocado por diversas personalidades o
parlamentares — Defesa das reivindicações

t

1
Publicamos! hoje, a fatagr» do Importante discurso quo o senador Guilherme

Malaqulaa pronunciou na Assembléia Mundial das Força» Pacificas, ha pouco reu-
nlda na capitei da Finlândia: "
«DERMITI que as minhas primeiras palavras neste sessão inaugural da Magna

i a Assembléia Mundial da Fax sejam do saudação calprosa a todos vós o aos
povos que aqui representeis, pelos importantes êxitos da causa da Paz que tem
marcado fato primeiro semestre de 105.1 e que bem podem resumir-se na perspec-
tiva, que - todos nós enche de novas esperanças, de uma reunião das quatro grau-
des potências. Estes êxito* continuam a suceder-se como réplica vigorosa dos povos,
como Impetuosa contra-ofensiva de tfida a humanidade amante da paz aos planos
« ruanobrns das forcas bellclstes que preparam e Insistem em desencadear uma
çoerm atômica mundial.

ÍNTEGRA DO DISCURSO DO SEMADOR MIUM »«QU»$ HA

ASSEMBLÉIA MUNDIAL DA PAZ - "A POLÍTICA DE PREPARAÇÃO DE

GUERRA EA TENSÃO INTERNACIONAL, QUE DELA DERIVA, REPER-

CUTEM DIRETAMENTE SÔBRE A VIDA DAS NAÇÕES SUBDESENVOLVI-

DAS, TANTO NO TERRENO ECONÔMICO, QUANTO NO POLÍTICO E NO
CULTURAL"

'¦
Efeitos Nefastos da Militar izagão

Essa política de prepara*
t&o de guerra c a tensfio In*
ternacionai, que dela deriva,
repercutem diretamente sô*
bre a vida das nações subde*
«envolvidas, tanto no terreno
«econômico quanto no polltl*
co e, mesmo, no cultural.

Essa política importa, em
primei-- lugar, na mllltari*
zaçao, q que significa o des*
vio de recursos orçamenta*
rios enormes para fins dire*
tamente militares, essencial*
mente Improdutivos. Sacrlfl*'càm-sc recursos que melhor
se destinariam à execução
de um programa educacional
ou sanitário, de transportes,
de incremento da produção
agrícola ou industrial, de rea*
llzaçôes no que toca ao for-
ncclmeiito de energia. O des*
vio doe recursos de nossos
povos, que de si ainda são
parcos, para atender às des*
pesas com a mllltarlzaçao, re*
presenta um pesado ônus
para a vida desses povos, pe*
Ia sobrecarga de Impostos,
pelo abandono das obras ne*
cessârias ao progresso dês*
ses países, pela ação estio*
lante que essa mllltarlzaçao
exerce sôbre as ÍQrças pro*
dutoras das nações desvlan*
do a mSo-de-obra do traba*
lho Industrial ou agrícola pa*
ra os quartéis e empreendi*
mentos puramente militares.

Acordos Militares
Essa política de mUltariza*

•jão não é traçada por acaso,
à vontade de governos oca*
slonals. Ao contrário, é exe*
cutada presentemente por
íôrça de acordos militares,
que sâo pactos bilaterais em
que uma potência, sempre a
mesma, aparece de um lado
como a fornecedora do ar*
mamento e, de outro, dife-
rentes países todos débeis
economicamente, arcam com
todos os ônus que derivam
do uso desse armamento. Es-
sa «-assistência militar» que
ae concretiza através de açor*
dos bilaterais eqüivale, na
prática, à incorporação dês*
ses países em blocos mlllta*
res e implica, sempre, na
concessão por parte deles
à grande potência, do con*
trôle das matérias-primas es-,
tratéglces e sua distribuição.

Esse o espirito, por exem*
pio do acordo militar que o
Brasil firmou com os Esta-
dos Unidos e que, sabemos,
é o mesmo dos acordos íir-
mados com outros países da
América Latina e do Prôxl-
mo e Médio Orientes.

Exaustão
Das Jazidas

A execução do que fica ex-
presso no texto de acordos
desse tipo, importante no for-

Hneámento compulsório, a bai-
_o preço, de materiais consi--
derados estratégicos, prmci-
palmente os radioativos, é
Bacrifício econômico tremen-
do imposto a uma nação, le-
sando o seu futuro pela
exaustão de suas jazidas,
sem benefício algum para a
vida cotidiana do povo que
as possui.

Limitação da
Liberdade

. Além disso, essa política de
acordos bilaterais visando n
preparação para a guerra ba-
se«da em Mocos militares ra*.
sulta, pela letra dos acordos,
em uma limitação da liberda-
de de intercâmbio diplotr.áti-
co, comercial, econômico e
cultural com os demais pai-
ses. A restrição à liberdad*
de cométeio com, todos os
países, na prática, em. nosso
caso do Brasil, está tendo co-
mo conseqüência a própria
debilitação do nosso comer-
cio com os EE.UU. que, se-
nhores do mercado importa,
dor. fixam preços e reduzem
o volume de compras. Açor-
dos adicionais ainda são fir.
mados em face de problemas
como ris do café e o chama-
do ««acordo atômico», em que
se entrega a produção das
jazidas. de materiais estraté-
gicos ao controle e adminls-
tração <~> estrangeiros, em
troca de pretensos segredos
atômicos, tudo, como decla-
rava, sem quaisquer subter-
fúglos, em recente nota, o
Departamento de Estado nor-
te.arr.ericanò« «no interesse
da segurança dos Estados
Unidos».

Dificuldades
Sem Conta

Os efeitos dessa política de
preparação de guerra ainda
íe fazem sentir mais inten-
samente no setor do desefi-
volvlmento industrial de nos-
sos países. Dificuldades sem
conta são criadas na expio*
ração independente de nos-
«as riquezas minerais — tais
conto o ferro, o petróleo, o
manganês, o estanho, o cobre
—, visando a submissão dus-
ias indústrias aos proposi-
ios beliclstas. E o quadro que
•a nossos países Be retrata
«a funçto dessa política de
guerra é o d» uma economia
industrial e agrária em 'crise,
de uir" «k-svalorlzação verti-
•rhrvr le noeaaa moedas, •

aumento diário do custo da
vida, as finanças de nossos
pulses, praticamente ex«n-

guca, sendo sustentadas h
custa do emissões o emprô»-
tlmog.

Vontade Popular de Paz
Em conseqüência desse quadro de preparaçüo bélica, tio

crise econômica, de opressão nacional, surge necessariamente
um clima de descontentamento popular com tendências a se
acentuar cada dia. Sucedem-se e se Intensificam cm tôtin u
vasta área dos poises subdesenvolvidos ns mala variadas ma-
nlícstaçOcs da vontade popular de Paz. Stto, como não podia
deixar de acontecer, manifestações que surgem fundidas com
problemas o aspirações nacionais vitais desses povos como a
salvaguarda de suas sobernnlas, a carestia da vida, a defesa
dc suas culturas, a prescrvaçflo e o progresso de suas lndús*
trlas. Sao, assim, manifestações que surgem do próprio
âmago dessas nações que sofrem agudamente, e como jamais,
as conseqüências da política antlnaclonnl de preparaçüo para
a guerra e sflo necessariamente Impelidas a lutar pela paz e
pela Independência nacional. da Agitt 

" 
da próprIa EuropUi

regimes de força são lnaugu-
rados o mantidos a custa da
abolição violenta dos mais
elementares direitos doB ei-
dadãos.

Ameaça
às Liberdades

t

Para que silenciem as vo.
zes de protesto desses povos
sacrificados, as liberdades
públicas, consignadas nos pró-
prios textos constitucionais
que definem a organização
política das nações, são
ameaçadas a todo momento
pelos círculos governamen-
tais interessados, . que invo.
cam suspeltamente o argu-
mento da gravidade da situa-
ção internacional. Dessa for.
ma, a ameaça de uma guerra
está a comprometer, perma-
nentemente, a manutenção o
a vigência dos direitos poli*
ticos dos povos. Em vários
países da América Latina,
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nln c defesa nacional. A In-
dia íom dlunto do si um horl*
.tonto nmnlo do progresso e
bem-cstnr, no respeito as
prerrogativas da sua indo-
pendência nacional. Elo naol
conquistou esta situaçlio pri-
vllcglnda pela mllltarlzaçao
dc sun economia, pela pur-
Uclpaçflo cm blocos mll.ta-
res, pela corrida nrmamen*
tlsta, mos. ao contrário, por*
quo o seu povo o seu gover*
no trabalham Juntos, com
cresconfo ardor, pela causa

da Paz na Asln e no mun-
do. Centenas do milhões de
pessoas simples do todos os
qundrontos da terra voltam
nessa hora, com raiüo, os
seus olhos para o fenômeno
indiano. AU rcponlam no-
vos estimulos para tia na»
cões que uemem ao peso da
domlnaçflo estrangeira o da
ameaça do ao verem arras-
todas a uma nova guerra.
AH há uma unindo lição a
uprender: lutar pola Paz. a
Paz ó a «rundo bandeira de
defesa, da consolldaçflo da
independência nacional.

Na Praça das Nações, dia
10, sábado próximo, lera
realizado o Comício PróAu-
tonomla o Eletrificação da
Leopoldina.

O manifesto do convoca*
çflo do ato, dirigido ao povo
lcopoldlncnsc, chqmn a' aten*
çflo para os problemas mala
sentidos do carioca: a falta
dágua, de transporte, os

Aberração Cultural
Finalmente, cumpre-nos as-

sinalar o aspecto de que so
reveste essa preparação in.
tensivn para a guerra no que
tango à vida cultural dos po-
vos. A pseudocultura, que é
corolário da preparação de
guerra, é a do ódio entre as
nações, a do racismo, a da
valorização ostensiva do mo-
do do vida dos que coman.
dam essa préppçagãp de guer-
ra# As manifestações gemil*
nos da índole de cada povo,
a expressão original de sua

XVIII CONGRESSO
Nacional de Estudantes
A diretoria da União Me-

tropolitana de Estudantes
está convocando os delega-
dos de todos os Diretórios
Acadêmicos desta capital ao
XVUI Congresso Nacional
dos Estudantes, para Impor-
tante reunião, no próximo
dia 12, às 20 horas, em sua
sede, na Praia do Flamengo,
132.

TRANSPORTE
Em reunião, realizada no

dia 7 último, na sede da
UME, os estudantes constl-
tuiram duas comissões, en-
carregadas de providenciar
o embarque da representa-
ção dos delegados cariocas
ao XVUI Congresso, que te-
rá lugar em Belém, Pará,
de 20 a 27 próximo.

Uma das comissões, cons-
tituídas pelos estudantes Luiz
Ângelo de Albuquerque, Jo-
sé Murilo Paraíso, José Pe-
dro Esposei, Aurep Renato
e Olavo Souza, respectiva-
mente, presidentes da UME
e Diretórios Acadêmicos da
Universidade do Brasil, das
Escolas Isoladas, da Unlver-
sidade Católica e da Unlver-
sidade do Distrito Federal, fl-
cou encarregada de provi-

denciar junto às autoridades
transportes para os dele*
gados.

A outra comissão, compôs-
ta dos estudantes Sylvio Pei-
xoto, Menahem Assayag,
Antônio Carlos, An-
tônio Frejat e José Hélio,
deverá providenciar a com-
posição das delegações dos
Diretórios Acadêmicos.

REGRESSOU
O MAESTRO

CLÁUDIO
SANTORO

Núcleo da Liga
Dos Servidores

Municipais
Realiza-se q u a r t a-f eira

próxima, dia 13, às 18 horas,
uma Assembléia Geral do
Núcleo dos Servidores Mu-
nicipals da Liga da Emanei-
paçao Nacional, na Rua Eva-
risto da ,Veiga, 35, 4» andar,
Sala 40&

Estão convidados todos os
sócios, amigos e interessa-
dos nos debates que se tra-
varão sôbre assuntos de in-
terêsse do funcionalismo mu
nicipal, tais como abono, aii-
tonomia e outras reivindica-
ções. '

____jJggM*&'"-i.: ¦''-/ ''''mB

Son. Guilherme Malaquias

cultura, fruto das tradições
regionais, são desprezadas
por um pensamento cosmo-
poüto, formalmente abstrato
mas com um conteúdo concre-
to de degradação do homem«
um conteúdo du sentido nltl-
damonto guerreiro. A Paz,
pcvtanto, é condição essencial
da cultura e, por sua vez, a
cultura é fator essencial na
defesa da Paz. Essa política
de preparação bélica, sufo-
cando a vida econômica do
nossos povos, afetando as
suas liberdades fundamentais,
prejudicando o desenvolvi-
mento próprio de nossas cul-
turas, não nos abre outra
perspectiva que não seja a
do mássacêe frio e calculado
pelas bombas atômicas e ter.'
monucleares. Este seria o pre-
ço final a pagar pela nossa
própria espoliação. Não é de
admirar, assim, a éxtraórdl*
nária repercussão quo vem
despertando em todos os nos-
sos países n campanha uni-
versai contra a preparação
da guerra atômico, consubs-
tanciadu no Apelo dc Viena.

%
Estranho Conceito

de Defesa

O conceito de defesa na*
cional baseado nos interesses
de forças estranhas á pró-
pria nação, nas imposições
criadas por ouíra nação ou
«rupo ile nações que prepa- '
ram uma guerra, levando as
íronveiras da defesa nacio-
nal para oa extremos das
áreas dom,nadas por blocos
militares, não só contraria
frontalmente a Idéia mesma
da defesa nacional, como
também impl.ca na sua anu-|
lação, porque importa na sub-
missão às Interferências es-
tranfieiras, no sacrifício da
soberania, na perda Ja inde-
pendência nacional .

Verdadeiro Conceito
de Defesa

i
A defesa nacional, como é

compreendida cada vez
mais acenivuadamente pelos
povos, tem como base A pie-
na soberania e o piogresso
crescente das naçõos. com
a elevação das condições ma-
tenais de sua existência e
sua cultura, num quadro de
relações pacíficas, reciproca-
mente vantajosas, com as de-
mais nações do mundo.

Paz: Fator de Progresso e Liberdade
Por tudo Isso, compreendendo todos os sacrifícios que a

prcparaçflo do uma nova guerra impõe aos povos — tanto no
terreno econômico quanto no político c, mesmo, no dcsenvol-
vimento da cultura — é que os povos do mundo Inteiro lutam
pela Paz. Porque, se dirigirem a política do cada naçflo, não
no sentido de secundar a prcparaçflo de uma nova carnificina,
mas com vistas! à Paz, ao fim do algum tempo poderemos
ter encaminhadas as soluções dos problemas econômicos que
nos afligem a todos, garantindo-nos um clima do liberdades
em que cada cidadão possa afirmar-se como valor social, as-
segurando à cultura de enda povo as bases de seu natural |desenvolvimento progressivo. Realmente só um programa
dc paz pode proporcionar o progresso de cada naçflo, com a
elevação do padrflo de vida de cada povo em pleno uso e gozo
dns liberdades democráticas. A Paz tem essa significação
para todos nós.

\íí^t... : -i
I Vereador Mourão Filho

Indonésia e Birmânia

ameaças que pairam sôbre
ns favelas, a falta dc esco-
Ias c hospitais, assinalando
como muitos desses proble-
mas decorrem da ausência
de um prefeito quo slntn os
Interesses do povo. Esclarc-
co que só um prefeito esco*
lhido polo povo poderá sa*
tlsfnzor as suas necesslda*
des. Pnrticularlzando a si-
tuaçflo da Zona da Leopoldl*
na, o manifesto ressalta nua

reivindicação

MEDIDA FASCISTA
SANTIAGO 9, (AFP) — O

governo acaba de decretar a
mobilização de todo, o pessoal
ferroviário,. postal e telegrá-
fico, devido ao fracasso das
negociações com os grevistas.

CLÁUDIO SANTORO

Depois de uma permanên-
cia de quase sete meses na
Europa," regressou ao Bra-
sii o maestro e compositor
gáudio Santoro.

O autor de «Canto de
Amor e Paz», que teve um
desembarque bastante con-
corrido,- visitou a União So-
viética e os países de demo-
cracia popular, como a Po-
lônia, Tchecoslováquia, Ru-
mania e Hungria, onde re-
geu orquestras para um pú-
blico numeroso e entusiasta.
Cláudio Santoro, além de
cumprir contratos nesses
países, gravou músicas de
Vila Lobos e Camargo Guar-
nierl.

Santoro também regeu pa-
ra grandes auditórios da Re-
pública Democrática Fede-
ral Alemã.

O Exemplo
da índia

A luta pela paz converteu--sé, com efeito, em nossos
dias, num fator de primeira
importância para a defesa
ou a consolidação da inde-
pendência nacional dos pai-
ses subdesenvolvidos. A"in-
da' não faz muito tempo, por
exemplo, a índia era conhe-
cida de todos como um gran-
de. conglomerado humano
que, disperso num grande
território, consumia todas as
suas energias no drama in-
tenso e crônico do seu atra-
so e da sua miséria, ao mes-
mo tempo que a nação in-
efiana era víí.ma impotente

.da dominação estrangeira.
Assim era conhecida a índia
e não se pode deixar de con-
cordar que esse era um juí-
zo acertado. Mas, hoje, que
dizem todos quando se fala
da índia? Reconhecem que
a índia é um país que des-
fruta de uma sitmação inter-
nacional de grande destaque
e que tem garantida, como
poucos países, a sua sobera-

E' com grande satisfação
que saudámos igualmente no
comércio político mundial as
atitudes dos governos e po-
vos da Indonésia e da Blr-
munia, que se Irmanam á
posição da índia «lesse fe-
cundo afã de preservação
da paz mund-al. Vemos na
pos.cão dessas grandes na-
cões Irmãs o prenuncio cer*
to dos novos caminhos que
se abrem nerfa hora para
a marcha adiante dos povos
das nações subde-mvolvidas
em sua luta pela Paz o a in-
dependência nacional.

Identidade
Dos Problemas

Latino-Americanos
Os sentimentos de todos os

povos caracterizam-se pelo
mais amplo espitito de ira-
ternidade. A preparação da
guerra, de uma cuerra de
destruição maciça de popu-
lações, com armas atom cas
o termonucleares, implica
na criação de um clima de
desentendimento, de discór-
dia, onde há tão somente ra-|
zões de harmonia e de fra-
ternidade. A luta pela P?z
resulta no fortalecimento des-
ses laços fraternos que unem
sem dúvida os povos de to-
do o mundo. Os povos ir-
mãos da América Latina, por
exemplo, estão profundamen-]
te ligados pela Identidade dos
problemas que hoie enfren-
tamos e aue amadureceram
no curso de nosjo dcsenvol-
vimer/o histórico comum. O
estreitamento d.^s relações
de novo para povo entre to-
das as nações l<itino-amerl*
canas constitui fator de pri*
meira importância .rara a
causa da paz mundial. . .

A Luta do Povo
Norte-Americano

Pela Paz
As relações dos povos da

América Latina com os Es-
tados Unidos, como sabemos,
não estão situadas em con-
sonância com as aspirações
comuns de paz que unem os
povos do continente america-
no. Tal estado de coisas me-
rece, com razão, a preocupa-
ção crescente de todos os
amigos da Paz. A luta ár-
dua do povo irmão norte-
•americyno contra os planos
sinistros dos manipuladores
das armas atômicas tem uma
significução primordial para
a manutenção e a consolida-
ção da paz em todo o mundo.
Sentimos que, em nossa lu*

_ mais sentida
p — o transporte — e reclama

ta pelu Paz, deve manlfes- | a necessidade de eletrificar-
tar-se de forma cada vez p .se a ferrovia, o único trans*
mais viva a nossa solldarle- ú porte popular para a Zona
dade c apoio crescentes á
ação p2'.p paz do povo norte- p•americano. Esta é a contri* á
buição mais eficaz que pode- |mos íar, desde já, para que |sejam afastados os obstácu- 1
los do tôaa sorte que os clr- g
culos beliclstas levantam |
contra o estabelecimento ne- gcessário de estreitas relações pfraternais entre o povo nor- pte-ameiicano c os demais po- p
vos, no interesse da seguran- ^
ça continental e da manu- ptenção da paz no mundo. |

Os povos da América La*
tina desejam estreitar cada
vez mais os laços fraternais
que os unem e estabelecer
com a grande nação norte*
-americana e o Canadá re-
lações baseadas na igualda-
de e no respeito mútuo. A
amizade de todos os povos
do continente americano e o
estabelecimento de um cll-
ma de paz e confiança no
hemisfério ocidental pode-
rão consolidar-se únicamen-
te dentro dos cinco grandes
princípios adotados, recente-
mente, pelas nações asiáti*
cas e ratificadas na Confe-
rência de Bandoeng, isto é,
respeito mútuo da integri-
dade territorial e da sobe-
rania nacional, garantia de
não-agressão, não-ingerên-
cia nos assuntos internos
por qualquer razão e coe-
xistência pacifica. Os po-
vos americanos poderão cer-
tamente, com seus esforços,
impor uma política de paz,
baseada nesses princípios.

O Grandioso
Problema

da Paz
E' com o pensamento e o

coração voltados para o
problema grandioso da Paz,
da imensurável significação
para os dias que vive a hu-
manidade em todas as re-
giões do mundo e para o seu
futuro, que nos encontra*
mos hoje reunidos aqui, nes*
ta clara e acolhedora Hei*
slnque. Homens de todas as
religiões, de todas as cias-
ses, de todos os pensamen-
tos políticos, de todos os
rincões do mundo, aqui es-
tamos dispostos ao debate
franco em torno dos mais
variados aspectos da luta
comum que nos une, a luta
pela Paz. ,

leopoldlncnse.
Dezenas de parlamentares

municlals e federais apoiam
esse comício pró-Autonomla.
Destacam-se os nomes do
vereador Mourão Filho, pre-
sidente do Núcleo Bonsuces*
so-Ramos da Liga da Eman-
cipação Nacional, e deputa*
dos Aarão Steinbruck, Ab-
guar Bastos e Bruzzi Men-
donça.

Personalidades desse su*
búrbio carioca também ade-

riram ao Comício PróAuto-
nomla e Eletrificação da
Leopoldina. Conln-no entra
mata do vlnto os nomes, os
do sr. Jogo Vliviiti- Alvos —
l*'»ccretárlo do Sindicato
dos Trabalhadores cm Cur*
turnos; Josó Jaime Gomes
— membro da Comissão Exc-
cutlvn do Movlmonto Nado-
nal Popular Trabalhista; Bo-
nlclo Cosário — prcsldemo
do Vora-Cruz Sport Clube o
Francisco Agostinho — pre*
sldonto do Centro do Fave*
lados do Morro do Alemão.
COMITÜ 1>0 CATETB DO

MNPT NA CAMPANHA
PELA AUTONOMIA

A diretoria do Comitê do
Cotcte do Movimento Nado*
nal Popular Trabalhista, na
pessoa de seu presidente,
jornalista Renato Alencar,
está convidando os trabalha*
dores, moradores do bairro
c demais pessoas interessa*
das, para o oto público que
fará realizar cm sua sede,
n Rua Machado dc Assis n'
74, na próxima têrça-íelra,
dia-12, as 20 horas, no qual
serão debatidos dois dos
mais importantes problemas
da população carioca, cons-
tantes do Programa Mini*
mo do MNPT do Distrito Fe-
deral — a Autonomia cario*
ca e a ameaça de aumento
das tarifas c do Imposto de
vendas e consignações.

Para o ato foram convl-
dados deputados e vereado-
res de diversos partidos e
representantes da Comissão
Pró-Autonomla do Distrito
Federal.
SERVIDORES MUNICIPAIS

PROAUTONOMIA
Realiza-se no próximo dia

12, têrça-íelra, às 18,30 ho-
ras, uma reunlflo do Çonse-
lho Diretor do Movimento
dos Servidores Municipais
Pró-Autonomla, que será
efetuada na sede do Cen-
tro dos Oficiais Administra-
tlvos da PDF, à Avenida An-
tônio Carlos, 207, 11' andar.

Para esta reunião estão |
convidados todos os Interes-
sados.

I

Prefeito e Comandante da
18a. C. R. na Convenção
do M.N.P.T. em Ilhéus
Instalou-se na Câmara Municipal — Apoio
entusiástico ao Programa do M.N.P.T. e
aprovação de um Programa-Mínimo local —
Camponeses da Ilha Grande enviarão dele-

gados à Convenção Carioca

A Luta Pela Paz no Brasil
Traço do meu país, o BrasU, a missão que me confiou

a AsVSéla Na«l'dàs Forças Pacificas, realizada no
Rio do Janeiro. Fui escolhido pelos delegg&gS»^«_
bléia, como parlamentar que sou, senador'.MM^
dizer vos que os ideais de Paz em nossa terra,«*iffla«™
passa, abrangem maior círculo de OP^S^*
Siequivocamento o incremento da vontade &£$_M^g-
que existe no seio do nosso povo. Isso se M'jg
câmaras do Parlamento brasileiro, onde começa, afinal,.» ser
debatida % causa da Paz, por deputados e senadores, que to-
marn parte ativa na concretização de uma politica de paz tia
nação. Cresce em nossa terra, em ritmo até agora desço-
nhecido, o número dos quo compreendem que os maisi dum
e profundos interesses presentes e futuros da nação bra-
suíira - á sua segurança o' áoberania, a -^J^ependtaeto
e libeidade, o seu progresso e o bem-estar do poyo — encon-
tram-se íntima e indissolüvelmente ligados Ifande™»
humana da manutenção e consolidação da paz no mundo.

Saudámos esta Assembléia Mundial como um passo de-
cislvo para a salvaguarda da Paz, em defesa da independên-
cia e soberania das nações, em favor de melhores dias para
a humanidade.» *

ILHS.US (Aérea — Espe-
ciai para a IMPRENSA PO-
PULAR; — Repercute ain-
da em lodo o Município a im-
ponênria de que se revestiu
a solenidade de instalação
da Seção local do M.N.P.T.,
realizada em princípios deste
mês, no salão nobre da Câ-
mara de Vereadores. Além
dos membros da Comissão
Executiva Provisória, esti-
veram presentes o prefeito,
comandante da 18.'-CR, pre-
sidentes de Sindicatos, dele-
gações de trabalhadores e po-
pulares que Integram os di-
versos Comitês de Apoio ao
Movimento Nacional-Popular
Trabalhista, autoridades lo*
cais e personalidades de des-
taque. Grande massa super-
lotou o local da solenidade.

Os trabalhos foram presi-
didos pelo prof. Ariston Ta-
vares, inspetor do Ensino e
diretor da Escola Profissio-
nal, representando o preíei-
to. Coube ao lider ferrovia-
rló Ascendino da Silva Bina,
em nome da Executiva Pro-
visória, «xplicar os objetivos
do M.NP.T. e as finalidades
daquela assembléia.
DEBATIDO O PROGRAMA

NACIONAL
Lido, após, o Programa Mi-

nimo Nacional do M.N.P.T.,
foi o mesmo vivamente de-
batido, sobretudo pelos srs.
Evaristo Santana de Olivel-
ra, do Comitê do M.N.P.T.
do Pontal, José Isidro dos
Santos do Comitê do M. N.
P. T. do Malhado, Pedro Ave-
lino, presidente da Comissão
Executiva do M.N.P.T. no vi-
zinho Município de Itabuna,
Arlíndo Mateus, secretário do
Sindicato dos. Assalariados
Agrícolas de Ilhéus e Itabu*
na e membro do M.N.P.T.,
Pascásio Santos, presidente
do Grupo Espirita Amantes
da Fé, Neston Morais, mar-
ceneiro, e outros.
PROGRAMA MÍNIMO DE

ILHÉUS
Despertou, igualmente, vi-

va atenção, a leitura, feita

k TRAGÉDIA DOS RENEGADOS*»* ^^
•PAZENDO-SE patético, um comentarista de assuntos inter-
F m^toMiiTciteva Sófocles e Shakespeare para dar a medida
h„ __Hto ctaun» a tragédia de André Marta;, «obrigado a
do que elf c"anl*V"eenião 

odiosa entre aqueles que mais
procurar uma 

^^^^oxtaadamente as palavras—»-_»»»__«» negad0 d0 movimento operário francês).
Ê antiga essa insistência em vestir com

cores de tragédia os equívocos e desajusta-
Sos individuais, as ambições e a falto de
caráter que tornam impossível a permanên-
cto de um homem nas fileiras do partido re-
volueionário avançado. Nos nossos dias, tais
cW já perfeitamente Classificados e sem
maior interesse, continunm arrancando lagri-

aásars Ssfess^-rt*-
quando a classe ¦•9M^^_%•»£ Ste alvoroço entre
Sksísw^ £5i& e catestrôflco hou-

TT^SéáTJ^S^. 
P« êle próprio trem-

1 i

beteada numa espécie de antologia dos renegados, foi disse-
cada por Togllatti no artigo «Contribuição h psicologia de
um renegado», que a revisto «Para Todos» reproduziu hft
tempos. Com grande simplicidade e clareza «*e, argumentos,
Togllatti demonstra que por trás de toda a encenação pseudo-,
dramática de Silone nSo havia mais do que as atividades
escusas de um mentlrqso, de um falsário poUtico.

T_UMA carta a Bebei, em 1873, escrevia Engels: «Já o velho
W Ilegel dizia que um partido demonstra o seu triunfo acel-
tandD ou resistindo á cisão. O movimento proletário passa
necessariamente por diversas fases de desenvolvimento e em
cada uma delas se detém parte da gente, que já nao segue

"uma 
lei do desenvolvimento do partido revolucionário

marxisto-lenlnisto é que êle se fortalece depurandoso dos
elementos oportunistas, daqueles que procuram barrar sua
marcha para a frente, para o futuro. „,„_í„i„

' A grandiosidade histórica do movimento revolucionário
e dos seus «personagens está nessa conquisto incessante Uo
futuro. A pessoa humana do dirigente revolucionário se en-
rlquece com os frutos da prática social era permanente
«dèvenir». E ai estflo os eleipentos do autêntico drama
que marca a nossa época: a luto do homem por elevar-se a
altura das imensas tarefas históricas que tem de desempe-
nhar, a resistência aos maiores sofrimentos e adversidades,
a tempera do caráter no fogo'das lutas, a fidelidade inabalá-
vel aos princípios, quaisquer quo sejam as circunstancias.

O movimento revolucionário brasileiro tem em suas fl*
lelras um símbolo dessa ascensão do homem a planos de
grandeza jamais atingidos. É a figura de Prestes. Seus
anos de prisão, sobretudo, nas trágicas condições criadas por
uma reação sem entranhas, mostraram-no em tôda a sua pie-
nitude de homem comunista. Não há outro tema mais alto
e ao mesmo tempo mais profundamente enraizado na reali*
dade social e humana da época quo o da vida e da luta de
Prestes, herói de nosso tempo, soldado da Revolução, discipu-
lo fiel de Marx, Engels, Lênln e Stalin.

P COMO CONTEAPEOVA disso que estornos dizendo, surge
agora a entrevisto do aventureiro e traidor Crispim a um

semanário, onde êle dá, sob as bênçãos dos filisteus e da
reação em geral, os últimos retoques ao seu velho arsenal
de falsificações e infâmias. ,

A desagregação desses tipos é hoje mais rápida do que
nunca, - medida que a luta de classes se aguça. Do fracip.
nismo e das Insinuações eles passam á calúnia aberta, ao
serviço direto do inimigo. Nâo existem matizes nessa tran*
slção; a coisa è mesmo bruta e feia. files gostariam de ficar
em termos de «Isenção», para melhor cumprir suas funções,
mas depressa resvalam ao nivel dos Pena Botto e da policia.
Tal ó a dialética da luto de classes. O movimento se enrique-
ce, so amplia, avança, triunfa —• e os detritos são postos à
margem. Crispim é um desses detritos.

E para voltar ao quo dizíamos no principio sôbre os
renegados: pode haver tragédia na existência de um detrito?

 ..^.^P^j^^

pelo sr. Luís Ferreira Carilo,
secretário da Executiva, —
do Manifesto e do Programa
Mínimo do M.N.P.T. de
Ilhéus, que sofreu interes*
sante debate o foi aprovado
por unanimidade. O Progra*
ma Mínimo de Ilhéus foi
muito apreciado, principal*
mente pela sua justeza quan-
to aos problemas sentidos e
imediatas que considera.

Os objejtivos imediatos da
Seção de Ilhéus do Movimen-
to Nacional Popular Traba-
lhista são:

1 — Aplicação fiel do Pro-
grama Mínimo do MNPT às
condições e exigências poli*
tico-sociais do Município de
Ilhéus; 2 — luta intransigen-
te pela construção e apare-
lhamento do Porto de Ilhéus
e da ponte Ilhéus-Pontal; 3
— exigência no sentido da
ligação da estrada de ferro
de Ilhéus e Jlquié; 4 — pe*
Ia imediata obtenção da am*
pia liberdade de comércio ex-
terior para o cacau; 5 — por
medidas de proteção e incen-
tivo aos pequenos e médios
lavradores; 6 — por enér-
gicas providências para o
barateamento da vida e con-
trôle rigorosos dos preços,
em Ilhéus; 7 — pela urgen-
te criação de uma Junta de
Conciliação e Julgamento,
em Ilhéus; 8 — pela unida-
de de ação da região ca-
caueira, na luta por suas rei-
vindicações econômicas, po-
liticas e sociais.' CAMPONESES DA ILHA
GRANDE PREPARAM SUA

CONVENÇÃO
Os camponeses da Praia

Grande das Palmas, na Ilha
Grande, programaram uma
reunião a fim do preparar
uma lista de reivindicações,
que apresentarão à Conven-
ção Carioca do Movimento
Nacional Popular Traba-
lhista. ¦¦-.-., ,- !

Para isto, têm eles reali-
zado diverso» preparativos,
inclusive reuniões, durante
as quais discutem também o
oróximo pleito presidencial.

TRANSPORTE
A reivindicação mais sen-

tida dos camponesps da
Praia Grande das Palmas é
uni serviço regular de truns-l
porte para o continente. S6
assim poderão vender direr
tamente ao comércio os seus
.produtos agrícolas, até ago-
ra vendidos a elementos da
guarda do presidio da Una a-j
preços miseráveis. Por exem-;
pio. são obrigados a vender
80 quilos de farinha por 50.
cruzeiros, que são revendi-
dos ao comércio por 300.

A mesma coisa acontece
com bananas, coco da praia
e muitos outros produtos. O»
camponeses indignados coxa
a exploração de que são vi-
tlmas, têm utilizado gíande
parte dos produtos que co-
lhem, para a alimentação
de animais domésticos.

. .MOINHO
Abandonados pelo eovêr-

no, sem auxilio de qualquer
espécie, os lavradorej da
Praia Grande das Palmas es-
íão organizando um movi-
mento, entre eles, para an-
gariar fundos necessários a
construção de um pequeno
moinho, aproveitando a que-
da dágua local, a íim de ser
utilizado no preparo da fa-
rinha, cuja produção preten-
dem. Estas reivindicações
eles as levarão através dc
seus delegados, à Convencã-J
Carioca do M.N.P..S* ,-

*;'''.
\'~':'i
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FILMES DA SEMANA
O SAMBA FANTÁSTICO

m beleiai natural* a» noa-
aa tem, atoa otwtttawa e
¦en progresso, é o carta»

¦a. Bftlhttrp' por unia etjul»
pe competente, pois apraa»
deu a rasar fllaaea lutando
•trás das câmaras, O dará*
tor, conhecido reportar Iran»
ate há multo radicado «ms»
¦oa, ven batolhaado ¦ pelo
«Im» de corto metragem
aentto este o seu prlineiro
filmo-«Je longa duraçAo. O
filme foi exibido ao Festival
do Carmes onde o pabVco
aalu logrado pois «apamva

com um pedaço do Brtuul.
E' o primeiro filme, em lon-
ga metragem por empresa
brasileira que pretenda'dar
om retrato do corpo iqttlro

ABAIXO O DIVORCIO, co
media com Judy HoUMay,
Jack Lemmon, Klrn Norak e
Jack Carsor. completam o
elenco. Inconseqüente,-mas
talves seja divertida. -—

j CONSPIRAÇÃO DE SI»
LÊNCIO 6 um melodrama
policial desenrolado numa
pequena povoaçao amenca-
na onde Spenoer Tracy che-
ga para entregar uma meda*'lha a um Japonês o sabe que'o mesmo Unha sido assaãsl»
nado num linchamento. E'
uma das mais ambiciosas

{produções da Metro. O filme
6 monótono, embora conte
com bons atores como Bo»
bert Ryan, Auno Fruncls,

'Dean Jager, Walter Brennan
o Ernest Borglne. Direção
de John Sturges. -

O CÁLICE SAGRADO é
orna história bíblica, lança

. da agora aproveitando a rea»
llzacao do Congresso Euca»
ristico. Dirigido por Violor
Saville, de quem teremos
ainda esta semana El/, O JÜ»
BI, e interpretado por Vir-
glna Mayo, Fler Angeli,
•Jacte, Falanoa o Paul New»
mau. A fotografia, segundo o
traUler, é péssima.

APÓS A TEMPESTADE
com Stephen McNaUy Ca»
Ihoum, Jean Simmon e Brian
Aherne conta a história de
om xerife vingativo e cruel.
Nada de novo, portanto,

í A FESTA DO CORAÇÃO'de Jnlien Ouvivier, oom Da»
ny Robin, Mlchel Aucialr,
HUdegarde Neff o Mlchel
Boux é uma história que pre»
tende ser de amor alegre e
emotiva.

I A VOLTA DE DONT CAMI»
LO, do mesmo diretor re»
torna ao cartas é ntm filme

| fraco, lndependeate d» i
|ao da série.

EU, O JCBV
ma história de Mlt-Jns* Spil»
lane, que recentemente apa-
receu como ator em A MOU-

TE BONDA O ESPETA»
CULO.

A PRINCESA EO PLE-
BEU volta ao cartão. Au»

ey Uapbum continuará a
ir perseguida por Gregory
eck sob os cuidados de Wil»

Willer. Volta também
OS DEZ MANDAMENTOS,
j,veloo filme de Cecil a. Mil»
le que no momento refluiu»

Ia história.

\ TRAIÇÃO HERÓICA é
om drama de aventuras com
Robert Francls, Donna Reed
d Fhill Carey LES JEUX
60NT FA1TS, com Mluho
gliero o Marguerlte- More»
Une Presle, Marcello Fa»
no, baseia-se numa história

,'de Jean Paul Sartre onde
Idols seres lutam contra o
destino, mas acabam, venci»
dos. No mesmo programa
DE LUMIEUE A NOSSOS
DIAS, uma pequena história
do cinema em Imagens. No
Clube de Cinema do Blo de
Janeiro, Pça. da Repúblico,
141-A, segunda-feira, as
21)3 horas.

J.S.

jmã.T&atro
smmsmmm)t%Êmwme»mmym)msmm

•IHiQVKNO TEATRO
DE C0U6DIA*

B5M Janeiro, do ano corren-¦*¦ te, ettreava, no Teatro
Duloina, o "Pequeno Teatro
de Comédia", Enquanto re-
preientavam a peca de ei-
iréia, MMlowm "O Homem
e at Armai", de Oeorge Ber-
nard Bhaw, que foi repreien-
tada, pela primeira ver, no
teatro do Hotel Quitandinhu.
Oom dua» pecas realfcaram
Mjrtdculoi em cidade» do
Bitado do Rio e em clubes.

Ditem ot joven» do P.T.O.t
— Do fim do dezembro, ató
agora, aprendemo» bastante.
Nesta experiência cresceu
em todo» ot tentidos. Mui-
tos de notios erroí foramemendados', muitas deflcíen-
das sanada*. Logrou o P.T.
O. tornar-to conhecido e Im-
por-te como companhia. Co-
meçamo» a trilhar o cami»
nho do profissionalismo."

Ot jovem do "Pequeno
Teatro de Comédia" inicia-
roo, amanhã, uma térlo do
espetáculos que serão dados
às segundas-feiras, no Tea-
tro Follies,

Ettarão no palco: Luciana
Peotta, Luis D'Avila, Maurl-
cio Lozinshi, Mauro Men-
donça e Rildo Gonçalves.

Nossos votos são para queos componentes do "Peque-
no Teatro do Comédia" se-
jam bem sucedidos cm suas
iniciativas. Ê bom quo se
lembrem, no entanto, do dar
ao público textos que criem
a maior aproa*fmaçdo e com-
preensão entre os homens."O Homem o as Armas",
de Shaxo, ai podo se situar.
Mas, ot outros oríginaisf

MILTON DE MOBAES
EMEBV

yiHjuir -A***1 /

ESTA o Edifício do Mlnls»~" térlo da Educação com»
pletando seu 20' aniversário.
Durante todo êsse tempo
nada tem sido feito de niol»
de a preserva-lo à aerfo do
tempo» O aspecto de uniu
daa nossas mais famosas
obras arquitetônicas ó Ias»
tlmivel, de completo abun-
dono. Suas janelas necessi»
tam, de há muito, ser liiu»
paa o pintadas de nuvo. Os
azulejos estão em completa
ruma. Eles caem e não silo
mais recolocados. No inte-
rior, o mesmo descaso. O
madelramento, os tapetes já
surrados e os letrelros cm
relevo de metal, por falta
de muitas letras deixam o
visitante convencido de es»
tar diante de autênticos hl»
rdglifos.

Esta é mais uma prova
de como o governo encara
nossos problemas de cultu»
ra o do patrimônio artístico.

As despesas militares são
aumentadas cada vez mais,
enquanto que as des.limüas
as aquisições ou conserva»
oio de obras de arte são re»
duztdas a metade ou supri»
nüdos totalmente. Foz até
lembrar aquela política de
que todos se recordam:
«Mais canhões e menus man-
folga».

CD.

DIA 31 DE AGOSTO
VOCÊ PGUEftÁ Í£K
A SUA GELADEIRA
Se fica mais perto para

você, compre na filial de
AMAURY. Rua Vinte de
Abril, 7 —-loja. Atendemos
pelo Reembolso. Exija o seu
talão.

10 VAGAS
«PRENDA A MONTA^CALIBRA*» E COHStR»
TAR RADIO NO E.S.MOPICIALIZADO) INICIE
HOJE MESMO e COMECE A PAGAR 30 Dl-
«9 DEPOIS. AVENIDA BRAZ DE PINA, 79*
WU.Ç* 00 CARMO (PENHA CIRCULAR!

INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O
COLECIONAR SELOS POSTAIS

Os selos postais registram datas, acontecimentos, per-sonalidades, etc. dos paises que os emitem. Instrua o seu
filho, dando-lhe de presente um bom Inicio para uma co»
lesão.

Adquira os envelopes populares a Cri 00,00 cada um:
Tipo "A",;confendo BO selos diferentes do Brasil, co»

muns e comemorativos, -
Tipo IB'*' contendo 20 selos so comemorativos do

Brasil. .''.": ¦ " .ii-
Tipo "C", contendo 25 selos dos países do campo so»

clalista CURSS, .CHINA, RUMANIA, POLÔNIA, ETC.)
comuns e comemorativos.

Tipo "D"; contendo 15 selos comemorativos dos pai-ses do campo socialista.
Todos os. selos são limpos e perfeitos.Envie seu nome e endereço completo, Junto com umvale postal correspondente ao valor dos envelopea esco»lhldos para,:, j .'-'^ i-t\

ALCWES ALVES
RUA VISCONDE DE SANTA ISABEL, 87, apto. 201' RIODE JANEIRO .

Mencione o envelope ou envelopes preferido».Oa quatro envelope» comprado» juntos levarão selostodos diferentes.
¦-Z-*— m*.

DR, #. CAMPOS
.~ (Cirurgião Dentista)

Sm^l^i^í^^irSS?^.^ • «Pen-eOe. «» bica.lIltlDGES Í1XOS ES UOVBIS (Boaob) eom material garantido,por preços razoável*. Consultório) Rua do Carmo n» § - Vala801. Secunda*, quarta* a soxtai-felra* — leloíone: 52»622S

0FIONA MECÂNICA LAPA
Sob a orientação de Orlando. Conserta-se qualquer tipode automóvel, Europeus ou Americanos. Damos garantiasdos nossos serviços. Temos lanterneiros especializados
nestes serviços. Aceitamos automóveis para pinturas.Todos os nosso serviços sfio garantidos.
Av. Augusto Severo, 4. Com o sr* Orlando.

Vendemos e trocamos automóveis.

•/
Renhia Kai/, ao repórter:

Sou Imensamente Grata à Ajuda

fláaU mrx3£K&
A Bienal e o Cinema

Dos Artistas da União Soviética"
O livre Intercâmbio
cultural e da nossa

Em janeiro uitU ano, con.
forme noticlnmo*, os artista*
soviéticos flíoram um debate
em torno da obra de J.enlna
Kats. Na Casa Otn-ral dos
Artistas, em Moscou, waUia-
va-so uma exposlçlo ds SO
trabalhos da jovem e emelen-
to artista brasileira. Os pln-tor*» sovlòtlcc-s llioram rei-
meografar suas intervencóe*
no debato que enviaram &
gravadora, num gesto dt In.
tcrèaie pela aua obra oxpotn-
to do movimento de grava.
dores em nosso pais, Eus*
oplnlfies representam um si.
to estimulo ao trabalho dosnossos artistas gravadores.

itcnlna Katz. que resido em
São PauiQ, passa al-runs dia»
no Slo. Trouxe peças novas,
quo serão editadas cm álbum
pelo Ministério da Educação,
ao lado do trabalhos de ou-
tros gravadores nacionais. O
reporte** pedu-lhe a sua im.
pressão do debate entre os
artistas soviéticos,

Fiquei muito satisfeita
cm ver a preocupação dos so.
viétlcos com o trabalho o a
criação artística de outros po.vog, seu interesso em conhe.
cer melhor os artistas estran-
gciros, a seriedade d» Uiscus-

suo, a penetração dn. crlti.
ca. Eles procurara trazersempre um estimulo ao ar-
tlsta, encontrar qualidadesem seu trabalho, o quo re.vela um respeito muito gran-de por tudo quanto se reíc-
re à criação artística. SouImensamente grata a ajuda
quo me deram.

Outra coisas que noteina transcrição dos debates— acrescenta a artista foi ointerôsse dos soviéticos porconhecer melhor os artistasbrasileiros, o gosto que te»riam em um contato mais in.t»mo com a obra dos «ossosartistas era geral, Nas notasda discussão fazem reíerên-cias a um intercâmbio maisintenso entre os artistas dosdois países,
Que acha disso? — per.

guntamos.
Julgo Indispensável o .estreitamento das relações I

PROGRAMAS
O Eüi-AlMClIiM MKQBO —Sao mis, Ke.x, Hlan, auniuAlice, Leopoiainu, Miramar,ipunemu, carioca e AboUcipCom Alan Ladd. "¦"""*•»•

sis — Metro-Faiaelo. Me-tru»TlJuca e Mctro-Uopácatia-n?/ t»omv-5-»-*aDetli 'ííiyior oVan Johnson,
Ai-PItmO^aUlA DA XOK.
ffll-Pí tono - freslaenfc,l^ux, Paratuuoa e Maua. ComHosuunu Mutu e Mllly VI-lule. íJplsúdlu üu épuea dosbLi-giu». 1'ruducao itallunu.

SANUUE K 1'ilATA — AlVO-*'ftÜ»*fci SSo joeb, Maclunal,lilo J3ruiico e Fluminense;uim Errol D'iynn e Ann She-rluun.
UAMIMHOS SÜM VOLTA —Palácio, Roxy e Madri, comKlrK Douglus e üellu Uurcl.urumu numu corrlüu de au-loiuóvels.

O IUSI üo MOVLUIiNTO —Vitória, Uonsucusso, Awérl-
ça, Mera Uo Sà, Klonaiio eMonte Castelo. Com Anklto.Comedia musicada. Nacional.
BI O A Kl) O VOltAÇAU 1)EifUAO — Azteoa, Caruso,copucabana, lmperutor e S.Pedro. Com Virgínia Mayo eGeurge Sandera. üpisódlo dasCruzudus. Colorido. ClnemaB-cúplo.

NEKO B MUS8AJLU.'A — Art-Puiáclo o Pathé. com GlnoCervl e Sívone Sanson. Ura-mu histórico. Produção ltu-liana.

A BESTA DEVE MOBRER _Odeon, Aiaslca, Boidlogo,Avenida, Maracanã e ÍCitrai(Niterói). Com laura Hldal-
go. Drama. Produção argen-tina.

TURBILHÃO DE ESTRÉIAS— Império, Leblon, Tlluca eOdeon (Niterói). Com Ger-malne Damar. Produçãoalemã.

O MAGNÍFICO — Rlvoll,Com Jean Louls Darrauit.Comédia. Produção francesa.

PENSÃO LUSO-
-BRASILEIRA

Rua dos Arcos, 41,2' and.
RefeluSes de primeira ardema Cri 16,00j mensal, CrS ...800,001 vaga* de cama e me-' sa. Cr $1.200,00.
ReíelcBe* diariamente varia..das. Todo usselo e rapidez noaervlco.
Almícoi da* 10,80 às 14 ho-ras. Jantar: das 11,80 a*20,30 hora*.

«O CAMAKADA»
Sladelnw ienada* • ãhare»lhadas • materiais para mi».trueso MU ter/U. «eco. (..tnea

DA Rlf.V.-.DA SUVA

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro Público - . Crédfo»,Móvel*, Terreno*, ato. - E*orl.tórlo e Scuao de VentUm Kuadi (lultaniii. III — Tel.i Í2-U3».~ 
ESXOFADOR

Manoel T. Barbosa
Móvel* eatofadó* em geral. Ue-forma* — Capa* — Cortinai —
Deuore«6ea. Una Montevidéu.
1.205 — Penha. Beeados pelo«•14 IM703. - Atenda-** a

ou tura o o floresolmento da arte — A defesa do nosso patrimônioarte exige uma tomada de poileão por parte dos artistas — Uma sé-He de gravuras sobre a Ineonf idfiaeia Mineira
culturais entre oa nossos po»vos, gua possuem tradições
culturais dlterentes, O Inlcr»
cAmbio cultural leva n dis-cussflu mais ampla dos pro-blemas artísticos, ao aprovai,
tamento da experiência crls»uorn dos outros povos. Esta
troca do experiências permi-te o avanço da arte, o enri-
quecunento do patrimôniocultural da humanidade, ao-
ma da contribuição do todos
os povoi. Em matéria do cul»
tura nfto devo haver íron*
teiros.

ADMIRAMOS n8 gravuras** do Itcnlna. Perguntamos
em que trabalha neste mo»
mento o gravadora.«- Apôs a exposição em
Moscou, realizei uma série de
xilogravuras reunidas num
álbum Intitulado <Favela>.
Esto é o tema da série. Ter»
mino agora cinco outras gia-vurns em madeira sobre os
trabalhadores em salinas,
além du doze trabalhos, tam»
bém cn, madeira, ilustrações
para as edlçOcs francesa c
alemft da obra de Jorge Ama»
do, <Qz Subterrâneos da Li»
berdade».

£ pnra depois?
Começo o trabalho cm

uma nova série de gravuras
sobre k Inconfidência Minei»
ra, especialmente sobre a íi-
gura de Tiradentes.

Renim> é uma artista quetrabalha com tenacidade, nu»
ma autudiscipllna que se re»
ílete no cuidado com a sua
obra c na íalta de soluções
de continuidade em sua pro»
dução. Sobre as condições de
trabalho e de vida do artis-
ta em nosso pais, ela decla-
ra ao repórter:

—• O artista sofro comple-
ta falta de amparo do govôr-
no. Tem apenas o Salão Na-
cional e alguns salões esta.
duais. cada vez mais despre-
zados pelo govôrno. São as
únicas oportunidades ofereci-
das ao artista. A legislação
não lhe dá qualquer proteção.
Todos os seus reclamos —
basta lembrar o caso da de»
coração dos edifícios públicos— ficam sem resposta. Fal-

H*jP* '*  jl^.. ^**^I^^»^BÍ8Bw»>»*-——M—^—v&jmTl^m
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ÊXODO -. orauiiro de Renina Katt reproduzida na revistanorte-americana "Afawca & Mainstream" (outubro de iosi,),

lam-lhc, hoje, atfi moamo os
materiais de trabalho: tintas
e pincéis e outras coisas cs-
tão por um preço absurdo.
Os livros de arte alcançaram
um preço proibitivo, em vez
de instrumentos de cultura
tocnaram.se om objetos de
luxo, inaccesslveis aos artis-
tas, 0 intercâmbio cultural édificultado por todos os meios,
especialmente no que se re.
fero aos países onde a arte
avançou mais. Os impostos
alfandegários impedem a tro-
ca de exposições. Conhece-
mos pouco do que so faz en.tro povos de tradição artis.
tica milenar, como a China,
por exemplo.

Falamos a Iíenina Katz
sobre o recente Salão Mlnia-tura, que ela não viu, p*0-

testo do» artistas residentes
no Kio contra o alto custo das
tintas o pincéis. A gravadora
nos diz:

— E' necessário a união,
cada vez mais firme, dos ar.
tistas num movimento per-rr.anente em defesa da cultu.
ra, das características pro-
prias de nossa arte nacional.
Precisamos dar à arte uma
contribuição nossa, autêntico.
O Braril tem sua arte par-ticular, nacional, que, devido
a isto, alcança universalida-
de. A defesa do nosso patrl-mônio cultural e da nossa ar-
te contra as tendências dlssol-
ventos, exige uma tomada de
posição por parte dos artis-tas. Se nós não n0s unirmos
eir, defesa da nossa cultura,
quem. então, a defenderá?

0 FASCISMO, INIMIGO DA CULTURA
(Transcrito de «Avante», órgão central do P. C. de Portugal)

"|»JAS colunas do "Avante" tem-se dito e de***monstrado que o fascismo é Inimioo da
cultura, que faz uma política obscurantista e
contrária em tudo ao desenvolvimento da cul-
tura naciona?,, Vamos ãtaij fatos conhecidos
para provar, a verdade inegável desta acu-
loção.

Há dezenas de anos que os diretores da
Biblioteca Nacional, que é a principal biblio-
teca do pais, se queixam do abandono a que
foi 'votada, instalada como está num velho
convento e sem verbas suficientes. Segundo
afirmou Albino Lapa em 1950, "os livros
apresentam-se cheios de pó e de bichos quan-do requisitados" e "as coleções de jornais es-
tão a cair aos pedaços". O atual diretor, ao
ser empossado, afirmou ser "péssima e ver-
gonhosa a instalação" e que há "graves pe-rigos de incêndio e explosão", acrescentando
que os livros estavam a ser "devorados pe-los bichos", que "há falta de pessoal e livros
para encadernar por falta de verba". Em de-
zembro de 1948 descobriu-se nesta biblioteca
um roubo de livros raros no valor de S0.0Q0
contos e, a morte oportuna do principal res-
ponsável deste roubo, junto à politica de aba-
far todos os escândalos seguida pelo governosálazarista, fez com que o nosso povo ainda
hoje ignore o nome dos banqueiros, políticos
fascistas e grandes capitalistas nacionais e
estrangeiros que compraram as obfas rou-
badas e as guardaram.
¦vi O Arquivo Nacional da Torre do Tombo,1 * onde se guardam manuscritos preciosos

para o conhecimento real da nossa história, a
situação nào é melhor do que na Biblioteca
Nacional. O atual diretor ao ser empossado
disse que a situação deste arquivo é «angus»
tiosa», pois ali também não há condições de
trabalho é os bichos devoram os livros.

Na Biblioteca da Marinha íol descoberto
ém dezembro de 1950 um roubo de livros ra-
ros, que eram enviados para o estrangeiro.
Vários oficiais fascistas da Marinha, como os
vlcoalmlrantes Oliveira Pinto e Botelho de
Souza foram ao tribunal defender, como tes-
tciiiunhas, o criminoso.

A Biblioteca da Faculdade de Letras de
Lisboa, segundo afirmou o seu diretor, «é po-brissima», tem «exiguldade de verbas» e está
completamente desatualizada, sendo a maio-
ria dós seus livros «praticamente inúteis».

A Biblioteca Manlzola, de Évora, que guar»da exemplares de grande Valor, esteve düran»
te muitos anos fechada e abandonada, sendo
ás janelas Somente «abertas de 3 em, 3 anos»,
os ratos viviam 1& «sosSegadamente sem se»
rem Importunados», notándo-se «vestígios da
rataria por toda parte— ninhos sobre as
obras raras e algumas encadernações roldas»,
conforme se diz num relatório enviado ao go»vêrno pelos professores Gonçalves Rodrigues
e Moreira de Sá. . '

Mais recentemente, em fevereiro de 1054,foi descoberta uma quadrilha dc gatunos, comsede em Guimarães, que roubava obras deartes das igrejas e conventos o as enviava
para os Estados Unidos e outros países, on»de, segundo afirmou o deputado fascista Ma»nuel Múrias, na Assembléia Nacional, a qua»drllha tinha mais assegurados «generososrceptadores». Êste roubo foi «abafado» e nãomais se falou nele...
CM dezembro de 1950 íoi anunciado nos jor-™ nais diários que numa biblioteca da Aca-demia de Medicina de Nova York se encontra-va umu obra rara do Século XVI com o ca-rimbo de nossa Biblioteca Nacional. Como ve-mos, os imperialistas americanos não se limi-tam a obter concessões valiosas do governosálazarista quanto a bases militares, jazidasde minérios e indústrias, pOem o nosso pais asaque e levam de cá para os Estados Unidoso melhor do patrimônio nacional.

Quando da visita do Presidente Café Fi-lho a Portugal, o governo de Salazar nSo te»ve rebuços em ir buscar coisas preciosas aosMuseus Nacionais e pô-las a servir nas re-cepções oficais, coisas que nenhum governose atreveu a fazer até hoje! Assim se foi bus-car ao Museu de Arte Antiga a preciosa Bai»xela Germain para figurar no banquete daAjuda e se foram buscar quadros e móveis
preciosos aos museus de Viseu e do Porto
para figurarem na recepção do Paço dos Dü-
quês, em Guimarães, pondo-se assim essasobras do arte em perigo de serem deteriora»das ou roubadas.

O Museu de Arte Contemporânea de Lis-bôa encontra-se instalado nas caves da Bi-blioteca Nacional, paredes meias com as for-
jas e as garagens do Governo Civil de Lis-
bôa, pondo em perigo permanente de expio-
são e incêndio obras de arte vallosíssimas, às
quais se acumulam em salas exíguas e sem
luz.

As bibliotecas,' arquivos e museus do paísencontram-se, como vemos por esta pequenaamostra, votados ao abandono pelo governofascista, sem instalações capazes, sem pessoale sem verbas suficientes, fazendo grande par»te do pessoal que nelas trabalha enormes es-
íorços para que os valores à süa guarda se
não percam para sempre. O governo de Sa-
lazar, que gasta 8.500 contos com a Legião,
que compra dezenas de aviões á jato a 11.000
contos cada um, não gasta mais do que 2.800
contos por ano com todos as bibliotecas e ar-
quivos do Pais!

Esta é a verdadeira cara da governaçãofascista, uma coisa bem diferente sfio as suas
afirmações mentirosas-e demagógicas! O go-vêrno revela, nas Buas obras mais do que nas
suas palavras, completo desprezo pela cultu-
ra nacional».

(pnlirou sua dentadura?

consertos cm 15 minutos. Todo tratamento especializado

¦ iu prólcsc, por primos populares...
¦>' \\-.m.'. il. v. I'n:i Pm-üíbii. 7 — I" :-.i(i:ii
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CAFÉ' HARMONIA
Bebida* rmcloual» « mtran-Mira*. Ile tudo para todo»,ambiente de prlmelr* urdem. ^üu» Pedro Krnegtu, 80 — Satde ,&
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TUDO A CRÉDITO
Geladeiras, Rádios, Máquinas de costura, liquiamca-
dores, ventiladores, fogões a gás, acordeões marca«Verone», orgulho da indústria nacional

BAZAR DOS RÁDIOS

DK8DI9 
o seu Inicio, em

1051, a Bienal do Museu
de Arte Moderna so preocii»
pa com o cinema. Agora
anuncia uma Iniciativa m»
duvida Interesaantet «De>
anos de filmou sobre arle»,
em que se pretende «esta*
belecer o balanço da produ»
çJU> do gênero em todo o
mundo, de ltMA • 1S5S, «anun»
eu* também que JA ae en»
contra em Nflo Paulo, ou es»
Ma a caminho, aa MleoOes
(bonn! aolt qut mal y penso!)
do».*fi5íka, Mia, Tckeeo*-
lovfcprin, OMMdé, Ingtaler»
ra, Holanda, Kspanha, Suloa,
Uragusi e Veaesuela, e que
m espe» noticia* definitivas
•obro a participação da Fran*
ç« e tia Portugal,

Ckmveiiluunoa, antaa de

O ntaiasM. alats, do fraude efeito plástico, à semelhança
do teatro, relaclorw-so Intinwroente à pintura; a. realização
de atoa comua a um • outra, ou paralelos, ou entrelaçados,
é perfurai ai ea te lógica, é multo bem recebida. Assim, a
raatrloio prevista — so filmes sobre arte — em vec de juatl-
ficar as exlblooes, limlta-as, ao passo que as ampliaria so-
bremodo critério mais amplo, aoeltando-ee, por exemplo, do»
rjumrntérloe, em gorai.

A atividade cinej-utográflca ligada a Bienal constitui.
atai divida algatna, um ato Importante no sentido do levar
ob povos a permutarem suas experiências e realizações cul-
tarais. O cronista lamenta apenas a restrição temática e a
auatacla daa nações aludidas; Uso empobreço a Iniciativa,
laao rouba-lho parto de seu significado. Enfim, sempre te»

mais nada, que, para testa-
lielfloer o balanço da prmiu-
ção do gênero em todo <>
inundo», a programação re*
vela-te bastante fracai tre>
xo países certos, catorze
com o Brasil, além do dnlt
Incertos, totalizando dezes»
aels prováveis. Onde as po
lleuhw da Polônia e da Ale-
manha? Da União Soviética
t> da OhlnaT Trata-se da
it ii o õ o h que possuem
uma cinematografia do ai»
to nivel; é totalmente Im-
posaivol, bole em dia, fazer
qualquer coisa do tipo anun»
ciado eem a participação dês-
ses povoa. Para nó citar ai-
guni; que outros, muitos
outroa, da Suécia o da No»
ruega k Albânia o a Hun
«Tia deveriam Integrar ex»
pressamente a exibição.

\

a Tcbecoslováqula, a mesma doa deliciosos bonecos
de Vrnlca; é o caso de fazer votos sinceros de qué, na proxl-ma vea, evitados esses erros, os organizadores da mostra nos
apresentem, além da produção do paia de Gottwald, também
a doa que boje eetao infelizmente ausentes.

g\ «colha das obras que'** integrarão a represen»
taçfio brasileira ao certame
será feita por uma comissão
composta dos srs. Sérgio Mil»
llet, Loürival Gomes Macha»
do, Francisco Luís de Almel»
da Salles e Paulo Emílio Sa»
les Gomes. Os produtores e
realizadores podem inscrever
seus filmes até 15 de agosto

próximo, pessoalmente, pelo
correio ou mesmo por tele»
fone, na sede da FUmoteca
do Museu de Arte Moderna
(São Paulo, Rua 7 de Abril
230,13." andar, sala 1360,, teL
35-4369). As exibições terão
lugar nos primeiros dias d»
setembro.

VIBOCLIO MAU

NO TEATRO GINÁSTICO
RESERVAS: á2-4090
HOJE ÂS 21 HORAS

SOMENTE
ATÉ DOMINGO

«0 PROFUNDO
MAR AZÜI»

De Xerenee Battlftui
Tradução de Xatl de Monte* .

DIrec&o geral de ADOLFO CELI
quinta-feira — VESTEBAX a prece* reduzido*
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para sua
mesa...

AV. MEM DE SA N» 30
Tels.: 52-2976 e 32-7292 — LAPA
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TIC-TACéotal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

DENTADURAS MODERNAS
.n«t«M*S^ ^i* c°80. milí" «lesanlniadores, aderência tae-
ííirí»' ™™n*r„B. ,M-Jer'0' «M»õ no Inferior. Oferecemos so-
SltS. SSiin **?„ "° tral"*Ih» executado. Correção de dc-
íf osi., VÍ.° íJemoramos com o serviço. DE. ISIDORO -.

SotSS n^.ll!"n™i",>• íníofnx-íoeg sem compromisso.
£J?^!2 K"5^'»- ™»Vr.»u.ente da* 8 i\s 19 horas. Conser-toguem somtaato* apenas. Telefone 18-1073 o tombem no5?SK «LiSali!' '"•• *m*10 ratrlarca - GruíS
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ROUPAS BRANCAS, CAMA
B MESA ~ ARTIGOS PARA
O FRIO A PREÇOS QUE SÔ»

•MENTE QUEM FABRICA
PODE VENDER

Fáhrica
Confiança do Brasil

RUA DA CARIOCA, 87
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para o êxito ua
CONFERÊNCIA DOS QUATRO
rjAqm

KHSOLUÇMSS DO P. C. FKANCfcS

INTENSIFICAR 0 TRABALHO EM DEFESA DA PAZ
A UMA SEMANA

M reunir us chefes
do l.-i ..I., Uns Qimiro Gnui<
drs Potências, A Conferência
dp Oendiro nm* Iniciada nu
proxliiui uia 18.

Assim, depois de 10 unas,
11. iui o novsinento os•timiii» grandes, cuja nillma

reuni!!.. f0| realliada em
l-.llMllllll.

.-asa nova Coníerencla do-
ve-so erm esrorços desuren-
dldos pela Unlao Havléllca e
por .atina as torças pacificas
do mundo, representando, na*
sim, nu mesmo tempo quo
uma vitorli» do rampo d» p»*,
uma di-ri-iiin dos círculos be*
llrisla* mais agressivos dos
Estados Unidos, Inglaterra e
França. Como é do conheci*
mento Rcral, teses círculos
agressivo*, durante anos,
usaram do todos os meios,
liuliisivi: n agressão, para
Impedir qualquer negocia*
(ão licito como objetivo a
diminuição da tensão inter*
iiiiclniii.l. Agora, não Bomcii-
to a Conferência foi convo*
cada, como ainda aceita a
proposto soviética, contida
nas notas dò governo da
U.K.S»--., segundo a qual nao
haverá um tomârlo, mos ape*
nos um único ponto na or*
dcm-ilrwlln; alivio da tensão
Internacional. Dcsso modo,
poderdo os chefes daa Qua*
tro Grandes Potências dtscu*
tlr mais livremente cada um

dou assuntos que conutltuem
motivo. «U atual tensão,

HA imiin IndleacOes de quea Conferência |.-.**n «mtrl*
Imlr para o objetivo de tua
convocação,

Concretas foram aa Inicia.
Uvas da Unllo RovMHca pa*
ra proi-ordonar o êxito da
Conf.irei.cta, tomando a Inl*
clatlva de atoa que contrl*
mdran* decisivamente para
diminuir a tensão: proposta
de desarmamento • proibição
das armai atAmloaa, asslmv
tura do Tratado de Estado
Áustria* o, normalliaç&n doa
relações sovMUco-lufoslavas,
proposta para o estabeleci*
mento de ralaoOes com a
Alemanha Ocidental e oon*
«ita ao chanceler Adenauer,
visita de Nehru a Moscou,
daelsrtçlo Indo-sovló-
tira, pruposta de 7 pontos
apresentada por Molotov k
sessfto comemorativa da
O.N.U. Além dessas Inicia*
tlvas, encorajou a C.R.S„S.
todoa m atos pacíficos doa
demais Estados.

Se as toes outras potências
que participai-lo da Conto-
rêncla de Genebra assumi-
rem uma atitude de coopera*
câo, refletindo o anseio dos
povos para a obtenção de um
clima de confiança entre oa
Estados e o alivio da tensílo
Internacional, estará assegu*
rado o sucesso para a Con*
ferência dos Quatro Grandes.

PARIB, 
O (AFP) - Ao

K-ii.iii.ii (Íoi ICIU tilrlili-
Uu.n. a ComlsaAo Central do

^HwV '¦¦ '-íí^fB;.1'

THOREZ
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Os Preços
Qesceram a

Jato no FERA
Camlaaa moicli

puru muturlstua Cr» 83,00
(Junilsus du mela . CrS 20,00
Mi-ius aua boua .. CrS 30,00
Lcncus CrS 7,00
Cuccua CrS 20,00
Estca preços sô no <FERA>.
l'cm fabrlcu própria, por Ia*
tu i- min it-ni o nielhur precoilu Riu. Kua da Alfândega,
281, lt limiar, ou pelo '"

bAlao 1'oital.

CERZIDEIRA
INVISÍVEL

Trabalhos perfeitos, rapl*
dez nas entregas e preços
módicos. Apanha-se e en-

trega-sn a domicilio
ESTEPHANIA DOS

SANTOS
Rua dos Andrndas, 46,1» —
Tel. (por favor) 43-5740.
— Trazendo este anúncio

terá 10% do desconto

Dr. ARMANDO
FBMEIRA

Clínica Médica — Espe-
cialidades: tuberouloie »
doença» pulmonare» —

Pneumotórax artificial

Consultório e residência:

Travessa Manoel Coelho
tí> 206 - Telefone: 6768
SAO GONÇALO

CANHÃO ATÔMICO
AMERICANO

EM MUNIQUE
MUNIQUE, 0 (AFP) —

Um canhão americano de 280
m.llmctroí, capaz de dispa-
rar projéteis atômicos, caiu
num lasso uo longo da auto-
•estrada do Augsbourg-Mu-
nique. Vários soldados ame-
ricanos foram feridos, ai-
guns deles gravemente.

A circulação foi lnrerrom-
plda na auro-estroda.

CONTINUARÁ
A GREVE EM

SANTIAGO
SAN11AGO, 9 (AFP) — A

Assembléia dos grevistas dos
Correios e Telégrafos repe*
Uu o arôrdo proposto pelo
ministre de Interior, decldln*
do prosseguir na greve.

OFICINA ELETRO-MECANICA
Baterias no-
vas com garan-
iias de 6 até 16
meses. Peças e

acessórios em
geral para
automóveis

Rua Santana! 190
Tel.: 32-5222

MARKCaaTdim in.erJag.as) MIEROl
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.Sal Kms, tias barcas"--»Têttenos desde Cri? JC.OOlf.OO. Prestações de Cr$ 200,00 m* Sem m
entradas e sem juros. Ruas abertas *> Lotes dcroarcailos •-* Planta já aprovada — Cons- .
trução livre— Wnilissima. lagoa. Detalhes com o corretor JO ÃQ J.KIXE ««-» Rua, Slixico. 31,1
*— «_ "•' ~" " 
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A soInçSa moiíCTita fl moatat* o
apartamento com peças adequa-
das, stm.o antiqunila recurso Ue"
m6vcís tóíaiuliUÜiziiilus:

Dtsjromos do psasavulsas para todos
CS cniniiartimentos
domésticos, dòs.-mái»
variados taniaaluaí a
CS-til0».

_ jÈÊ,Rna *Io CiStere» ÍOQ c itQ — Td.: 25*1093
EKal Ãr. 3S. SL de €opacaJ)ima 995

tel ^ - 27*063
tlêmmtmmmm

1'tirtldo Comunista Fruncíi,
uprovou uma reaolucBo qut
tr.sii prlnclpalmentq a lm-
porténcla do ¦nibullm dai
empreiai, do bom funclonu*
mento das orit«nUacoes, dn
publicação <loi jornais dM
fabrica», da reforma norma-
nento das proposta* do frtm*!
tn-únlca do partido, nolo »a.,
larlo-mlnlmo garantido,o pe-
Ia supreasAo dos abntlmcn-
tos de zonas.

Recomenda a resolução "a
todos os membros e a todm
ai oritanlzaçOei do partido
que lntenalfíquem o trubalhu
nela pas,"

Por outro lado, o Partido
Comunista, condenando em-
bora a manutenção dos no*
slcocs essenciais do colônia-
llsmo francês pelai conven-
cões franco-tunlilnu, con-

lidera os nrlmeiraa concet-
soei irancudai pelo movi-
mento dai mana» na Tunl-
sia, ouanto a alaumas dia
liberdades mali elementarei,
como devendo permitir ao
povo tuntilno que vA no aeu-
tido de novoi sucessos, na
luta cola Indcpendí-iicla na*
cional.

Finalmente, a rewluclo re*
«livra aue a frente-única es-
ta em marcha o que Inquietai
a rencfto.

Eram Espiões os
Correspondentes

Americanos
VTENA, 9 (AFP) — A

Emissora do Budapeste, cnp-
tada nesta Capital,- anunciou
que os correspondentes das
agências noticiosas norte*
•americana!. United Press e
Associcted Press, rcspectl*
vãmente srs. o sr. André Man
lon, do nacionalidade húnga-
ra, foram presos bem como
dois funcionários húngaros
da Legaç&o dos Estados Uni-
dos cm Budapeste: Ballnt
Kapos.ii e Kornel Bolas.

Um comunicado do Minls-
tórlo do interior da Hungria,
citado pela emissora, precisa
que as prisões foram efetua-
das Ja íaz, algum tempo e
que os pessoas em quest&o
silo suspeitadas de espiona-
gem. Prossegue um inqué-
rito.

Autorizados
a Deixar a China

Soldados
Americanos

Padeiros Irão
Amanhã à
Justi ça do
Trabalho

Será julgado amanhã, pe-
lo Tribunal Regional do Tra-
balho, o dissídio coletivo
instaurado pelo Sindicato
dos Trabalhadores em Pa*
nificaçOes, pleiteando um
aumento de 80% nos sola-
rios da corporação.

Esteve em nossa redação
uma grande comissão de
trabalhadores, liderada pe-
los srs. Inaldo Lima Rocha,
Oilton Araújo e Carlos Sá
Bezerra, integrantes das
duas chapas que concorre-
ram ao último pleito no Sln*
dicato, fazendo um apelo a
todos os padeiros, através
de nossas colunas, para que
compareçam em massa ao
julgamento do dissídio, cujo
inicio está marcado para as
13 horas, no T.R.T., à Ave-
nida Nllo Peçanha, esquina
de Graça Aranha.

Classificados
ADVOGADOS

Ult. LETBUIA KOUKIUUE8 IID
imito — urdem dos Advoga-
doa. Iiunr. 783 — Rua Álvaro
Alvlm. 24. 4" M-iiidi". Grupo 4U'J.

Tel.: 52-42SO
UU. SIN VAL fAJLMEUtq — AV.
Rio Branco, 106, 15.» una. aala

TUBOS — Tel.! 42-1138
UAJLHEIRUH

Causas Trabulhlstua — auaoa. a
sao José, 50, Grupu

tone, 23*7370.

BOUPUI— r
1.103

UB. MILTON UE MÜKAI8
EMElíX — Av. Erasmo Braga,
299, aala 203 — Dlfu-iumento,
das 15.30 às 17,30 noras -

lei.! 43*7189
DU. OSDHINUO BESSA — Rua
Gonçalves Ulaa, 84, sala BU2.
Das 16 às 18 boras. Xel.: 53-9771

DB. SEVERINO BEZEBBA
Advogado

Escritório: Av. Urusmo Braga,
255 — 4» andar — telelones:

62-1217 e 22-0336.
DB. ANTÔNIO ALVES — ADVO-
GADO — Av. Erasmo Braga,
255, 3», s/ 303-B. Das 16 às 13

horas.

DB. EMO DÜAKTE
Advogado

Diariamente das 10,30 as 14
horas. Av. Erasmo Braga, 255,

3» and. —s/303-A.

MÉDICOS
DB. ALVEDO COUTO UO —
Terças, quintas e sàDHdus, ou
14,30 ás 18 horas — Rua Álvaro
Alvlm. SL 8.» andar, sala «03 —

Tel,: 52*3315
DR. ANTÔNIO JUSTINO líBES-
TB8 MENEZES — Clinica em
geral — Av. Nllo Fecanba, 155,
io» andar, salas: 1.003-4. Têrous,
quintas e sábados, da# 13 àa'

14 horaa
DU. UBANDULO FONSECA -
Médico — Segundas, quartas r
sextas-feiras, dus 14 às 18 na.
Rua Álvaro Alvlm. 31 • 3.» and.

Sala 302 - Tel.i 12-3315

WALDEMAR ARGOLLO
(Carioca)

/^j^V.^tf
TÉCNICO ELETRICISTA AO-
TOMüTRIZ. GRADUADO POB
HEMPHILL SCHOOiaüE LOS

ANGELES, CALUrOHNlA.

ASSKTÊNCIA TÊaíICA DE ELETRICrDA^>'i,

E AUTOMÓVEIS

Estrada MoMMkOT 1WÍI, 886

IBAJA -RIO DE JANEIRO

Recoloca c iuípcr*

inenhiliza.se fácil-

monte usando o

produto

Pronio paru o n-u, sem re-

niovcr o. i»-liiico,,ii|iUciivel

|)or i|liuli(iicr pessoa.—

Nüosuju.y,

A venda em iodas casai il» linteac ferragens do km Bairrt*

FABRICA J.MATTENBERGER *CIA.L7DA. TtLÍICNL-19-W-

MARICÁ' - (Jardim Interlagos)
•fífr^SmpSrm ,IOÃO LEITE - RUA MÉXICO N» 31 - 13* ANDAR
DETALHES COM O CORRETOR JOÃO^LEITE

TELEFONE ,«-9647.
SALA 1.304.

A PARTIR E'AS 14 HORAS.

A FROTA BARRETO AS 8 HORASAOS DOMINGOS EM FRENTE

NÃO DEJLXE DE COMPRAR POR NÃO SABER COMO PAGAR

O Corretor JOÃO LEITE resolve o sen CASO

PEQUIM, 8 (AFP) — A
Cruz Vermelha Chinesa de*
clnrou quo oa três soldado*
americanos quo pediram per-
missão para deixar a China
estao atualmente em Cnntüo,
nguardundo a autorização
para entrar em Hong Kong,
A partida dos tros soldados
tinha sido prevista para 9 do
correm*, mas que a ausen-
cia de uma resposta da Cruz
Vermelha Britânica, que os
deve tomar a seu cargo em
Hong Kong, retardou ¦
viagem.

RECEPCIONADAS
AS DELEGAÇÕES
ESTRANGEIRAS
EM MOSCOU

PARIS. 9 (AFP) — O prl-**T mefro marechal da avia*
cão Paul Jigarev ofereceu
uma recepção em honra das
delegações estrangeiros que
vieram a Moscou para assis-
tir à festa das Forças Aéreas
civis o militares da Unllo
Soviética.

ASSASSINADO
0 JORNALISTA
COLOMBIANO

BOGOTÁ, 9 (AFP) — Fo*
ram assassinados, na estrada
que vai de Obando a Vito-
ria, o diretor do jornal "El
Diário", sr. Emílio Corrêa,
e seu filho Carlos, de 23 unos.'

VOCÊ PODE TER A SUA
GELADEIRA

BLUSÕES OE UNHO
A CRT 220,00

Vocô pode comprar blusões
de Unho de todos os tipos a
Cr$ 150,00. Praça da Repú-
bllca, 52 — l» andar, sala 2.
Atendemos pelo Reembolso.
Exija o seu cupom nume-
rado.

"Bat • li-ilati-ulo

CRUZEIRO
¦sa Stiro Eraaia, 9

Cornw Bem /c^s*^L

J SÉ ffl

i8ôni>, mnV>vm|

'CRUZEIRO

Apresentado
o Tratado
Austríaco

MOSCOU, 9 (AFP) — Fb*
ram hoje apresentados no
Ministério soviético do Ex-
terior, os instrumentos de ra-
tificaçâo do Tratado de Es-
tado Austríaco.

Entregou-os o encarregado
de Negócios americano, Wal*
ter Walmsley Jr. a Valeri
Zorin, vice-minlstro do Exte-
rior. São os Estados Unidos
a priireira potência ociden*
tal a apresentar os instru*
mentes de ratificação à
União Soviética, de acordo
com o dsposto no art. 38 do
Tratado de Estado Austríaco.

C-AKTA DA VKNK/A)IOLA:

Um Preso Especial: JESUS FARIA
#%AHACA8, Junho de 1053 efMWade).** (Corrcuiiondéiicla ¦¦•**-eape-
clat do Efrain Maronldlo, na-
ra IMPRENSA POPUUU)
—- Em maio próximo psana-do cumpriram-ae cinco anos
de Hequeatro Ilegal, na pri*¦Ao de San Juan de los Mur*
roa, do mais querido dlrlgon*
ta da classe operário vene.
autlana — Jesus Faria.

Quando foi detido, em ..
1950, pelo serviço de espio*
nagem desta cidade, espio*
nagem dirigida pelo F.B.I.,

lm»

nio uud* | m diminuir o»
lárlo», como era do i«u
leio.

A «reva a«rvlu tiiem dln-ao, para demonatrer ao
iiGiInlínmo
operaria nao po submeto 6
(orno o permitiu aoi trnbn-
lhadores comprovar, no ter»
«¦(mi» dos fiiii.r.. o valor da
unldtida do suas f&rcas, as
puBalblIldades de lutar eom
êxito contra seus Inimigo»,
em defesa da seus Intetis-

ponfalu Partido Comunista dn Vens*

Sh* 
vexames o torturas que nlot- epnieiulram, nem conaeitui-

o iamati, quebrantsr «ua
('IrlI.iKllilalll.
rio iamai», quebr.....moral revoluclonirlu,

<• i>i>ir---.iiui-tu-ui.o- .,D'ttn*« des inúmeras Inl..«ca.o8 k^to ses tmjro4% m
dura responde que "<e trata
do um oreito especial.".. O povo o a claeio opera-
ria da Vtnesuels, quo ví-em-em Jesus faria um dos seusmais dignos reitreaontuntcs,
sabem--porauo íle ó uualltUcado como "príso especial'

ua

oue nBo pode ser libertado.
Jesus Faria estava em seu hjj.-.i..-_ii.u-.-«¦  E porouo Jesus Faria 6 um
posto do combate, roman* Sp^PH Wmm®:;«^9BI! refém, do Imperialismo .uno

_»_ * » _ '¦ ¦.-.jtí» .-m.Vr.lt r\/*nnt\ min m> •>•>•. ..... .-.^«dando a grevo quo, duranta
des dias, paralisou a Indús*
tria petrolífera, causando
aos Imperialistas america-
nos perdas de mais do 220
mühOes de dólares em sutis
lucros, Nessa greve os tra*
balhadores exigiam melho*
res condições de vida e do
trabalho.

Para esmagar esta gran*
dlosa Jornada proletária, a
ditadura militar do Marcos
Percz Jlmencz, por ordem
de seus patrões nortc-amcrl*
canos, transformou os cen*
tros operários cm campos
de concentração e declarou
a zona petrolífera cm esta*
do de sitio. Foram assalta*
dos os lares dos trabalhado-
res para roubar-lhes os ali*
mentos que tinham arma*
zenado na previsão da gre-
ve. O governo assassinou em
plena rua homens, mulheres
e crianças e se valeu de pro*
vocadores renegados do mo*
vlmento comunista, sob a
direção de um indivíduo cha-
modo Rodolfo Quintero, pa-
ra fazer delações.

Embora os trabalhadores
não tivessem conseguido a
revisão favorável das "ca-
teaorlas" (aumento de saiu-
rio) e melhorar os "comlssa-
rlados" (rebaixa de preços
dos artigos de prlmeiiu ne-

um
-, ipenaiismo m
rlcano quo, na sua in-.-.iia,
quer vlngar-so dos tra*- balhadores petroleiros pela
greve do 1050. bem comi- de«todos os- verdadeiros pátrio-
tas venezuelanos pela dignt.dade e firmeza oue demoni-
trom no luta peln liberto*
cão nacional, pela pas o o
progresso.

' A rmln dia que pnssn no
cárcere, moloros são os pe-
rTROS que corro n vida n-<i-
dpsa da Jesus Faria, Qi/on-
do, nas ruas, se vcnucciin
ações reivindicatlvos das
inn&ras populares o operárias,

¦ •seu* -vorduitos adotam me-
-dldas que lho 'ornam mais
duras as Infernais condlçScs
carcerárias. E se ainda não
fol'1U|Uldiulo fisicamente, co-
mo aconteceu com o dr. Al-
berto Carnovall. Secretário-"-Geral do Partido "Ação Ue-
mocrática", isto so devo á

ses. mediante a unidade de-, {«Mo P,0nv<Ln^,nncz"c'annn0
„„•!_ . . I apoiado peln grande cimpa-¦• ¦- ,' nha do solidariedade realiza-

da pelas forças progrcjsls-

'as^Msk ''

,*"- 1 IKÉ: i

JESUS FARIA

Com a prisão de Jesus
Faria, os Imperialistas ian-
ques c o grupo nacional do.,
traidores descarregaram lo-
do o seu ódio contra a flr-
meza c dignidade com uuo
os trabalhadores o o povo-,
da Venezuela enfrentam a-
crescem'e colonização do pais.
Durante estes cinco anos do
seqüestro. Jesus Faria, ope-
rárlo petroleiro desdo a jü-
ventude e, hoie. více-prcsl-
dente da Confederação de
Trabalhadores da América
Latina cSecretárlo-G-iral do

tas de todo o mundo.
.Rias 6 preciso Intensificar

c sistematizar a solidai leda-
do internacional para arran-
car Jesus Faria dns garras• do imperialismo americano.
Dirlglmo-nos aos setores pro-
gresslstas, ás forças revolu-
clonárias do Brasl, pedindo-
-lhes que redobrem seus es"forcos 'para conírlbulr eficaz-
monte para a libertação de
nosso, querido camarada, Jc-
sus Faria.

HO CHI MINH
NA Ü.R.S.S.

PARIS, 9 (AFP) Chega*
ram hoje a Irkutsk, na Si*
bério, o presidente Ho Chi
Minh e os membros da de*
legação governamental da
República Democrática do
Viet-Nam.

Ao descer do avião, o pre*
sidente Ho Chi Minh pro-
nunciou uma breve alocução
em russo, exprimindo sua
satisfação por se encontrar
no União Soviética. «Viva a
paz no mundo, viva o comu-
nlsmo» exclamou, em con*
clusão.

VERGONHOSA
Discriminação Racial

Obrigado um casal israelita a abandonar a
filha adotiva

't,:

VfSCOS
USADOS
COMPRAMOS

.DFMOS « ÜOMIClirO

HERCflOOícOISCOS
& J06& 60 • 42*4747

INCÊNDIO NO
DEPÓSITO INGLÊS

DE MUNIÇÕES
LONDRES, 0 (AFP) —

Declarou-se Incêndio, ontem
à noite, num depósito de mu-
nições em Hayfield, suceden-
do-se as explosões durante
mais de duas horas.

Foram estilhaçadas as vi-
draças das casas das proxi-
midades, mas a explosão não
causou vitimas.

Pensão
do Papai

A melhor pensfio de Copa-

oabano. Astefo e respeito.

Boa Bonald de
Carvalho* 180

BOSTON 9, (AFP) — O
tribunal do Condado de Nor.
folie (Massachusetts) ordenou
ao sr. e à senhora Melvln B.
E11Í8 que, no prazo de dez
dias, restituanv à sua mãe na-,
tural, senhora Marjorie Mc.
Coy Doherty. a sua filha ado*
tiva, a pequena Hildy Mc
Coy, de quatro anos de ida-
de. Os tribunais de Massa-
chusetts por várias vezes
considevárom que a menina,
nascida católica, devia ser
adotada por uma família da
mesma religião, e não pelo
sr. e pela senhoro EUls.de
religião israelita.

O sr. EUis fêz declarar,
por sua mãe, logo após o
julgamento do tribunal de-
Norfolk, que.preferiria ir pa-.
ráa prisão, a restltuir a me-
nina Hlldy, à qual, disse, «mi—
nhn senhora e eu nos senti--
mos ligados - como se fosse
nossa própria filha». No mo-
mento, os EUis estão refugio,
dos em lugar ignorado Pela
polícia. i

A ação tinha sido apresen-
tada perante o tribunal- de
Norfolk pela senhora 'Mc.
Coy Doherty, bem como 

"pé*

lo «Bureau» de Caridade Ca-
tóllco, organização encarre--
gada de gai-antir a adoção de
crianças católicas.

Enquanto o «PHot», órgão,
da arquidiocese de Boston,.

aprovava vigorosamente a
ação da senhora Doherty e do
«Bureau» do Caridade, o sr.
James Zisman, advogado dos
EUis, dizia:

«O único crime dos meus'
constituintes é amar dema-
siado Uildy. Ignoro se o sr.
EUis, conforme disse tencio-,
nar, se recusava a resti-uir-a
sua filha adotiva. De qual.
quer maneira, a ordem do tri-
bunal de Norfolk ainda não
lhe foi oficialmente notifi-
cada>. " i

Em princípio, o sr. EUis
está obrigado a restituir a
criança antes de 18 do cor.
rente, último prazo. ,

LOTESE GRANJAS
EM ARARUAMA

VENDEMOS LOTES E
GRANJAS A PARTIR DE
CB$ 100,00 MENSAIS. .

Granjas Macucas & 9
quilâmetros antes da ei-
dade e da praia do Ara.
mama.

Informações com dr. Bo-
drlgues. — AV. 13 DE
MAIO N' 28 — 15' AN-
DAR — S/ 1517 — TEL.:
4242-79. DAS 9 AS 12
UORAS E DAS 14 AS 17
HORAS.

I
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RESOLUÇÕES DA ASSEMBLÉIA MUNDIAL DAS FORÇAS PACIFICAS (III)

Nacionalidade, Religião ou Ideologi
Não São Obstáculos à Luta Pela

Comunicado da Comissão de Cooperação e Ação — Jornada Mundial de Ação Pela Paz, no
dia 6 de agosto — Conferência científica internacional - :

A Comissão de Cooperação e Afião daa Forças
Pacíficas, da Assembléia Mundial da Paz, realizada,
há pouco, em Helsinqae, tendo em vista a composição
altamente representativa dM diversas delegações que
estiveram presentes. • vieendo tornar as próximas
reuniões ainda mais representativas daa aspirações
pacificas dos povos, elaborou o seguinte comunicado
que foi aprovado pelo plenário:
«TTM sincero desejo de Paz, profundamente enraizado no' 

7 coração de todos os homens e mulheres do mundo Intel-
ro, se expressa em todos os países sob formas as mais dl*
versas.

A Assembléia Mundial da Fac possibilitou a homens e
mulheres de religiões e Ideologias diversas, vindos de paises
sob sistemas sociais e econômicos diferentes, representando
movimentos e organizações pacificas, manifestarem, em con*

! junto e com a mais ampla liberdade, essa vontade comum
de Paz.

mais representativas e per-... /-çlja^ em comum, o desar-
mitam exprimir melhor ali. 

' '" ~ ~ -'-,:--- i-'-'
da as aspk-açSes pacificas dos
povos de todos os países. •

E' dentro dessa orientação
que as assembléias deverão
ser organizadas, onde soja
possível, tanto no piano na**
cional quanto no plano locai1,
a fim de permitir a contii-

mamento e a abolição total
das armas atômicas. .< jEi

A Comissão propõe qae;
uma conferência cientifica
internacional seja realizada,
no decurso da qual as autor!*,
dades cientificas as maísv
eminentes de todos oa pai-':
ses, informem à opinião pú-
blico, de maneira objetiva; -buijão de maior' número ,:de

pessoas à obra da Paz# -sôbre os perigos inerentes às
A comissão propõe qué 

"lio armas 
atômicas e assumam-1|!

dia 6 de agosto, aniversário- direção de um movimento em
do bombardeio atômico -de- - favor da utilização exclusiva'
Hiroshima, seja organizada " "da' ciência pa«-a, fins pacífic<al|f
uma- Jccnada Mundial dê AI5E disso, a comissão rei
ação pela Paz. para que se 

comenda 
com insistãnda:

I Persuadidada de qué só a
pressão da opinião pública po-
de impor a solução pacifica
de todos os problemas inter-
nacionais, a Comissão deda-
ra que nacionalidade, ideolo-
gia, religião, classe social e
diferentes organizações não
podem constituir obstáculos a

uma livre colaboração na
ação em favor da Paz. 0 ca-
ráter amplamente representa.
tivo da Comissão levou-a a
considerar que todos os es-
forços devem ser feitos para
que as futuras reuniões de
iniciativa do Conselho Mun.
dial da Faz sejam sempre

quo os movimentos e organizações pacificas do todo
os paises estudem os objetivos o os meios apropriados ;
que consigam atingir o "Seu objetivo comum;

que todas as nações respeitem o direito inalienável de
cada indivíduo à sua liberdade de consciência na busca de
uma paz verdadeira; .-.¦•-

que pela troca de correspondência e de informações,
de conferências e de estudos comuns, os povos possam sO
compreender melhor e conhecer melhor as diversas ideolo-
glas o os diferentes sistemas econômicos o sociais a fim de
que so dissipem a desconfiança e o medo e so possa chegar
a uma cooperação maior.»

««am-»»

A 11*(
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I 0 Governo de Café Tenta Impedir Pela
Fôrçã a Defesa da Marinha Mercante

CONHEÇA
SEUS

DIREITOS
Dr, Milton ds Morr-i

Kmvr

. BIXVESTBB KMEBV —.
OU AÇU! — ESPIRITO SAN*
TO — Pergunta m tom. dl*

V

I
r-

_r

de salário que lhe nlo fo*
rom pagas?

BESPOSTA — O Mlirlo*•minlmo de sua regUo lhe
6 devido. As diferenças de-
vem ser pagas. Dirija sua
rcclamasfio ao Juiz da clda*
de. Atente nisso: O direito
do empregado de rehavcr
diferenças de salárlo-mlnl-
mo morre, vamos dlser, de*
pois de 2 anos, se n&o liou-
ver reclamação. O prato co*
meça a ser contado do mês
em quo o pagamento devia i
ter sido feito e nao o foi.
O direito do trabalhador vai
falecendo mes a mt-s. - ••

Vamos exemplificar,.' pa-
ra tornar mais claro:

O empregado JoBo de Vai
foi admitido pelo emprega*
dor Xisto que lhe pagou,
digamos, Cr$ 34,00, por dia,
quando deveria pagar o sa*
I—riominlmo de Cr$ 04,00.

Se >Ioíio de Tal começou a
trabalhar a 4 de Julho de
10l}4, recebendo a remunera*

1 ção em 4 do agosto seguiu*
te, poderá reclamar as dl*
ferenças de Julho até 4 de
agosto de 1056; as de
agosto do 1054, até setem*
bro de 1956; e assim por
diante.

Se João de Tal for despe*
dido, o prazo para reelo*
mar, quanto ao último pa*
gamento, será contado da
data da despedida. Se esta
ocorreu, por exemplo a 80
de abril de 1955, a 1* de Ju*
nho de 1957, nada mais po*
dera reclamar do emprega*
dor Xisto.

fisso critério para recla*
mar deve ser seguido, sem-' pre que o empregado quiser
cobrar do empregador dife-
renças salariais a qualquer
titulo (e nao apenas dife-
renças que digam respeito
oo salário-minimo).

Dirija suas consultas à
IMPRENSA POPULAR, se*

. ção «Conheça seus direitos»,
Bua Gustavo Lacerda, 19 —
Rio de Janeiro, Distrito Fe*
deral.

.O redator desta seção aten-
dera pessoalmente os leito-
res a Av. Rio Branco, 120 —¦
sobreloja —¦ saia 13 — Tel.:
22-7161 — Galeria dos Em*
pregados do Comércio — das
17 às 19 horas.

•mbeOlo — (Aérea— Ks-** peclnl para a IMPREN-
SA POPULAR)-Ha dias
esta cidade portuária esteve,
desde as 18 horas, transfor*
mada em verdadeira praça
de guerra. Policiais fardados,
em grande número, armas
à vista, » bandos de bele*
gulns cm atitude provocatl-
va, percorreram até altas ho*

-ras da noite o cais e as ruas
da vila, dissolvendo brutal,
mente qualquer grupo queencontrassem.

Essa revoltante exibição
de aparato policial foi arma*
da para intimidar os mariti*

EM CABEDELO, OS TRIPULANTES DO "RIO AMAZ0IAS" TIVERAM A
SUA REUNIÃO IMPEDIDA PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO E PELO
CAPITÃO DOS PORTOS - DO TEMARIO DA REUNIÃO CONSTAVAM A"SITUAÇÃO DA MARINHA MERCANTE" E A CAMPANHA POR AUMEN-
TO DE SALÁRIOS DOS MARÍTIMOS - A VILA DE CABEDELO FOI

TRANSFORMADA EM PRAÇA DE GUERRA

reito a receber diferença», mos e ò povo, interessados
na reunião que para esse
dia havia aldo anunciada,
promovida pelos tripulantes
do «Rio Amazonas», ancorado
neste porto.
- CRIME PABA O GOVtB*
MO DEFENDER A MARL

MIA MERCANTE
Os marítimos brasileiros

do norte a sul do pais, estilo
empenhados em vigorosa
campanha de defesa do pre-
cioso 'patrimônio nacional,
representado pelo Lolde c
Costeira, ameaçados de entre*
ga à exploração do lmpcrla-

llsmo norte-americano, lutam
em defesa da Marinha Mer-
cante brasileira, cm vias de
ser aniquilada em conse*
quéncia da política descara*
damente entreguista do atual

governo, e por aumento de
salários c outras reivindica-
ções urgentes.

Para discutir esses proble*
mas, o mais as medidas pre*
fiaratórias 

da próxima rea*
Izaçao de uma Conferência

Nacional dos Marítimos, a
tripulação do «Rio Amazo*
nas» deliberou promover am*
pia reunião, marcada para o
dia 16 passado, ás 19 horas,
na sedo do Sindicato dos Es*
tivadores, cedida por sua dl-
retorln.

Grande propaganda foi fel*
ta durante vários dias, con*
tendo a ordcm-do-dla da reu*
nino, com aqueles quatro
pontos. As autoridades locais
foram especialmente convida*
das.

O primeiro ato de vlolín-
cia do governo-do sr. Café
Filho, ninnlie.stou-.se através
do impedimento do realiza*
';Ao da reunião na sede do
Sindicato dos Estivadores, de
acordo com ordem, enviada

horta antes pelo delegado
Regional do Trabalho. Para
atender ás instruções dos
seus patrões da Embaixada
americana o sr. Alencastro
Guim.-ir.lcs violava, dessa for
ma, vários dispositivos cons*
tltuclonals, que asseguram o
direito de reunido, a liber
dade sindical e a Uvre ma*
nlfcstnçao de oplnlfio.
QUEREM MESMO VENDES

O PATRIMÔNIO
NACIONAL

Nfio ficou ai a violência. A
comissão promotora trans*
feriu a rcunlfio para um dos
cinemas locais. Com surpro*
sa, porém, receberam os ma*
rltlmcH, comunicação do ca*
pltfio ooi Portos de que, «por
ordem superior», a rcunlfio
nfio so realizaria. A essa ai*
tura, a Vila de Cabedelo jáestava transformada cm pra*
ça do guerra. Na reunião, e
nao o ignorava o capitão dos
Porto- seria submetido à
aprovação dos presentes o

^A*^*^r^T.fk^>VVWMAMVSA*VWWI

Ultima pá de cal
ua cláusula cie

assiduidade

PROGRAMADAS PARA
AMANHA 14 ASSEMBLÉIAS

DE SINDICATOS
MARÍTIMOS

Conformo havia prometido
na última mesa-redonda
realizada na Ministério do
Trabalho, o sr. Paulo Ferraz,
presidente do Sindicato das
Empresas de Navegação,

texto de< uma moção ao ai*mlranto Bertino Dutra, dire*tor das empresas incorpora*
das ao Patrimônio da Unlflo
(Lólde e Costeira), moçfio de
solidariedade por motivo de
sua patriótica, digna e cora*
josa atitude em defesa da
Marinha Mercante Nacional
e dessas empresas. '

Tais atos de violência pra*

t Içados pelos agentes do ro-vêrno entreguista do golpedo 24 de agosto, vieram dc*
monstrar, mais uma vez, pe*rante os marítimos e o povode Cabedelo, que ó grave e
iminente a ameaça de venda
do Lólde « da Costeira. Pa-
ra o governo do sr. Café Fl*
lho trata-se de vender o Lol*
de para melhor ir vendendo
a Pátria.

Os marítimos do «Rio Ama-
zonas», revoltados contra a
brutalidade do impedimento
do discutirem seus proble-
mas o reivindicações, protes-
taram através dos jornais lo*
cais e enviaram telegramas
& Asaembléla Legislativa,
Cámnro Municipal e a Cama*
ra Federal.

Inaceitável a Proposta dos
Armadores aos Marítimos

OmmpelMlMnt%r\%
A SITUAÇÃO NO ARSENAL DE MARINHA

TRÊS 
MIL operários do

Aisenal de Marinha es-
tflo passando pela situação
quo descreverei nesta corres-
pondência.

Foi expedida a Circular n,
33/09, do 14.00.55 dêsto Ar-
scniil, quo em resumo diz o
seguinte: As refeições dos
operários deverão ser folias
no refeitório, inclusive por
quem as troxer de casa, fl-
condo assim proibidas as ro-
feições nos locais de trabalho.

Essa medida, aparentemen-
te boa, visa a obrigar o pes-
soai a comer a comida fome*
clda pelo Arsenal. «Só a dlfl-
culdode de se entrar no re-
feitórlo nos faz perder 20
minutos. Ele é deficiente pa-
ra tanto gente e ó sujo. Em
vez de uma hora, temos ape*
nas 50 minutos para essa re*
felçfio. A comida, que custa*
va Cr$ 50,00 por mês, pas*
sou a CiÇ 150,00.

Um ktraso de> 5 minutos

representa 330 horaa, *¦«¦
contndaH no salário; 3 atra*
sos representam o desconto
correspondente a 1 dia de
sorvlçc. Medida puramente
arbitraria, Essas condições
do trabalho afio vividas ao»
um torto policiamento. O
chefo dos policiais chama-ae
Mendes, tendo como aeus au-
bordlm-dor. os policiais: Ml*
gitol, Bolinha, Fontenele,
Cunha <• outros, Eles estilo
todos Infiltrados entre os
operários c constantemente
nos afrontam exibindo ar*
mas, so reclamamos contra
alguma coisa.

Já tlvcmoB uma visita de
parlumentarcs, que cons*
tataram a veracidade de
multas irregularidades. Ape*
íamos, por intermédio da se*
çflo «O quo vai pelas empre*
nbs», pura que seja feita
uma nova visita parlamentar
no Arsenal. (Do correspon*
dento)

PRIVAÇÕES DO PESSOAL DA COPA NORTE

VdsdalSindical
18 11,30 UE AMANHA, comlufie* de tralmllmüs-cs e dlrifnnteiA sindical» de dlvenns cnrporucSei. uflulrilo a Cftmara Federal,

-li °». d«P*l**J*V'» • senudores julgii-ilo o veto do sr. Café Filho aoártico 2f da lei que derruba a cláusula de assiduidade Integral.
-.-L£ •_..?/!-.„,4bw ° «•***«¦ ,-cravas.sta desta cláusula edo amplo movimento que se desenvolveu em.todo o nais em íavorde sua nliollçfio. "
_,„A c"n"*n*l2C«» «Jo amanho, se nfto significasse apenas a ma-nlfestacuo operária decisiva para livrar muitos trabalhadores daexigência eicravailst» da assiduidade, seria ainda de transcedentalImportância, pois dela depende o coroamento vitorioso de uma
campanha Interslndlçal que Imprimiu Intenso Impulso a unidade
í-,.,;i?»"c.iíp74.'?\bra,"e'.rB; A ,ur» contro B »»»l-ul_ade uniacentenas de sindicatos em todo o pais. unldado que posteriormenteapresentou mai-nlflcos resultados, tais como it conquista do au-mento de 100% no salárlo-mlnlmo. Dal u Importância de que sereveste a concentração de amanha. A derrota do veto do sr. CaféFilho virá comprovar mais uma vez, a Invencibilidade da unidadede acuo, a maior arma de luta da classe operârin.

AUMENTO PARA
OS BARBEIROS

O Sindicato dos Barbeiros eSimilares Já recebeu dos patrõesuma resposta ao seu pedido deaumento de salário. O teor des-ta resposta será revelado em
grande assembléia a se reall-zar na próxima terca-íelra, às30 horas. Na mesma oportunlda-
de, em caso de rcjclcfin da con-traproposta patronal (ou nega-tlva paru e simples), os barbei-ros votarão as medidas que íul-garem necessárias para obrigaros empregadores a reajustar
seus salários.

PADEIROS DE CAXIAS
Toma posse hoje, em soleni-dade festiva, a nova diretoriado Sindicato dos Padeiros eAnexos de Caxias, Sáo João de

Mcrlti, Nllópolis e Nova Igua-
cu. As festividades terão Ini-
cio às 13 horas, a Avenida Kio--Pctrópolls, 1.652, sala 3, cm
Caxias.

14. ASSEMBLÉIA DOS
MARÍTIMOS

Para apreciar e deliberar só-bre u proposta de aumento quoos armadores comprometoram-soa apresentar, Já convocaram as*semblóias os seguintes sindica-tos marítimos:
SEGUNDA-FEIRA: Sindicatodos Operários Navais, ás 18,30horas; Sindicato dos Mestres dePequena Cabotagem, ás 17 ho-ras; Sindicato dos Práticos eArrais, As 19 horas; Sindicatodos Comissários, ás 13 horas;Sindicato dos Motoristas, às 18horas; Sindicato dos Carpintcl-ros, às 18 horas; Sindicato dosOficiais dc Náutica, às 16 ho-ras; Sindicato dos Enfermeiros,

às 13 horas; Sindicato dos Ma-rlnhclros, ftf 18 horas; Sindicatodos Fogulstas, às 18 horas; Sin-dicato dos Empregados em Es-crltórlo Marítimos, às 18,30 ho-ras; Sindicato dos Kadlotciegra.
listas da Marinha Mercante, às
17,30 horas; Sindicato dos Ele-
trlclstas da Marinha Mercante,
às 17,30 horas; Sindicato Nado-

nal dos Talíelros, às 18 horas.

TRABALHADORES
EM ASSEIO

E CONSERVAÇÃO
O Sindicato dos Trabalhado-res em Empresas de Asselo eConservação convocou uma as-sembléia, a se realizar amanha,dia li, para dar Inicio à cam-

panha por melhores salários.Nesta assembléia deverá seraprovada uma tabela do au-mento.

ELEIÇÕES NA UOM
A União dos Operários Muni*clpals realizará, no próximo dia15, das 10 às 18 horas, eleições

Íian. 
renovação de seus Conse-lios (Deliberativo e Fiscal).Uma chapa Já 6 conhecida e éencabeçada pelos srs. AlacrlnoDias Tavares e Alfredo Rangel,atuais diretores da prestigiosaentidade dos trabalhadores daPrefeitura.

MESTRES
DE CABOTAGEM

Para o pleito de 17 de agosto,no Sindicato dos Mestres de Pe-
quena Cabotagem, foram Inseri-tas 2 chapas, encabeçadas pelosassociados Álvaro Neves da Sil-va e Armando Mola, respectiva-
mente.

VENDEDORES
DE FEIRA

Com o objetivo de fazer vol-
tar à atividade sua Associação
Profissional, os vendedores em
cabeceiras dc feiras vão se reu-
nlr no próximo dia 13, às 19
horas, à R. da Constituição, 30.

DISSÍDIOS
POR AUMENTO

Estão em pauta para Julga-mento, no Tribunal Regional doTrabalho, oi seguintes dissídioscoleUvos que reivindicam au*mento de salário:
DIA 11 — Sindicato dos Tra-balhadores cm PanlílcaçOci. Pe*dem 80%.
DIA 13 — Sindicato dos Tra-balhadores cm Doces a Con*servas.
DIA 15 — Sindicato dos Bar-

bclroí e Similares de Niterói.

AUDIÊNCIA
DE CONCILIAÇÃO

Estão marcadas as seguintesaudiências do conciliação noTribunal Regional do Trabalho:
DIA 12 — sindicato dos Tra*balhadores em Móveis de Junco.
DIA 14 — sindicato dos Em-

pregados em Empresas de Se-
guro.Ambos as audiências terão
Inicio às 13 horas e referem--se a pedidos de aumento de
salários.

POSSEIROS DE PIAI
A Associação de Lavradores c

Posseiros de Piai fará realizar
uma assembléia de seus asso-
ciados, hoje, dia 10, às 14 horas,
para tratar de assuntos In-
ternos.

METALÚRGICOS —
ASSEMBLÉIA E POSSE

O Sindicato dos Metalúrgicos
Írogramou para o próximo dia

3, ás 14 horas, na qual será
feito, por eleição, o preenchi-mento dos cargos atualmente
vagos na diretoria da Caixa de
Acidentes.

No dia 16, com uma grandefesta a se realizar nos sslães do
GREIP (na Penha), será em-
possada a nova diretoria do Sin-
dicato, presidida pelo sr. Bene-
dito Cerquelra.

apresentou ontem uma pro-
posta dc aumento de salário
para os marítimos.

Por mais incrível que pa*
reçu, a "nova" proposta nao
é outra senão a mesma fel-
ta há quase um més, de 15%
ji repudiada pelos marítimos.
A atitude dos armadores só
pode ser tomada como um
achincalho aos marítimos,
efe vez que na última mesa*•redonda, o sr. Paulo Ferraz
havia prometido fnzer uma
proposta na base da eleva-
cão do custo de vida desde
junho de 1953. E as próprias
estatísticas do Ministério do
Trabalho, exibida» na oca-
sião, calculavam em pelo
menos 41,8% a alta de eus-
to de vida desde aquela épo-
ca até janeiro do corrente
ano.

Os maquinlstas da marl-
nha mercante, reunidos on-
tem em assembléia, expres*
saram seu repúdio à "nova"
proposta patronal, tão logo
dela fomaram conhecimento.
O mesmo deverão íazer os
integrantes de quatorze cor-
porações marítimas que estão
com assembléia programadas
para amanhã: marinheiros,
taifelros, íoguistas, operários
navais, náuticos, comissários,
práticos c arrais, mestres de
pequena cabotagem, cletrl*
cistas, enfermeiros, radiote-
legrafistas, empregados em
escritórios, motoristas e car-
plnteiros navais.

l^>.*.*.,^/^MWWWvVW*.*.*.V^WV>

0 FERA do
Número 284

Vende-a preço que ninguém
vende. Para fazer uma boa
compra, só no «FERAi — R.
da Alfândega. 281. 1» andar.
Blusões de Unho CrS -0,00
Blusões de seda Cr$ 60,00
Frezela CrS 100,00
Pijamas CrS 100,00
Lenços CrS 7,00

Tudo Isto só o «FERA> po*de vender por êste» preçosbaratos, porque é fábrica. ,

PREJUDICADO EM SEU SALÁRIO
POR PERSEGUIÇÃO DA CARRIS

0 fiscal chapa 898 deixou de receber um mês de salário e ainda ficou** devendo à Light — Notas falsas, da das por alcaguetes da empresa, são
o pretexto para verdadeiros roubos nos salários dos perseguidos

. Inúmeros Fiscais da Car-
ris (Light), geralmente os
que têm tido participação
mais destacada nas campa-
nhas reivindicatórias e eleito-
rals de sua corporação, es-
tão sendo vítimas de sistema-
tica perseguição por parte da
empresa imperialista. Para
espionar e perseguir esses
empregados são utilizados ou-
tros fiscais, avulsos, que se
prestam ao vergonhoso papelde alcaguetes da Light e per-
seguidores de seus compa-
nheiros.

PERSEGUIÇÃO SEM
TRÉGUAS

O Piscai de chapa' 898,..
Francisco das Chagas Nasci-
mento, é uma das vítimas

¦ dos tais «avulsos».
Há cerca de quatro .meses/..'.

:;v,o Fiscal 898, através das co-
tunas dêsto jornal, denunciou
as perseguições injustas qüe'.,vinha sofrendo desde setem- 

'
'bro do ano passado, pelo fa-
to de ter participado da luta'

• por .aumento de salários,' ten-
, do,sido; um dos mil e!tiuitQS,.ê

presos na sede do Sindièato-*4«,vr
. quando da invasão policialver-''deàada pelo governo",ã^CafS^

Filho. . 
' 

r ' •¦ ''^..... 
T ' 

T
í)e então para ca, as-per*

següições redòbrarany por
motivo das falsas notas'"la-^sp"
das contra êle pelos,. fiscais.!
«avulsos», passou sofrer

. constantemente punições, que'incidem sôbre seus salários,"
... com o corte de dias de secvi.

çp, com as suspensões injus-

tas, folgas remuneradas e re-
duzindo-lhe as férias anuais.
AINDA FICOU DEVENDO

A CIA.
As tais notas, significando

faltas cometidas em, serviço,
dão como resultado suspen-
soes cujo número de dias va-
ria conforme a vontade do
sr. Augusto Casanova, su-
pervlsor da Fiscalização. Des-
de o dia 7 último, Francisco
das Chagas Nascimento, che-
fe de familia e pai de cinco
filhos menores, está nova.
mente suspenso por sete dias.

No mês de março, deste
ano, poe exemplo, seu sala-
rio, de.Cr$ G.200,00, foi redu.
zldo a zero e ainda ficou de-
vendo à Light tantas foram asnotas contra êle forjadas pe-

los alcaguetes que a Carrls
mafttem com, rótulo de fiscais.
Seus filhos passaram fome
e sua família tem passado
tôda a sorte de necessidades.
Cada nota dessas, além dos
dias perdidos em conseqüên.
cia da suspensão, implica em
perda de mais três salários
correspondentes às folgas re-
muneradas e prejuízo nas
férias.

Em nossa redação, lavran-
do o seu protesto contra as
perseguições e os roubos quevem! sofrendo, o Fiscal, 898
declarou que irá à Justiça
do Trabalho reclamar contra
a suspensão injusta e colocou
a defesa de seus direitos nas
mãos da diretoria do seu Sin.
dicato.

DIFICULDADES DE INTERNAÇÃO NA
CAIXA DA LEOPOLDINA

Recebemos:
«Senhor redator, direi ape*

nas as dificuldades que te-
nho encontrado para inter*
nar um parente meu, asso*
ciado da Caixa de Aposenta-
doria e Pensões dos Ferrovi*
ários da Leopoldina. Omiti*
rei o seu nome, afim de que
não venha, por motivos ób*
vios, sofrer mais diíiculda-
des. .

O meu Irmão é trabalhador
da Leopoldina em Macaé.
Como desconta para a Caixa
da Leopoldina, e não tendo

\ clínica médica em Macaé, ti-
vemos que vir ao Rio pa-
ra isso. Fomos informados,
nos escritórios, pelo funcio-
nário de nome Oscar, que
uma vez não se tratando de
caso de internação, pois seu
mal era hidropsia, a Caixa
não podia cuidar dele.
Êsse mal íoi atestado, in*
clusive, pelo dr. Pessoa, mé*

Passeata de Professoras em Fortaleza
Reivindicam melhores venciment os — Aclamadas pelo povo — Pro-fessôras percebendo apenas 760 cruzeiros — «A continuar tal situa-

ção, teremos de dar aulas de tamancos»
;,,;' FORTALEZA 8, (Espe-
.—çial) — Centenas de profes-•<.sôras primárias realizam,-nesta Capital, uma grande"^.passeata de protesto contra

os baixos vencimentos que
percebem. Percorreram as
ruas principais e, depois de
visitarem as redações dos
jornais, compareceram i em

Mecânico de Máquina de Costura

mmmmmmmmtmm»^^*mmm *i^_-__k__r_r-__-___i

Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Refor*
ma em geral — Ven-

dem-se máquinas no*
vas à prestação • Tel.:

49-8310

%'- '
fe.;

massa à Assembléia Legis-
lativa, .onde fizeram entrega
aos deputados, de. um me*
morial com milhares de as-
sinaturas.

A manifestação contou
com a simpatia do povo,
que, por diversas vezes, deu--lhe vivas e aplausos.
800 CRUZEIROS MENSAIS

Em nome das manifestan»
tes, a professora Mundinha
Negreiros expôs aos
deputados, por ocasião da
entrega do memorial, a si-
tuaçao das professoras cea-
renses, principalmente, das
rurais. As professoras subs-
titutas ganham a irrisória
quantia de 500 cruzeiros
mensais.

Informou, ainda, que uma
professora letra «G> ganha1.150 cruzeiros, os quais, re-
tirados os descontos, ficam
reduzidos a apenas 1.092
cruzeiros. O vencimento de
tíma professora referência
IV é somente de 750 cru-
zeiros.

VENCIMENTOS
_ REIVINDICADOS

O memorial, depois de de-
nunciar detalhadamente a
situação de abandono em
que vivem as professoras
primárias do Ceará, e fri-
sar que "se assim continuar,dentro em pouco teremos
de ir dar aulas de tamancos,
pois, hoje, um par de sa*
patos custa quase a metade
do que ganhamos», apresen-
ta os vencimentos reivindi-
cados:

Ruralistas .
Primárias . ,
Auxiliares .
Profissionais

3.000,00
3.000,00
1.500,00
1.500,00

dico do Caixa. Não conse*
guindo a internação chamei a
SAMDU, que atesta oscite,
declarando o facultativo porescrito: «necessita internação
para elucidar seti mal».

Com essa declaração vol*
tei à Caixa e íalei novamen*
te com o funcionário que me
atendeu da primeira'vez. De*
clarou que isso não bastava
para a internação uma vez
que o mal não requeria in*
tervençao cirúrgica. Tendo
já falado com o delegado re*
gional e nada tendo conse*

guido, também, voltei a fa*
lar com o dr. Castilho, queme havia, atendido antes.
Vendo que eram embalde os
os meus esforços, indaguei
como seria feito num caso

de tuberculose em que o as-
soçiado, vindo também do in-
terior, necessitasse de inter-
nação. Disse que o remédio
seria voltar sem tratamento
e acrescentou que isso re*
presentava uma deficiência
da' previdência, social.

Essa história representa,
não um caso mas centenas
de casos que naturalmente
ocorrem diariamente na Cai-
xa da Leopoldina para a
qual descontam obrigatória*
mente todos os funcionários
daquela ferrovia.

CONJUNTO C0RINGA
CRS 180,00

E AINDA
UMA GELADEIRA

Calça e camisa. Oferta de
AMAURY. Rua da Alfânde-
ga, 318 — 1» andar. Rua Vin*
te de Abril, 7 — loja. Aten*
demos pelo Reembolso.

BONS TERRENOS
Vendo, sem entrada e

sem juros, lotes desde 200
cruzeiros por mes. Preços
desde 16 mil cruzeiros.
Comércio e condução à
porto, j- povoado, distan-
te 26 minutos das Barcas
de Niterói, ótimo emprê*
go de capital. Tratar dia-
riamente com o sr. J. Si-
queira, à Av. Marechal
tlorlano, 13,1' andar (an-
tiga Bua Larga) — TeL:
23-38-1.

ESCOLA
BANDEIRA
Para Motoristas amado*

res e profissionais. Dire-
tor: Armando José Paulo
Filho. Cursos rápidos pára
senhoras e cavalheiros.
Preços módicos. Rua Ba-
rão de Iguatemí, 77 A —
Fraca da Bandeira.

Ainda durante a perma-nência das professoras na
Assembléia Legislativa, foi
constituída, conforme reque*
rimento do deputado Luiz
Bezerra da Costa, uma Co-
missão Parlamentar, que le-
vara o memorial ao gover*nador do Estado.

SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS
DA MARINHA MERCANTE

Sede própria: Rua Senador Pompeu, 125 (Rio de Jc«*iro)

EDITAL
* aStJSÍFÈSÈ0 NACIONAL DOS FOGUISTAS DAMARINHA MERCANTE convida todos os associados
quites, e munidos de suas carteiras sociais, a comparece-rem à ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, arealizar-se em sua sede social, no dia 11 do corrente, às17 ou 18 horas, em primeira e segunda convocação, respec-tivamente, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação da Ata da Assem-bléia anterior;
b) Deliberação da contraproposta apresentada pelossrs. armadores, referente ao aumento salarial.

COMPANHEIROS; No Sindicato, encontrareis dentro daordem e da lei, a defesa de vossos direitos.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1958.

(as.) JOÃO BATISTA DA SILVA, Presidente.

DUAS 
CENTENAS dc ope*

rários empregadps que
trabalham na Copa Norte. Pa*
ra esses operários existem 5
reservados que estão cons-
tantemente sujos porque lhes
falta caixa de descarga. Exis*
tem 6 chuveiros, porém só
3 funcionam. A Copa Norto
não mantém um posto dc cu*
ratlvoj. Quando alguém se

t acidenti 6 atendido pelo por
telro da empresa, que faz os
curativos, o que, além de ser
perigoso, pois nfto é um es*
peclallsta nessas funções, re*
presenla uma Irregularidade,
porque o empregado por um
serviço que não é de suas
atribuições. (Do correspon*
dente)

SETENTA OPERÁRIOS
E UM BEBEDOURO ENTUPIDO

Na empresa americana Ge-
neral Electric, em seu depar-
lamento no 35, trablham 70
operários. Para êsse número
de gente a G_!. deixa quo
funcione somente um bebe-
douro, que está constante-

mente entupido e sujo. Quan-
do é :verão, é martírio tra*
balhar nesse departamento.
Só existe no local 3 lavató-
rios e 5 vasos sanitário»,
cue nunca__jtorar_ ..desiníe-
tados. !

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO i

Sede própria: Rua Benjamin Constant, 385 (Niterói)

CONVOCAÇÃO

De ordem do sr. presidente, CONVOCO, aos senho*
res associados para uma ASSEMBLÉIA GERAL, a rea*
llzar-se nesta sede social, no próximo dia 11 do corrente,
segunda-feira, às 17 horas, em primeira convocação e às17,30 horas, em segunda convocação, com a seguinte

ORDEM-DO-DIA:
i') Leitura e aprovação da ata anterior;2') Esclarecimento da tabela de aumento salarial

apresentada pelos armadores; e3») Assuntos gerais.
Niterói, 6 de julho de 1955.

(as.) ARCHIMEDES MARINHO, Secretário.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES.
MARINHEIROS, M0Q0S E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Sede própria: Bua Silvino Montenegro, 102, sobrado

Telefone: 43-2286

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria' do Sindicato Nacional dos Contramestres,Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mariti-mos convida os seus associados que se encontram em gozode seus direitos sociais, para comparecerem à AssembléiaGeral Extraordinária que será realizada no próximo dia11 do corrente mês, às 17 e 18 horas, respectivamente, em1'e 2» convocação, em sua sede, à Rua Silvino Monteneero,102, sobrado, para tratar da'seguinte

1')

2«)

ORDEM-DO-DIA

Discussão e aprovação da ata da Assembléiaanterior;
Deliberação sôbre a contraproposta apresentada
pelos Armadores, referente ao aumento de saláriodos marítimos.

JOÃO SEVERIANO BEZERRA
(Secretário)

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede própria: Rua Benjamin Constant, 385 (Niterói*

EDITAL
niste^alTúSdiaídeC°5 d°e _fero' í Jgfffi Sber aos que o presente virem uu, dele tiverem conheci-
5K_VqÜP tX eím?ossada em 2'7-1955 a nova Diretoria
ültLS"-dÍcat0', eleita Para ° biêm° 19ã^7> constituídados seguintes elementos: «»«•_«?.

Para a DDIETOR1A
Presidente •—¦ João Fernandes
Secretário — Archimedes MarinhoTesoureiro: Firmino Fernandes

Para Suplentes da DIRETORIA
Djalma Prado Lemos
José de Souza
Jurandi Canela

Para o CONSELHO FISCAL
Otávio Luiz Barros
Philadolphino dos Santos
Jorge Antônio do Amorim

Suplentes do CONSELHO mosCAL
Sebastião José Esteves
Gil Rodrigues Franco
Paulo Gomes dos Santos **"¦'
ff_-r__r__n-?to a6 CoMo da federação Na*cional dos Marítimos

01iveira°-es™pí£.r «^entante e João Paim.d,

Niterói, 5 de julho de 1955.
(as.) JOÃO FERNANDES, Presidente.

TERRENOS EM AUSTIN_¦*. «_ SÚÍfff^Sg^XMmümm,

o sr. Alcides Lopes, à Rua Bueno! AlreVS*1"5com
43-9839

lil
___£-W

Casa IMPÉRIO ^_S^SSá-_S-^»S BICICLETAS-ARTIGOS FINOS P/HOMENS - CONFECÇÕESESTILO AMERICANO P/HOMENS E SENHORAS - AC EiÍaIe B_X-_^„r-_ ^-Í-T™*S 
~ C0NFECC<«_

ATAREM » ANONCIO.TERÃO ABATIMENTO DE 10%, EM tS-SSaItSAv. Marechal Eloriano. 88 — Tel.: 23-6875 — Rio de Janeiro

1 ,

C. I. ALMEIDA
É
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ÚLTIMAS
ESPORTIVAS

7 ft-jrresioil ontwn, Sn 2.1
noras, uma p»rl. da delcRn»
çflo do Vnsco, quo ho oncon»
trava em Portugal,

Pelo cnmpeonnto mineiro,
t»ifll.ii'iun ontem Amérlcn o
Ânus. Venceu o primeiro por
2x1. •; • /

A colocação dos clubes
no Tornrto lnternncionnl *
• seguinte:

Grande Vitória do Botafogo na Tchecoslováquia
BASTA O EMPATE PARA
O CORÍNTIANS SER CAMPEÃO

Colo» Clubs P.p.
,' .XMIÇlO

V Corintlana 1
.2» América 3

3' Flamengo 
e Hrllllril 4

• 4? FcAaroI 6
5» Palmeiras 8

A equipe do SQo Paulo jo»
garâ hoje em Bogotá, dan»
do combate ao Miillonarlos.

VITÓRIA DO
BOTAFOGO

Mais um Recorde Expectativa em torno do prélio om SSo Paulo — Bom preparado o
Benfica — Quadros e juiz

PRAOA, . (I, p.) _ JJogando, ontem, nesta
capital, a equipe do Bo-
tafogo do Rio de Janel-
ro venceu o forte con-
junto do IMnamo por l
A 0. O tento foi consig-
nado por Vinícius, na se»
.imda etapa. O Botafo-
go formou com Lugano,
Gerson e Santos; Orlan-
do Maia, Bob e Juvenal;
Garrincha, Dino, Vinícius,
Paulinho o Çuarentinha.

Batido Pelos

Soviéticos
PARIS. 0 (AFP) - No

decurso de uma reunido do
ciclismo ontem orgunr/.adu
em. Irkoustu: o sovlútlco
Rostlslav Vnrfluehkino bateu
o recordo mundial de amador,
do quilômetro lançndo, em
1.00 segundos( o "antigo re»
corde pertencia no italiano
Plnnrello, »om Im.OGs. 2/10).
anuncia a emissora do Mos-
cou, que precisa principal-
mente ter sido esse íc 'o
realizado numa pista de ma-

DOIS AMIGOS DE INFÂNCIA
Há mais de 20 anos, Puskas e Bozsik jogavam bola num terreno

baldio — O segredo do futebol húngaro
(Por Istvan CSILLAG —¦ Especial para a IMPRENSA POPULAR)

Orando expectativa cerca o
>rello que será travado cs.
ta tarde, no Pncncmbu. entro
Corlntlans e Benflca, A equi-
pe bandeirante, que ostenta
a liderança do .orne-o In-
ternacionul. com 1 oont.» pur»
dldo, tem todas as posslblll-
dades para ser a campeã,
bustundo um empate com o
Benflca. Se, porem, o Corin-
tlans perder, haverá uma
partlda-declsao com o Ame-
rica, pela conquista do «im-
lo do campeBo do torneio. Os
americano., pois, eitfio na
expectativa de um tropeço
dos eoiinüuiio». fronte ao con-
lunto do Benflca. No enlnn-
to, o Corintians nao se des-
cuidará e atuará com a sua
forca máxima, procurando
a todo custo a vitória.

AS EQUIPES
As equipes deverOo formar

assim constituídas:
CORINTIANS: Oilmar; Ho-

mero e Olavo; ldário. JulUo
u Roberto: Cláudio. Luizinho,
Biilluzur, Rafael e Nolsmho.

BENFICA: Costa Pereira;
Jacinto e Artur: Calado, Al»
fredo e Ângelo- Zczinho. Ar-
gênio. Águas, Coluno e Pai-
meiro.

O 1ulz será o sr. Washiur.-
ton Rodrigues e o Inicio cs-
tá marcado para às 15 horas.

PALMEIRAS, 2 x AMÉRICA, 2
S.* PAULO, 9 (Pelo telefo»

no) — Palmeira» o América
disputarem uma partida bem
fraca hojo, no Pacaombu. O
omput*» dc dois tonto. íoi um
resultado justo, pois se o
America jogou melhor no'
primeiro tempo, o Palmeiras
cresceu ua segunda etapa,
com a entrada dc Jalr. Os
tentos foram consignados
por Liminha, Valdir (edntra)
o Ivan do América (do pe-
nalidatlP), no primeiro tem»
po o Tvon do Palmeiras, no
segundo tempo.

OS QUADROS

As equipes formaram
sim constituídas:

PALMEIRAS — Laôrclo,
Mnnotllto o Valdir (Mário);
Voldcinur, Flume e Dema;
Ivan (Ji.ir) o Rodrigues.
Nel. Humberto, Liminha,

AMCKJCA — Pompéia,
Riilicn*. (Agnelo) o Osmar;
Ivan, Osvaidmho e Hélio; Ca*
nário, Washington, Leônldas,
VVossil e Ferreiro (Romeiro).

JUIZ: Malcher — Renda:
Cr$ «9.315,00.
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Roberto, médio e'tquéfão"âó tíôrlntfàn» *

:C A RT A ZNO RIO,
Erffio sendo aguardados

ho oa últimos componentes
da dclcgnçfio do vasco du
Gama aue empreendeu uma
excursão pela Europa. (>n-
tem chefiou a prlmelráturma,

,/íim.f *«•»*

Flamengo e Penarol
Am-se do Torneiota

Dois garotos ss defrontam.
Com os braços para trás, um
deles faz passar uma pedri-
nha de uma mfio para outra.
Depois apresenta os punhos
fechados:

— Escolhei
O outro garoto, de cabeça

baixa, muito vivo, sem, uma

'i_S3

Um ffO\ M vinte anos atrás

palavra, bate no punho ad-
versário. Êste ri vitorioso.

Perdeu I Quem escolhe
soiuèu. Quero Puskas.

¦ Um'-garoto brejeiro, miúdo,
vem colocar-se junto a seu
«.capitão»,

O outro franzindo a testa,
reflete um inBtante, depois
fala firme e contente:

E eu, Bozsik!
Um garotç de cabelos ne»

.gros, em" desordem, de olhos
azuis como o céu, coloca-se
logóVàtrás d|le.

NA. UNIÃO DE ATLETAS
. t 

' 
DE KISPEST

Isto. foi em 1940, em Kis-
pest, subúrbio operário de
Budapeste. «Ocsi» Puskas.
tinha 12 anos e Joska Bozsik
ia. pelos 15. Os terrenos bal-
diqs: tomados pelo capim que
brotava em- volta das casas
bailas do bairro exerciam
uma ¦ atração irresistível sô-
bre a garotada de Kispest.
Sempre que conseguiam uma
pelota ¦.—- o que não era di-
iícil — eles entregavam-se a
gostosas partidas de futebol.-Esses «matches» começa,
vam sempre com a cena que
descrevemos

Soe escolhido como o pri-
meiro pelo «capitão» da equi-
pe era sinal de um. prestígio
incostestável nos «meios es-
portivos» dos terrenos baldios
de Kispest. Puskas e Bozsik;
gozaram essa honra durante
muitos anos.

Depois de estréias brllhan.
tes, os. dois amigos, reencon-
trám-se; muito naturalmente
no;, gramado da União do
Atletismo de Kispest.

, Puskas e Bozsik, os dois
amigos de infância jogam
agora sem iiitereupçãò no prií
meiro time do clube de
Kispest. Esta equipe não ti-
nha mais-que uma classifica-
ção média, mas subitamente,
coloca-se entre as' primeiras
é torna-se uma rival séria
para os três grandes da épo-

ca: Ferecvaros, Hungária e
Ujpest. A Unha ascendente da
carreira dos dois jovens só
foi interrompida — e provi-
seriamente — pela guerra e
polo cerco de Budapeste.

COM A CAMISETA
TRICOLOR DA SELEÇÃO

Depois da guerra, em 1945,
Puskas enverga pela primei»
ra vez a camiseta tricolor da

* seleção para os jogos In.
temacionais. Mela-esquerda,
contra os austríacos, êle en-
tuslasma o público com o
primeiro gol marcado den-
tro das regras U_ arte.

Seu companheiro foi sele-
cionado dois anos mais tar-
de, em 1947. Estréia no
transcorrer do jogo contra
os búlgaros. Os húngaros
ganharam por 3 a zero.

Viena, Paris, Turim, Buca-
reste, Moscou, Berlim, Esto-
colmo, Sofia, Helsinque, Ro-
ma, Londres: tais são as et»-
pas que marcam a carreira
dos dois jogadores. Longe
dós terrenos baldios de Kis-
pest, qs dois amigos, cuja
atuação arrebata de entu-
siasmo o público das capi-
tais estrangeiras, pensam
nas pequeninas casas contor-
nadas de jardins agrestes de
seu subúrbio, nas ruas que
eles conhecem tão bem e.
nos terrenos verdes onde
eles aprenderam a manejar
o balão.

Mas essas não são as únl-
cas Imagens longínquas que
para os dois Jovens repre-
sentam a pátria. Ferenc
Puskas mora num belo apar-
tamento situado rio centro
da cidade, cujos móveis re-
velam o gosto delicado da
mulher que os escolheu e
os dispôs. Bonecos, minús-
culos utensílios de cozinha
e outros brinquedos mos»
tram ao visitante que o jo»
vem casal possui uma me-
nina — e que menina!

Puskas é um exemplar
chefe de família.

Éste jogador, de pequena
estatura, q.ue ninquém des-
controla ou impede de avan-
car no gramado, que não se
deixa impressionar pela tor-
cida adversária e cujo nome
é pronunciado com respeito
e pavor pelos goleiros,, de

Londres a Viena e dc Esto-
colmo a Jtuiiia, i'usi>L'iiii mais
oue qualquer outra co.sa a
advertência de uma certa
írogilzlnha cidadã de Iluda-
peste — sua mulher.

Retornando do Londres, on» *.
de canharum o "jogo do sé-
culo", os jogadores húngaros
foram solenemente rcc'bitlos
na estação Este de Iluda-
peste. Fizeram-nos subir só-
bre um palanque de' honra
onde receberam aí felicta-
cões e os ramalhetes de fló-
res. das delegações. A mocl-
nha, encarregada de entre-
gar as flores a Puskas, ca-
pirão do time fui incapaz
de exprimir seu entusias--
mo e sua gratidão sem um
beiio sonoro. O primeiro,
Puskas agüenta valentemen-
te, sem temor. Mas depois do
terceiro ou do qu&rto beijo,
êle pergunta com ccrjta:. an-
siedade aos jornalistas que
estavam também lio' pa-
Ianque:

Vocês acham que minha
mulher viu isso?... '

REPRESENTANTE DO
:POVO

Bozsik, um doa melhores
centro-médlos do mundo, é
deputado da Assembléia Na-
cional. Êle'representa- a-cau-
sá'das mais simples pessoas
entre, as quais éle cresceu e
cuia afetuosa sol.citudo lhe
permitiu tornar-se um joga-dor de grande classe.

O povo húngaro indicou
Fereric Puskas para exprimir,
em Viena, diante dò Con-
gresso dos Povos pela Paz,
o desejo de paz que o ani-
mava. O grande jogador não
ficou mais do que um cur-
to período longe da pátria.
Quando d trem que o trazia
de voVa, chega a Kispest,
Puskas contempla, com o
nariz na vidraça da janela, as
casas que destilavam d.ante
de seus olhosj Depois, bai»
xando a cortina, êle balbucia,

Kispest..»
Depois de tantas e tão re-

tumbantes vitórias todos os
técnicos do mundo se inter-
rogaram: a.qal era o segredo
do sucesso sem precendentes
do."onze" húngaro? As ce-
nas que descrevemos permi-
téín dar uma resposta a esi'a
questão. Um de seus segredos
é • precisamente o amor ar-
dente: que estes jovens'nu-
trem pela terra h&l_l'. E' o
carinho profundo que éies
guardaram pelos terrenos
baldios onde com«carim \ á
Iogarbola... :•

ULCERAS
VARICOSAS
FERIDAS CRÔNICAS

E ECZEMAS
DOS MEMBROS

Sio eliminado., cômoda
e facilmente, em 90% dos
casos, com a aplicação, cm
médio, de quatro Atadu»
ras Compressivas

UNAPASTE
A venda nas boas far»

macias.

Hoje. à tarde, no Maracanã — Jogo prometedor
será o árbitro da partida

Santos Marques.

O Flamengo saldará o seu
último compi omisso no Tor»
neio «Charles Miller», jogan»
do hoje à tarde, no Maraca-
nã, contra a representação
do Penarol, que também se
despede do torneio.

A peleja está com o seu
inicie pievisto para as 13
hora. e na urbitragem fun-
cionai j o sr. Santos Marques.

BOM ESPETÁCULO
Com-J ninguém ignora, tan»

Casa em Campo ítef.
Vende-se ou aluga-se casa em centro de terreno ná esta-
ção de Campo Orandc, com doze metros do varanda am-
pia, duas salas, um dormitório. 8 quartos, 1 snlctu,'corre-
dor, banheiro completo com chuveiro elétrico, cozinha com
fogão a gás engarrafado, lígnu cm abundância, alpendre
nos fundos, terreno medindo 25x50, todo murado e arbo-
rlzado com árvores frutíferas, grande e bonito J.i.iliin.
Tratar pelo tel.: Campo Grande, 031). Rua Domingos do

Couto, 21, depois do n" 23

to o Flamengo como o Pe-
narol estão alijados, desde
a antu-penúltima rodada do
cCharlss Miller», da luta pe-
lo titulo. A campanha rea-
lizadu por ambos deixou mui-
to a desejar, principalmente
a do clube dc Obdúlio Vare-
Ia, que ainda não soube o
que íiwse uma vitória. Jâ o
rubro-negro, sem o brilho de
outras jornadas, conseguiu
impressionar melhor, tendo
vencido o Benfica e o Pai»
meiras.

Nessa despedida, porém,
Flamengo e Penarol deverão
proporcionai ao público um
bom espetáculo. O Pefiarol
tentará devolver aquela der»
rota que sofreu em plena ca-
pitai uruguaia, enquanto
que o binampeão da cidade
irá se empenhar para rati-
ficar aqufio triunfo-

.'liOHLEMA*.

O récnico Obdúlio Varela

conta com alguns problemas
para formar u equipe. Da-
voine. Salvador e Hobcrg não'
estão brn\ fisicamente, ha-
vendo' üú vidas, portanto,
quanto á suu cscalação.

Já o Flamengo se encon»
tra sem problemas. E' certo
que ainda não poderá contar
com íiiuio, mas, por outro la-
Uo. conseguiu garantir a pre-
sença dc Evaristo, que fará
o seu reaparecimento.

Deverão formar assim as
equ.pes:

FLAMENGO — Anibal;
Tomircs e Pavão; Servllio,
DêquiMia e Jordan; Joel,
Kubeii:., Paulinho, Evaristo
e Esquerdinha,

PENAROL — Borghiui;
Davoine (Williams Martlnez)
e Vagr.oli (Williams Marti-
nez); Kodriguez Andrade,
Mourifio e Barrios; Borges!
Hobert; (Abbadle), Miguez,
Toja i Galvan.

~;~^;,JFutcboI:
"Flamengo 

x Pefiarol (no Ma»
raeaniW, As 15 horas.- CoUnliaiiij x lientica, <nd

-Pacaumbu). às 15 horas.•Milionários x São Paulo
(na Colômbia), à farde.

CANTO DO RIO
EM ÍTAPERUNA

A equipo titular do Can-
to do Rio exiblr-sc-á hoje
na c'dathy fluminense do Ita-
pcruriii. uiifmiiaudo o cate-
gorizado conjunto do Porto"Alegre 

Futebol Clube local.
O prélio vem despertando
grande entusiasmo, 'endo
chegado àquela cidade cara-
vonas de torcedores de vá»
rias cidades circuuvlzinhas.

• Camisas Esporte»«P
....... LOJAJFEEÁ^i*

G nivulas ¦ ¦» Clutoi fô.
...' ,.í.LOJA/FEB^S^Í-''-
>' Blusões -de Frizela,: ".

>--^I<OJA'_1_RA^'*v*
Camisas' JPara -Motorista

XOSA^RA ...,„..
Calças'Àmêricari^í'- v<

*-! ::. lÃMA^tÉK&^y^
Visite, a JLOJÁ-FERA e
vi»já u smi sortiniciito pé-
Io. *intcnor_s 

^píçsbs.-.-por -
qui» a. fabricar tiíim preço• para fotlps/"^
Ru»tdâ;^'"
1* ti.ndar" ou R.ein

_„.- _J p

Cuide dc seu» olhoí ^^jy 
jfS Wi/V

RUÀ DO OUVIDOR, 189 - V and >¦>'/ ^\

ESPORTE INDEPENDE
MADUREIRA

x RIVAL
_m disputa de uma teça,

preliarão amistosamente ho-
ie, as eciuipes do Madurei-
ra 6 do Rival, duas grandes
forças do futebol indepen-
dente.

As equipes formarão aí-im:
MADUREIRINHA: Ivan;

Valter e Antônio; Almir, Tu-
ca e Chico: Jairi Jorge, Nel-
son. José e Sabará.

RIVAL: Binho; Paulo e
Guarani: Ronald, Dirceu e
Darci- Armando. Afonso, Ra—
to, João e Haroldo.

jTEg
COLÉGIO F.C. xVILA F.C.

Marreco, Antônio, Adema^
Jtica, Tourada. Hélio, Seve«
rino, Bebato, Neguinho, Potl;
e Marujo.

CONVOCA
Ó VOLANTES

NERVOSOS Desânimo. An-
güstia. Fobias. In-
sônta. Irritabiiida-

de. Nervosismo: Sentimentos de inferioridade e tnscgu-
rança. Idéia* de' fracasso. Esgotamento. Dificuldades
*exiuití no homem e na mulher. TRATAMENTO ES

PEUIAL1ZADO DOS D14TORBI08 NEURÓTICOS

UL-NICA raiUOLOGIOA
. a» iv • 14 m l» » uiànunenu

K. ÁLVARO ALVTM, 21 L

13» AND. - VIXU: SM046

Ur. J. Grabois
Membro da "Soctety
tor the Psychoiogi-
cal 8tudy of Social
/sswes* — U.S.A.

EM AQÃC 0 OURO VERDE

Jogarão hoje, no subúrbio
de Colégio, as equipes do VI-
Ia F. C. e ó*o Colégio F.C
Não haverá favorito para a
luta. reunindo os tios con-
tendores as mesmas possibi- .
lidades de chegar ao triunfo.

O Vila F. C, campeão da-
Liga Amadorista de Hcnório '
Gurgel, formará completo
nesse encontro e, por nosso — -r— -.-
intermédio, solicita aos seus O"quadro Volantes da Co--
atletas que compareçam à ""Téií 35 Camará, tendo em
sede do clube: juvenis, às .* vista a'pele.ia que disputará,
horas; aspirantes, às 9 e „ hoje, frente ao Grêmio Es-
amadores, às 12,30. portixa.Lar Proletário, está

0. . .„„„. „-„„„--jm convocando os seus atletas aOs amadores convocados,... ua_.compareçam às 12 h0.sao os seguintes^ ras na sede do ciubei sita à
—".Bstradá-dos Co _ueiros nume»

ro 467.

Um gol em 1951,, na Suíça

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS: Cr$ 30,00
Tratamento pela bormoiiloterapta a alta freqUCncla e.peclflca
da velhlòe preiioc* da funcko «exuai ao iiompin e nn muUiet.

Irritabllldad*, (ártica • IniAnla na. caso* Indicado*.
tCulermatam a eMto lio técnico • protl.atonal dlplomatí»

CLINICA DR. SANTOS DIAS
BUâ UO «ÜSB, SO • »» andar — Conjunto UUS — TEL. S.-0230

BoMrloi — diariamente, dai 11 ài 10 liornu

Aproveitando uma iolga no
certame da Liga Amadoris»
ta de Monório Gurgel, o Ou»
ro Verde irá defrontar-se ho»
je, com o Unidos F. C, da
Vila Valqueire, numa pele»
ja que está despertando vivo
interesse pos círculos espor-
tivos amadoristas.

Uma embaixada de torce-
dores acompanhará o Ouro
Verde até a Vila Valqueire.

A direção do Ouro Verde,
por nosso intermédio, está
convocando os seguintes atle»
tas, que deverão comparecer
às 12 horas na sede do clu-
be: Amadores: Paulista, Moa»
cir, Djalma, Betinho, Alei-
des, Jorge, Cabrinha, Daíco,
Escurlnno, Benigno, Arman»
do, Sabará, Cuncá» Bexiga.
Aspirantes: Bira, Antoninho,
Alemão, Neblina, Padeiro,
Nego, Velho, Rui, Surunga,
Laérte, Mundinho, Nlcanor,
Grljó e Picota.

§___n»^__^^w^^i

OFERECE-SE
EIS A SUA OFORTUNIDA--:
Vende-se 2 lotes, medindo 12,50

x 50, cada uni, com uina casu de
7 comidos, forrada e assoalha-
da. R. Otávio Braga, entro Mes-
quita e Nllõpolis, a 35' do D. Pe-
dro II. Preço 220.000,uo.

VENDE-SE um terreno do 40
x 45, tenuu 1 uurracão no lo-
cal, telhado, titc. Preço; Críf ...
90.000.UU. mntruda: 40 mil e o
restante a combinar.

VENDE-SE UM TERRENO me-
dlndo 45 x 10, com 1 casa de sa-
la„ quarto, cozinha e banheiro,
com üguu e luz a it. Marte, em
Mesquita. Prcco: CrS 170.UÜ0.O0,
sendo Crif 70.0I)U,00 do untruda.

VENDE-SE UMA AVENIDA c/
4 curawit. irmã, a d minutos
da estação de Nllúpolls. Proco: .
280.000,00.

LOTE medindo 45x10, c/ 2 ca-
cas, uma ue 5 cômodos e outra
de 4. cum u_-iu o luz, pur Crlf
180.000,00, sendu Cr.'i tiU.OUU.OO Ue
entrada e o restante u cümoinur.
TRATAR Cl Sil. WALTER, a lt.
Otávio Urugu, l.liia, cm Nilopulis.
Intormucões c/ A. Luiz. Telefone
22-4226. (30)

ENCERADEIRAS ELÉTRICAS,
novas e usaduü. Eletrulux, LUS-
trene, Real c outras marcas, A
vista e a pruzu, sem tiudor. Re-
caüos para Samuel, na porta-rlui deste lornal. pelo teleione•-'2-3070. (20»

TEAR. MANUAL — Vende-se,
modCio canudensu, usado nu SE-
NAI, madelr. do lei, sola po-dais, perfeito eataüu, preto de
ocasião. Cúmoihtti com D. Nora,
Rua 1» do Mui co. 35, 1" anOar,
*/ 1, tel. 43-7.115.

(83)

(JURO E CAUTELA DE JÓIAS
Paga-se nem. soiuclio rapi-

da — Rua tvarlsto aa Veiga,
85 — sala 204, procurar Mar-
cnesim. lei.: _2-62a7, da» a a»
lb nora».

(IS)

TERRENO — Cr» 20.000,00 '—
Vende-se um de 10x30 a Ruu Os-
car Santa Maria, 74; Éden, Es-
tado du Rio. Tem luz elétrica,
próximo a eatuc&u. Tratar ao n«' 73, com o sr. Romarlz. Negócio-
urgente. (25)

VENDE-SE completamente 11-
vre, Uma casa com 11 cômodos,
rendendo CrS 1.600,00 mensais,
em Duque de Caxias, b Av. itu-
tlala, 1.388. por Cr? 90.000,00,
podendo dar de entrada CrS ....
60.000,00, sendo o restanto em
30 prestac&es. Ver e tratar u
qualquer, hora. (36)

CAMINHÃO BORD V-8, 1938,
com m&quina retificada e tudo
mais em pertelto estado de con-
servacfto Preço a combinar. Tra-
tar com Jayücr, nu Redacüo dts-
te lornal, (i>i)

PlNTURAci decorações o re-
turmas em apartamentos • edi-
fidos, ett, Pintamos automóvel»,
geladeiras • correlato». Orca*
mentos sem compromisso». R«-
cudus paru leL; 25-8U3U.

_ CANJA! Terreno com 10.500
metros quadrados nu Estrada
Nltcról-Fiiburgo, a Cr» 2,811 o
metro, sâo dois lotes ótimos pa-
ra grania. Tratar pelo telefone
46-3.19, com 0Br.A<l|llnl)°ui
Rua Ermenegildo de Barro», sa

Glória, com Vasconcelos.

AMlQO: uriliea è recomende ooa seus amigos e parente*
nossa seção, de "PEQUBNOB.ÃNONCtOS" a

Ort 10,00 por vez. Suja também um corretor de
seu iornau Disque vx-soio . eoliciie tn/onnoçóes
sobre como anunciar oom, Êxito e econômico-
mente.

vende-se uma enceradeira
«Lustrcne» em perfeito estado
de boa conservação. Preço: Cr»
3.000,00. Tratar com A. Luiz,
pelo tel. 22-4226, ou com o sr,
Walter b. Rua Otávio Braga,
1,313, Nilópólls. ... (42)

TERRENO — Vende-se lotes
de terra. Distante 500 m de S.
Cruz, do 12,30 x 13,40, por Cr»
62.000,00. Pequena entrada de
Cr» .2.000,00 e o restante para
ser pago em 10 anos, Intorma-
Soes peio tel, 58-6438. (34)

TERRENO EM CAMPO GRAN-
DE — Vende-se um u 20 mlnu-
tos de campo Grande. Trutur à
Rua Uuuré, 111 em Coelho Ne»
tu ou cum o sr, Josó Manoel, Oa
8» secao da bondes. Méler.

(_-9J

VENES1ANAS e perslanue —
Cunsertum-sé e relormam-se. —
na-se referenciai do firma»
cunsuuturus. Itecudoj paru Mu»
no«l Castanho. Tí_; -Wieüli.

|ilJ.i'Kl-ISTA-RA_»10'i*_cNlCO
— Uxecutu-ie serviços a dumi-
elUu. Recadu» pura o Wlelorie
S'i-t>4üU L-ASlMlKti (8)

PINTOR para esmaltar móveis.
Processos modernos. Orçamentos
sem compromissos. Tratar «om

o ar. Santana, pelo tel. 49-1356,
diariamente, ituu Maranhlo n«
551-B (Boca do Mato). (29)

NAO PAGUE A-UGUBLI —
Vendo pur Cr» 16.000,00 mela
água, terreno, por Cr» 498,00
mensais, sem juros. Também te-
nho ótimos, lotes sem entrada e
sem juros. Clima saudável, per-to da estação, tratar com José
Cunha aos sábados e domingos.

.Escritório Vila Sagres. Paeiên-
da. Ramal de Santa Cruz. Dis-
trlto Federal. Recados pelo tel.
23-0525.

(40)
MEIO-OF1CIAL de carplntel-

ro com pratica no serviço de
currocarlas, oferece-se para tra-
balhar em oficinas ou outro
qualquer serviço. Tratar com
Viana ou Teixeira, na Portaria
dista jornal, ,jn.

. ¦ . <43)

UAI'A_, ulerece-so para qual-
quer serviço. Dtto-se retorêii-
Sas. Recados polo tel. 23-4631,
com o sr. José Cunha.

(41)

CASA — vende-»» uma S&HlV-
quartos. 1 «-lu « cutitinn. pie-
cisando pequenos ripar.» «]>
tnicno Ot 121 x «O -. **n}tí

¦ u -. — Truuo- pelu teL; ob-o-i.j.-

TERRENO, passa-se um me-
dindo 12 x 15 a cinco minutos
da estação de Nllõpolis, a Av.
Augusto Paris, local servido por
Ônibus íi porta para Cascadura,
40 minutos do D. Pedro IL Pre-
co, Cr? 33.000,00, sendo mais
Cr? 7.000,00 pagáveis na com-
panhla em 450,00 mensais, sem
Juros. Tratar com sr. Wakter, b.
lis, aos sacados e domingos. In-
formacOes com A .Luiz, telefone
Rua Otávio Braga, 1.313, Nllópo-
22-4226. d»)

CARPINTEIRO para instala-
efies de esquadrias, madelramen-
tos, etc. Atende-se a domiclUo.
Recados para Adfio Garcia. Tel.:
48-0092. (22)

MOTORISTA — Oferece-
•se, com 16 uno» de carteira e
com 15 anos de pràtlóu no
transporte tederul.. Os interessa-
doíT Por favur, queiram telefo-
nar paru 80-1941, das 15 as 17
horas, chamar Osvaldo.

(8)
TERRENO — Vende-se um em

Nova Iguaçu. Informações pelo
tel. 26-2515, dus 11 ás 13 ho-
ras, diariamente.

(37)
' VILA real (Norte Portugal)

— Quinta do Entroncamento —
Tlrupoira — Vende-se. Tratar
com Jayder. Tel. 22-4226.

(16)

ÓTIMA OPORTUNIDADE —
Terronc pi riu. de bül-lu pübll-
c«, yta.lK¦¦ ii'(-uuli, liiir b Himu-
zeus, -i 3iV rmiiuíuü 'íl" CttíttJJo
Crai.dê. Loto óu lri\45 na la-
üeiiüa Cu.\iai, iínivcisiUade Ru-
ral, Km 49, tüsirudu Rio Sâo-
Paulo. Pi-tco: Cr» 1.700,00, à
vista, informações com o sr. An-

tOnlo Rosa Lins. Estrada Manoel
Nogueira de Sá, 800. Tratar das
17 as 20 horas.

(38)

ACEITO SERVIÇO de vende-
dor. vigia. Dou referências quo
forem necessárias. Telefonar pa-
ra 42-4518, com o sr, Atit&o, daa
12 ás 18 horas. (88>

BOMBEIRO HIDRÁULICO —
Exccutu-M Mi-vlcus u domicllte
Recados: Av. Manosl Ou-jto'
620. NUO Otas. ^«nHO)

PRECISA-SE
PRECISA-SE de um estufudor.

Trutur a Ruu Montevidéu, 1.205
— P-r.hu.  (1)

ESTO* «.DOR — Precisa • se
oficial competente. 'Trutur á Rua
Marques dó S&o Vicente, 324,
Gávea, cum O sr. Alolzlo. (2)

MENINA de 13 a 15 unos de
Idudt:, paru uUxlllur em trabu-
llios caseiros. Puga-se bem o fu-
cllltu o prosseguimento dos es-
tudos. Trutur na Reducãu deste
jornal com Jayder.

(8)
PRECISA-SE DE BUTEIRO —

Paga-se bem. Com urgência.
Tratar à Rua Juan Pnblo Duar-
to, 19, li, ali, com o tr. Tlão.
Tel. 22-8995.

(6)
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No clichê, o trio final dò^Host.do São Jorge

MENGO F. C. x FILHOS DE S. JORGE
Preparando-se para o «Hfe?

xagonal Nelson Assunção»,
as equipes principais do Men»
go F. C. e do Filhos de São
Jorge, ambas filiadas à Liga
Amadorista de Honório Gur-
gel, estarão hoje em ação,
num encontro amistoso.:

Nessa peleja, cuja carao
terística deverá ser o equill-
brio, as equipes formarão as-
sim constituídas:

MENGO — Milton; Jesus
e Laurinho; Silvinho, Logi-

hhá e2è Maria; João, Dirccil,
.. iWH6on,i>Puruca e Aid (Sé**
--gÍO). •¦"'-", '. . 'jt

FILHOS DE SÃO JORGE
— Nj_sEh; Reinaldo e Ama»
ro; Milton, Flew e Lino; Sa-

<-^*aié,»Walquírio, Rubens, Ali»"-tbfi réTDtrcihho.
|^!;.TIKjWellmina-, estarão en)
.-. .onírento as equipes de as-
— pirantes-dos mesmos clubes""¦e^Jrbltragem.dó jogo prin;

CÍEâl, estará à cargo de Teo-
doi*ico Guimarães.

PEQUENA FAMÍLIA, procura
cômodos pura alugar, nao tem
crianças. Servem pequenos quur-
tos, porões, etc. Recados para
22-422b, cum A. Luiz, OU pata
Rua Suo Francisco Xavier, 465,
timdos •— Don» Mnrla.

O)

ARMAZÊSt tüTIARA
BEBIDAS NACIONAIS 1 ESTRANGEIRAS

DE TUDO PARA TODOS - PREÇOS POPULARES
ARMAZÉM CUT1ARA — ESTRADA DO GALEÃO, 3X7

ILHA DO GOVERNADOR JÚLIO T. GAZELE
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«O Partido Comunista do Brasil consl-
dora quo o govôrno democrático do llborta-
çfto nacional, surgido da luta revolucionária
do nosso povo, dovorá realizar o consagrar
em lol as sogulntcs transformações democrá-
ticas e progressistas na vida econômica, po-
litica e social do Brasil:

política externa e defesa da
independência nacional

| Anulação de iodos ou acordo* « traUdos lealvoa m»
1 Interesses nacionais, concluídos com os EMados Unidos.

ZConflscoçfto do todos o« capitais « emprêsaa pertenceu-
tea ao» monopólio- norte-americanos que operem no
Brasil e anulação da divida externa do Brasil para eom
o governo do» Estados Unido* e oa tmntot» norte amo
ricanos.

tt Expulsão de todas aa mUwV*t militares, culturais, eco-
* nômlcM o técnlcM norte-americana*.

4Rel*fi0es amistosa* e colaboração pacifica com todo* os
países, i-ftncdalmente com o* palse* capases de coo*nt-

I rttr com o Brasil sem qualquer dlucrlmlnaçAo, na base
do plena Igualdade de direito* e de mútuo* beneficio*.

B Apoio fc luto do libertação nacional do* povoa oprimi*
dos. Incentivo à solidariedade entro o nosso povo e o*
povos Irmãos da América-Latina. Política de cooper»-
çllo o amizade «som *s nações latino-americanas.

*»wiw«»^ tsmmm+Mtmeas m®mmmmmmmr.'®mmm®mmm0m*m
mÊÊtmmÊmmmm -.— g .,...»«».( .li, ftll Mmmmm
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6 Adoção de medida* de defesa d* pas. Proibição d* pro*
paganda do guerra e punição par* os propagandistas do
guerra.

REGIME POLÍTICO
DEMOCRATICO-POPULAR

goberanta do povo —* o único poder legitimo 6 o que
vem do povo. Será abolido o Senado Federal. O Con*
gresso Nacional, constituído pelo* representantes elei*
tos pelo povo, exercerA o poder supremo do Estado.
Todos os órgãos do novo regime, dos Inferiores aos hu*
pcrlores, serão eleitos pelo povo. Aos eleitores caberá o
direito do cassar a qualquer momento o mandato de
seus representantes.

O Presidente da RepúbUca será eleito pelo povo « o
seu mandato terá a duração de quatro anos. Governará
por Intermédio de um Conselho de Ministros, responsa*
vel perante o Congresso Nacional.

Todos os cidadãos com 18 anos completos, independeu*
temente de sexo, bens, nacionalidade, residência e ins*
trução, terão direito a eleger e ser eleitos. Gozarão dês-
tes mesmos direitos os analfabetos, bem como os mili*
tares, Inclusive os cabos, os soldado* e os marinheiros.
Será assegurada a representação proporcional dos parti-
dos políticos cm todas un eleições.

IH Os Estados, Municípios, Territórios Federais e o Distri*
trito Federal terão autonomia política e administrativa,
com a eleição,'pelo povo de todos os órgãos do Poder.

II Inviolabilidade d» pessoa humana e do domicilio. Am*
pia liberdade de pensamento, de palavra, de reunião, de
associação, de greve, de imprensa, de cátedra, de cren*
ça e culto religioso, liberdade de movimento e pro-
fissão.—

8

9

19 Abolldlo do Wd*» ** dincrtmlniHfle* de nes, ©Ar, reli*
"* «lio, Mclonalldiido, elo., e punlçio *o* trm»*TMMrf«.

I.' Urra * liutruçio em Ungiu, materna aos «lho* do
inüiTMiie* estrangeiro*.

|Q «i.p»r»ç*odiiE»liHlodo<M**MÜi»lllulç**rellglOMi..,w O Estado *era leigo.

II VemocraUuçlo da* fArca* armada* « criado do exér*
m cito, da marinha o d» aviação naclonalpopuiarea, estrel*

tamente ligado» ao povo, que defendam • p*s. » indo-
pendência nacional e a» conquista* democrâUcaa. O*
HiililiuliM, marinheiro»», cabos, aargentoa e oficial» goza*
rfo de pleno» direito» clvl», de liberdade de atuação po*
litlt!» o terto MNegurada* condições de vld» normal»
• humana». Livre acenao daa praças-de-prA ao oflolalato.

IR Completa supressão da» organluçAes policial» de repre*-
1V «Oo. A» policia» militares serão domocratliadaa e Incor-

poratlo» á» fArça» armada* n*clonal*popul*res. Substl*
tulção d** demais orgMÜxaçAcs poUclals peta mllicl*

popular.

{fi «lusllça rápida e gratuita, com Juizes e tribunal» eleito*
pelo povo.

17 Ampla reforma do sistema tributário, com m sua sim*
pllfliação e » supressão do» imposto» e taxa* Injusto»,
apoiada sobretudo no Imposto fortemente progressivo
sobre a renda. Controlo democrático dos preços, medi*
das práticas contra a Inflação e reforma monetária,
quo assegurem a estabilidade d* moeda nacional,

IB Abolição do iodas *s desigualdades econômicas, social»
e Jurídica» que ainda pesam sAbre as mulheres. Aa mu*
lheres terão direitos iguais aos dos homens em caso de
herança, casamento, divórcio, profissão, cargos públicos,
ete, Proteção especial e gratuita h maternidade e h
Infância.

IQ Estimulo ás atividades cientifica*, literárias, artística*,
e técnicos de caráter pacifico, com pleno apoio e ajud»
do Estado.

20 Proteção e estimulo aos esportes e h educação* física
do povo. Construção, pelo Estado, de campos de espor-
te, ginásios, pistas, estádios populares, ete.

91 Ajuda & construção de casas para o povo, de maneira a
assegurar, dentro do menor prazo, residência digna e
barata para a população trabalhadora.

29 Organização de um» ampla rede de hospitais e dlspen*
sárlos, com o* recurso* médicos adequados, a fim de
atender & população de todo o pais. Combate sistema ti-
co às endcmlns e a todas as moléstias de Incidência ge*
neraüzada.

23 Instrução prlmárl» obrigatória o gratuita, assegurada
pela construção de um* rede de escola* em todo o pais,
a fim de liqüidar o analfabetismo. O Estado assegu-
rara aos estudantes livros didáticos e materiais escola-
res a baixo preço. Redução gradativa de todas as taxas
escolares. Garantia de emprego para os Jovens diplo-
mados nos cursos secundários, técnicos e superiores.

91 Ajuda fl proteção e*in«el»l b« populaçfe» aborígene* o
** defeiM» de nua» terra». O» liidlgcim» terão direito ft orga*

nlzação livre fl aulOiiom».

91 Ajuda répM» o eficiente à* populaçOe» vitimada» pela*w «êco, InundaçOe* o outro» flagelo», principalmente por
melo de conce»»0e» de terra» produtiva», de máquina»
« ferramenta* de trabalho, de crédito wm Juro» e a
longo priuo. Assegurar *» populações «brigada» a
emigrar de seu* lugares natal» condições quo lhes per*
mltaiii reconstruir *eu* tare».

9ft Liberdade de Iniciativa para o* industrial» e par» o co*™ méreio Interno, oom a garantia do» Interesses d» eco*
inHiilu nacional o do bem-estar do novo. Não serãp con-
riscados os capitai» o empresa» da burguesia brasileira.
Serão confiscados o» capitai» e empresa» do» grande»
c»pltallNl«i quo traírem o» Interesse» nacional» e no
aliarem ao» Imperial.»t»s norte-americanos.

97 Defesa d» indústria nacional. Proibição d* Importação
de produtos quo prejudiquem ** Indústrias existentes
ou dificultem a criação de nova». Ampla» facilidade»
para a aquisição do equipamentos e matértas-prima»
necessários ao desenvolvimento d» economia nacional.
Livre desenvolvimento d* indústria de pas.

40 Desenvolvimento independente da economia nacional e
preparo do» condições para a industrialização Intensiva
do pais com a utilização dos capitais e da» empresa*
confiscados aos Imperialista* norte-americanos. Parn o
mesmo fim, atrair a colaboração de capitais privados,
•os quais serão garantido» lucros o a defesa do seu»
Interesse», segundo lei especial.

90 Regulamentação do comércio externo par» a defesa da
produção nacional.

30 Ajuda nos artesãos o n todo» os produtores pequenos e
¦ médios por melo do concessões de créditos, facilidade»

liara a aquisição de matérias-primas ou para o forneci*
mento do máquinas o Instrumentos de trabalho.

3| Atrair a colaboração do governos e de capitalistas es-
trangelros cujos capitais possam ser úteis ao desenvol-
vimento Independente da economia nacional, sirvam u
Industrialização e se submetam ãs leis brasileiros.

MELHORIA RADICAL
DA SITUAÇÃO DOS OPERÁRIOS

32 Fixação do salário-minlmo vital que assegure condiçAe»
de vida normais e humanas para os operários e suas
famílias em todo o pais. Salário igual para igual tra-
balho, sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

33 Aplicação efetiva da Jornada de trabalho de 8 horas e
da semana de «14 horas para todos os trabalhadores
Jornada do 6 horas para os que trabalham no subsolo
ou em profissões insalubres e para os menores.

3* Democratização da legislação social, sua ampliação e
extensão aos trabalhadores das empresas estatais e aos
assalariados agrícolas. Os sindicatos fiscalizarão a Jus*
ta aplicação da legislação social.

37

39

39

49

41

42

43

44

45

46

IJvre «rgaiilüsçA*» • lumloiwrnenlo d«» nilld«dr* itndt*
cal» O» «ImlIraioN terão « direito do realluir livrem***
te («nlralo» eoMIvo» do trabalho eom H empre**»
privada» o oulntal» o de fl»c«H«*r »u» execução,

A»»lNténcta e previdência mwM por tAda* m formaa,
iMir conta do fitado « do» capitalista», lienefletamlo In*
chislve o» d«»empreBWÍo». Apõfontadorta « tfsroifto, bem
úmo «uxlllo MM M-ldwitado» nó lrab«llio, de w«Ardo i-om
*» micewUdiule» vital» úm trabalhadore» o mim temi-
Um* Administrarão •» controle, pelo» sindicato», do*
Instituto» e Caixa» de Aposentadoria o Pensões.

Abolição d** form»* de trabalho forçado, da» lei» de
mllltarlzaçao do trabalho, e do todo» «» dlspot.il yon to-
gal» que determinem multa», lnclu»lve por moUvo de
Mia ao trabalho.

REFORMA AGRARIA E AJUDA
AOS CAMPONESES

ContlscaçRo de todas »» terra» do» latifundiários"» en*
trega dewuut terr*», gratuitamente, *o» camponese*
•em terra ou po*»uldore« do pouca terra e a todo» que
nela* queiram trabalhur, para que M repartam entre
«I A divisão da» terra» será reconhecida por lei, e a
cada camponês será entregue o titulo legal de *n» pro*
uriedade. A lei reconhecerá as posse» e ocupações de
terra* do* latifundiário» o do E»tado anteriormente,
realizada» pelos camponeses, quo receberão o* Ululo*
legal* correspondente*.

Abolição da* forma* semlfeudals de exploração do* cam*
ponesea — mcaçio, terça o tAda» a* forma» de presta*
ção de «ervlço* gratuito» -; abolição do valo e do bar*
ração, e obrigação de pagamento em dinheiro • todo* o*
trabalhadore* agrícola».

Garantia de salário suficiente ao» assalariado* agrfco*
Ias, não Inferior ao do» operários Industrial* não espe*
clallzado», como também garantia do torra aos quo a
desejarem.

Garantia legal à propriedade do» camponese* rico*. A
torra cultivada por Ales ou por assalariados agrioota*
assim como seus outros bens serão protegido* contra
qualquer violação.

Anulação de tAda* as dividas do* camponeses para eom
os latifundiários, os usurários, o Estado e ss compa*
nhlos Imperiallstas nortoamericanas. •

ConoessOo da crédito barato e a longo prazo aos campo*
neses para a compra de ferramentas e máquinas agri-
colas, sementes, adubos, inseticidas, construção de ca*
sas, ete. Ajuda técnica ao* camponeses. Amplo e*tl*
mulo e ajuda ao cooperatlvlsmo.

Construção de sistemas de irrigação, particularmente
nas regiões do Nordeste assoladas petas secas, de acOr*
do com as necessidades dos camponeses e do desenvol*
mento da agricultura.

Garantia de preços mínimos para os produtos agrioo*
Ias e pecuários necessários ao abastecimento d* popula*
ção, de modo que permitam aos camponeses desenvol*
ver suas atividades econômicas e aumentar a produti*
viilade de suas terras, salvaguardando-se ao mesmo
tempo os interesses da grande massa consumidora.

Abolição das restrições Injustas so livre trabalho do*
pescadores. Ajuda aos pescadores por melo ds conces*
são de créditos para a construção de casas, entrepostos,
etc, e fornecimento de instrumentos e embarcações
para a pesca.

OS TRABALHADORES EM AÇOCAR VAO ACERTAR
AS ÚLTIMAS MEDIDAS PARA A GREVE DIA TREZE

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA DEPOIS DE AMANHA — REPELEM A MA-
NOBRA DOS PATRÕES QUERENDO EXPLORAR A REIVINDICAÇÃO
DOS OPERÁRIOS PARA OBTEREM 0 AUMENTO DOS PREÇOS — FALA
À NOSSA REPORTAGEM 0 PRESIDENTE DO SINDICATO DOS TRABA-

LHADORES, SR. HUGO GOMES DA COSTA

NA 
grande assembléia que está marcada para depois de amanhã^ os trabalha-

dores em aguçar vão lu-eríar as últimas medidas para decretação da greve a
:- zero hora do próximo -)' \ i .!.
| O presidente do * ..i.i . .» dos trabalhadores em açúcar, snr. Hugo Gomes da

| Costa ouvido, onteiii jii-ia nossa reportagem, prestou-nos as seguintes declarações:
| Tendo em vista dcciüai, 'ia :
¦'¦toossa última assembléia tiuo I 0 dia 12, isto é, na véspera . dos pelos "comandos ae fa-"Sdecretou a creve pata o dia da decretação da greve. Is- bricas". que ficaram de es-'13, à zero hora, n diretoria to com a finalidade de levar tudar, nos locais de traba-

deste Sindicato resolveu con- ao conhecimento da corpo- lho ,a possibilidade de con-
i.vocar uma asemblé.a para I ração os frabalhos realiza* | tarmos com a adesão de

todos os companheiros à pa-
ralisacão.
MANOBRA DOS PATRÕES

— Por intermédio destes
comandos — prosseguiu o
sr. Hugo Gomes — tem che-
cado ao nosso conhec-mento
que existe o Interesse "sub-
terrâneo", de alguns empre-
«adores, na greve, com o
objetivo de explorá-la para
obterem na COFAP o, au*
mento dos preços do açúcar,
e atirarem a responsabilma-
de desta maioracao em cima
dos trabalhadores. B-sta-ma-
nobra patronal tem recebi-
do a repulsa de todos nós.
Estamos dispostos a nao uer-
mitir que os Industriais fa-
cam da nossa luta uma co-
bertura para as suas ganan-
ciosas pretensões.

PODEM PAGAR O
AUMENTO

Ainda sôbre o aumento
dos preços do açúcar, acres-

Desaparece o Açúcar na Zona Sul
As refinarias lançam à população a responsabilidade que lhes pertence — E a COFAP de-

fende as refinarias, que manobram para o aumento do prego

m$-

| A escassez do açúcar atin-
glu incríveis proporções nês*
te fim de semana, particu-
larmentc, na Zona Sul, onde
as donas de casa somente à
custa de muitas dificuldades

i logram obter um ou dois qui-
tloa do produto.
K Em .diversos estabeleci-
mentos varejistas que visita*

linos, tjvemos a confirmação
Jsjile. que - ns usinas de refina-
íção reduzem as cotas de açú-
tiicar normalmente distribui-' *flas. Por sua vez, as refina-'rias justificam este procedi*
mento. alegando uma inexis-

;tente escassez.
; Um dos diretores da Cia.

Usinas Nacionais, falando
ontem aos jornais, declarou
que a responsabilidade pela
falta de açúcar, cabe à po-
pulação, que estaria adqui-
rindo grandes quantidades do
produto para evitar, por ai--
gum tempo, o pagamento da
majoração dos preços... A
alegação é ridícula, já que o
comércio varejista não está
conseguindo obter a cota
normal que compravam às
refinarias. Como já noticia-
mos, as refinarias aguardam
a decisão da COFAP relati-
va ao aumento dos preços e
acumulam os estoques para

lançá-los na praça somente
após a majoração.

TODO UM BAIRRO SEM
AÇÚCAR

A escassez do açúcar atin-
giu, particularmente, o Bair-
ro de Copacabana. Ali, nem
mesmo os postos da COFAP
e do SAPS ou os mercadl-
nhos regionais, têm o produ-
to à-venda.

O comércio varejista en-
frema dificuldades semelhan-
tes. No Mercadinho Azul, por
exemplo, dezenas de donas
de casa procuravam Inútil-
mente adquirir o açúcar, e o
proprípcário Informava que
há mais de uma semana as

Coluna da Difusão
NOVAMENTE COM 0 POVO
OS COMANDOS DA IMPRENSA

refinarias não faziam o for-
necimento normal. Idêntica
situação enfrentavam os mer-
cadinhos Copacabana, Ama-
relo, as casas Galo Marti,
Rio Paris, entre outros ar-
mazéns.

A COFAP INVERTE A
j RESPONSABILIDADE

Embora seja evidente que
a responsabilidade pela fal-
ta de açúcar caiba às refina-
rias, que, entre outros moti-
vos, pretendem apressar o
aumento com a sonegação, a
presidência da COFAP, em
nota ontem distribuída aos
jornalistas, inverte a questão
para afirmar que-a culpa ca*
be aos armazéns. Assim, dei*
xando claro que não lntervi*
rá nos estoques dás refina-
rias, a presidência da COFAP
afirma que irá apreender o
açúcar nos armazéns vare-
jistas e vendê-lo diretamen*
te aos consumidores.

centou o sr. Hugo Costa:— A diretoria cfo Sindica-
to dos Trabalhadores nas In-
dus*Tias de Açúcar e, Cqnser-
vas Alimentícias do Uio de
Janeiro, em Vista da celeu-
ma' que tem sido levantada
em torno do pedido de au-
mento dos preços do açúcar
refinado, esclarece que nada
tem a ver com o apelo feito
pelos industriais junto à CO-
FAP. Quando re.vindicamos
a melhoria salarial, não con-
dicionamos esse aumento de
salários ao aumento dc pre-
ços do produto. E tudo te-
mos íeito em seníido con-
trárlo. repelindo essa condi*

' 
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Este cupúo vale também
um voto paia o concurso"Ramhu da l.P."

Hoje é dia de,comando.
A cidade de São Sebastião

. do Rio dé Janeiro amanhe-
-cera povoada de jovens que"gritarão alto e bom som o"„'nome da IMPRENSA POPU*
-LAR. Bem cedinho, os co-
—mandos estarão nas • ruas,

conscientes de que ajudam
a reconstruir um novo mun-

- do. E' ¦ que levam a mensa-"gem de Paz e Verdade a-tó*
dos os lares, a todas as mãos,

~a todos os corações.
Pará os Comandistas

O comando de hoje deve
.ser feito 

"com 
a máxima efi-

•ciência. Os comandistas
•mais experimentados, se no-
tarem a falta de outros con-
vocados, deverão ainda em
tempo buscá-los em casa,, es-
timulando-os a que levem o
jornal do povo às mãos do
povo.

OsDesafios
. Ob pçgaaat-ataa precteam

seguir o exemplo de Hilário,
que desafiou a campeã Lú-
cia Silva a vender mais de
500 jornais!

Pela Aquisição
da Sede

Na próxima quarta-feira
estará reunida a direção da
ACAID, para aprovar o pia-
no trimestral de tea*
balho. No dia seguinte,
publicaremos o pia*
no com as quòtàs de finan-
ças, de jornais em comandos
para as Sucursais e Comis-
soes, assim como a lista de
valiosos prêmios, que serão
distribuídos aos campeões.
Seja Você Também

um Comandista
Até a hora em que encer-

ramos esta nota, as candi-
datas não apresentaram
seus votos coletados nesta
semana. Na terça-feira pu*
blicaremos o resultado da

. apuração.

Negado

o Aumento

Aos Hoteleiros
Os empregadores de ho-

téis, restaurantes, bares, ca-
fés e iiimilares, no oficio que
enviaram ao Sindicato dos
Hoteleiros, em resposta ao
pedido de aumento de sala-
rio, pedem «uma trégua du-
rante o período de realiza*
ção do Congresso" Eucaris*
tico».

A resposta patronal não
passa, i;a realidade, de uma
negativa ao pedido de. aumen-
to e a realização do Congres-
so Eucaristico ai entra como
um: simples pretexto para
protelar uma resposta defi-
nitlva. J

A Diretoria e á Comissão
de Salários do Sindicato dos
Hoteleiios vão reunir-se ama-
nhã, às 15 horas, para deli-
berar ex definitivo sobre a
resposta dos natrões.

PROTESTO
COMA 0 MAPA
Dois guardas foram,

ontem, quase linchados
por uma grande massa
popular na altura do Ci-
nema São José, na Pra-
ça Tiradentes, local pró-
ximo à nossa redação. O
rapa estacionou na pra-
ça e do seu interior sal-
taram furiosos os bele-
guins, atacando e ofen-
dendo os vendedores am-
bulantes. Os guardas de
números 797 e 2.8S1, in-
vestiram contra o carne-
lô Cirilo Silva da Costa,
que não tem uma perna.
Roubaram-lhe mercado-
rias no valor de mil e du-
zentos cruzeiros. Do meio
da aglomeração popular
que se formava em tôr-
no, levantou-se um cia-
mor. de protesto. Os guar-
dos atrabiliários bateram
em retirada,em meio aos
apupos de populares. Ten-
taram fugir à objetiva
de nossos fotógrafos Luiz
Carlos e Henriques de
Melo, mas os populares
se encarregaram de en-
curralá-los para que nos-
sos repórteres fotográfi-
cos /feessem o trabalho
livremente. De um dos
esbirros foi arrancado o
quépi, de modo a que não
pudesse esconder o rosto.
Logo que nossos fotógra-
fos declararam estar ga-
rantida a fotografia do
guarda a masa prorrom^
peu em-vivas à IMPREN-
SA POPULAR. Nas fo-
tos, o vendedor ámbulan-
te assaltado e o guarda
número í.íSí.

çao. visto"'que, a nosso ver,
existem possibilidades eco-
nômicas para os patrões nos
dar o aumento' de salários
som aumentar os produtos.
Queremos deixar patente —
concluiu — e fazer sentir à
opinião pública, que somos
contrários ao aumento dos
preços, pois possuímos dados
estatísticos que comprovam
que as empresas iém condi-
ções financeiras para aten-
derem as nossas reinvidica-
cões sem qualquer majoração
de preços.

i*^__j _Bíi_^__~»ÍSWsw*^^

usrudonfeg.no Refeitório do Calábouço, falam à reporta-
gem da IMPRENSA POPULAR

ESTARÃO UNIDOS OS ESTUDANTES
EM DEFESA DO SEU RESTAURANTE

O diretor do SAPS, Ciro de Abreu, e o ministro da educação. Cân-
dido Mota, tramam contra 2 mil estudantes freqüentadores do Res-
taurante da Ponta do Calábouço — Falando à reportagemtos estu-

dantes expõem a realidade e fazem denúncias

Na sede da entidade má-
xlma dos estudantes, reuniu-
•se a diretoria da UNE com
representantes dos estudan-
tes que freqüentam o Res-
taurante do Calábouço, ora
ameaçado de ser entregue a
uma empresa particular em
concorrência administrativa,
o que determinará o aumen-
to das refeições.

O presidente da UNE,
Luiz Ângelo, no discurso que
proferiu, assinalou que to-
dos os estudantes devem es-
tar alerta para defender o
restaurante, que é também
ponto de reunião para cam-
panhas estudantis. Foi cons-
titulda uma comissão para
protestar contra a medida
pretendida pelo governo de
Café Filho.

PLANO CRIMINOSO
— Somos dois mil os es-

tudantes universitários pre-
judicados se o diretor do
SAPS e o ministro dá Educa-'
ção, respectivamente o sr.
Ciro de Abreu e o sr. Cân-
dldo Motta Filho, consegui-
rem levar a cabo a revoltan-

te medida de fechar o Res-
taurante Central da Ponta
do Calábouço —; declarou-
-nos, em enquete ique reali-
zamos ontem naquele local,
o estudante Fábio Teixeira
Alves,

Universitários e glnasía-
nos que ouvimos, foram unâ-
nlmes em condenar o soler-
te plano da dupla Ciro
Abreu-Cândido Motta.

O «Diário Oficial» de 27
de. junho próximo passado
publicou a decisão do Minis-
tério da Educação e Cultura
de abrir concorrência adml-
nistrativa. para o fornecimen-
to de refeições àquele res-
taurante, em conseqüência
do que a casa de pasto será
entregue a uma firma parti-
cular.

AUMENTO DE PREÇO"Declarou-nos 
o estudante

Milson Primo de Oliveira:
— Se os estudantes não

protestarem, o restaurante
na certa irá para as mãos
de uma empresa particular..
Isso, sem dúvida, acarretará
o aumento no preço da re-
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feição. Todos devem eompá*
recer à assembléia a fim de
protestar contra a medida,
que julgamos lesiva aos legí-
timos interesses dos estu;
dantes que aqui fazem r_
feições. ,: Ji

Raliu Nascif ajuntou ao
protesto de seu colega a se-
guinte opinião:

Devemos, sem dúvida, le*
vantat nosso protesto em au-
sembléia geral contra o queestão querendo fazer comíò
nosso restaurante.

O PRETEXTO
DO DIRETOR DO SAPSO ato de querer passaro Calábouço a particulares,^ressaltou o jovem Gastâb

Riheiro; é uma medida páraprejudicar os estudantes. Odiretor do SAPS, sob o pre-texto de que os estudantes
que freqüentam o Calábouço :
hão são previdenclários, re*solveu de forma desumana
não mais fornecer alimenta-
ção. Nosso memorial afirma
muito justamente que 90%
dos estudantes que fazeni
suas refeições no Calábouço
trabalham no comércio e haindústria, descontando dessa
forma para os Institutos ^e
previdência. .i

Assim opinou a respeito
Joel Dantas Filho:

-A medida de fechamen-
to é para prejudicar á millia-
res de estudantes pobres.Nós não estaremos, porém,indiferentes a tais medidas
prejudiciais e desumanas..

BENEFICIO
PARA APADRINHADOS

A medida na iminência
de ser tomada contra os és-
tudantes — salientou DàlVa
Chaves da Silva, estudante— é para beneficiar par-ticulares, protegidos do go*vêrno.

. C! áudio Lopes da Silva e
Ezio Pires afirmaram tratar•se de um absurdo o que
querem fazer aos estudan-
tes, tanto mais que-o Restau-
rante da Ponta do Calabou-
ço, tem sido sempre um pon-to de encontro, união-e ira-
ternização entre os estudan-
tes. E concluíram:
M — O Calábouço não será
M4i-_fl_->.
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CALVADOR - BAHIA -*¦* Poucas tKMSi j.) s«> ouviu
falar uo trabalho do liomt>m
fliima /dbríoa i/«< cimento.
Manoel WAImeldn Filho,nascido em Alagou Grande,
Estado da Paraíba, nosso as-aunto tem o que contar. Em
poucas Unhas, dá uma idéia
do aett trabalhar iwsado,
grosso, numa fábrica em
João Peasoa,

Quando a gente escuta
uma viola, ouvo um repente,
H doa desafios tio ritmo do"martelo agulojxido", nem
penaa quo veraoa, descuntea,

improvisos, aúo naacldoa de
dura experiência do trova-
dor, do violeiro do repentla-
ta.

Aqui, ao lado do Manoel
D'Almcida Pilho, no 1,- Con-
greaao de Trovadorea o,vlo-
loiros, estamos reconstituiu-
do a vida do infância que nos
contou, servente da pedrel-
ro, trabalhando «o fábrica
do cimento. Retirava a cinta,
das caldeiras, — tido «avia
tapa-pá, — aguontando ho-
ras aquele calor o aquela
cinta. Quantos não saíram tu-
berculosos da boca da forno-

mmm i travando versas
HO PLIH6ER MS VIOLAS EM DESMD
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DA FABRICA DE CIMENTO AOS BORDÕES DO PINHO - UM POUCO SOBRE
MANOEL D'ALMEIDA FILHO, PARTICIPANTE DO 1' CONGRESSO DE TROVADO-
RES E VIOLEIROS, NA BAHIA - «SOFRIMENTOS DO POVO NO FACÃO DA CA-

RÉSTIA» - A POESIA DO REPENTISTA DE ALAGOA GRANDE

¦ ¦.,¦,...

SEGUNDO CADERNO
Nâo pode ser vendido separadamente

Ano VIU fr Bio de Janeiro, domingo, 10 do Julho de 1055^^^^o5Õ

lhal No armaeém, carregava
cimento do pé da boca da en-chedeira, onde eram cheios
os sacoa. Manoel D'Almeida
Filho tem uma enfermidade
na laringo, talvês aeja da
cima quo enguliu tanto noa
anoa em quo trabalhou na-
quela fábrica. Não fia ope-
ração porque tome ficar aom
voa e vos 6 tudo para um
violeiro.

REPORTAGEM DE DALOIDIO «IURANDIR

« versos de Heleno Belo, do
Estrellnlio, do Justlno-Maia-
vllha, de Sllvino Plrauá LI-
ma, mono cm 1013. Nessa
tradição de cantadores e re-
pcntlstas, Manoel D'Almclda
Filho tinha que criar asas, E
assim foi que o filho dc Ala-
roo Grande teceu também o

sou ninho na velha e sempre
verde Arvoro dos poetas do
povo.—' JA escrevia, Já verseja-
va, fazia glosa. Cantavu
aqueles acontecidos pela re-
dondeza. O povo nchuva bo-
nlto o mo chamavam de
poeta.

fLOUCO POR VER ALGUÉM LENDO E 'EU, NAO»

— 
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PLANTAÇÕES DO NORDESTE « de colheitas, co-
nheço tudo, diz-nos o violeiro. Seu pai era lavrador

a com éle so Iniciou.

Falou das lavouras, dos algodoals de Alagoa Grande.
Csse conhecimento da terra, das roças, das plantas, do tra-
balho rural 6 constante nos seus folhetos. E' quo um vlo»
lelro precisa conhecer bem os trabalhos do mundo, as nu-
cessldades do homem, o bom e mau passadlo do povo.

— Um aspecto Interessante desta primeira fase de ml-
nha vida, declara o nosso violeiro, íoi a leitura. Eu ficava
louco por ver alguém lendo, o eu, não. Mas como ler se
nSo existia escola? So existia uma pessoa, que mal a mal
syibesse ler e escrever, era de duas ou do quatro em quatroléguas. E quem sabe contar as léguas de analfabetismo
no sertão?

Mas o violeiro tinha «go de querer. Comprou uma
carta de ABO que pôs debaixo do chapéu e se foi para suasviagens. As léguas do sertão nao tinham grande comprl-
mento para êle, pois, sabia caminhar, ou andar nos burros,
cavalos, trem, bolcla de caminhão, em cima das cargas,
ônibus. Quando encontrava pessoa que soubesse ler e es'crever, logo tirava a Carta de dentro do chapéu, as folhas
suadas da cabeça, e pedia uma lição.

— O ar. que sabe ler, me ensine aqui.
Abri» a Carta que nem Aladlno com o poder de sualâmpada.

«ATE' A LIÇÃO DOS
RÉPTEIS»

CONSEGUI 
chegar ao se-

gundo livro de Felisber-
to de Carvalho até a lição dos
répteis. Mesmo assim de tu-
do que aprendi, nesse tempo,
cinqüenta por cento íoi erra-
do, pois quem me ensinava
não sabia também. Era gen-te que aprendeu da mesma
maneira que eu aprendia.

Mas se o nosso aluno che»

gava até os répteis, Isso não
queria dizer que era bastar*,
te. Duro era o livro, mal»
dura era a vontade. E na
cabeça de nosso violeiro jábrotavam os primeiros ver-
sos. Tinha aquele sentlmen-
to no peito, aquele arrepio
que o levava a dar os primei-ros passos na cantoria. Na
Paraíba, principalmente em
Campina Grande, fama de
trovadores corria o sertão.
Estavam no ouvido do povo,
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«PORÉM CHEGOU O CARREGO»
BOI NA CAPITAL PARAIBANA quo a Insplraçflo ama-diircccu. E sempre do mão no trabalho. Foi quando
correu a noticia, na vizinhança do sua cosa, do que havia
nascido uma menina morta, Por apresentar unhas e lábios
roxos, a menina Unha nascido pintada, foi a versão du
povo. Então, Manoel D'Almclda Filho t«z o seu primeiro
folheto: A menina que nasceu pintada.

— Dal cm diante tomei prazer na vida.
E' quo para o trabalhador da fábrica do cimento, para

aquele homem quo só conhecia do grosso e do pesado no
trabalho, a poesia era um premiu, lho dava um lugar no
mundo onde piulcs.su cantar dc tudo, do necessário ao sen-
timento do povo.

O nosso trovador provou do ma «* do pior na sua vida.
Éle conta:

¦Logo no meu nascimento
Reinou minha pouca sorte
Vendo a foice da morto
Querer levar-mo no vento
Nesse cruel sofrimento
A minha mamãe querida
Chorava dcsfalcckla
Por ine ver nascer doente .
Lamentava lentamente
os transes de minha vida» -

Nos «transes do sua vida», viu um ano seco cm Alago*
Grande razão porque viajou pura João Pessoa,

«Trabalhava sem socêgo
Gastando papel e tinta
Até o ano dc trinta
Eu vivia do emprego %
Porem chegou o carrego
Daquela fome renhida
O patrão disse: «decida
Não é mais meu empregado».
Fui chorar amargurado
Os transes de minha vida»

E a dura balada continua, o trovador conta que:

«Na capital João Pessoa
Passei três dias do fome»

Mas foi quando a poesia
lhe velu ao encontro»

«Abracei a poesia
Fui quando tlvo alegria
Me vi feliz desta vez
i.'ik» no primeiro més
VI uma vida florida
Do socêgo enriquecida
Alá a «lula presunto
Minoraram flnalmenlo
Os transes do minha vida»

RIQOROSIDADB PARA
CONTAR

fMANOEL D'Almeida Fi-n'lho já publicou uns cin-
qtlenta folhetos. E dá a
maior seriedade ao seu tra-
balho.

Peso em todos os pontos
de vista ao fazer um folheto.
Gosto do fazer uma coisa me-
ditada.

E quando lhe pedem para
cantar, nos folhetos de oca-
sião, um prefeito, um candi-
dato, vai antes saber so o ei-
dadüo merece,

Exijo fatos para medir
o aeu valor. Tenho rigorosi-
dade para cantar.

Alguns folhetos de maior
preferência — "A vitória de
E. Floriano", "Os quatro sá-
bios do Reino e a princeza
encarcerada", "Vicente, o rei
dos ladrões". Alguns folhe-
tos de invenção própria: "As
bravuras do Nequinho", "Jo-
safa e Marieta nos braços da
escravidão", "A ilha mistério-
sa e a coragem de Sonon".

Sobre amores, o trovador
teve má e boa fortuna. Con-
tra a amada que não se •
mostrou digna, cantou:

"Neste mundo de miséria
üs um ser sem cotação
O diabo leve quem paga
Firmeza com ingratidão".

BAHIA DOS VIOLEIROS
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E adiante, acentuai
"Não quero tua beleza
Completa de traição".
E o nosso poeta arrematai
— Sacrifiquei muita sali-

va para as belezas. Mas ho-

je encontrei numa moça po-
bre a singelza e a fidelida-
de que buscava.

Também o travador fusti-
gà a exploração, as injusti-
ças, as dureza» feitas contra
o povo.

PROVIC^wwv. _ *.

DE VITALIDADE

Ela fala do
"sofrimento do povono facão da carestia".
Imagem afiada e certa, es-

sa, a do facão, cortando o
povo, aumentando a miséria,
as aflições do povo do Braail

DO TEATRO
CULTO A MEMÓRIA DE ARTUR AZEVEDO

Jts comemorações

ARTUR AZEVEDO, troço de O. F.

do cen
tenárlo de Artur Azeve-

do, que hoje transcorre, são
marcadas por duas atitudes
opostas: a do governo Café
Filho, de completo alheia-
mento e, mais do que isso,
de clart oposição; e a dos
trabalhadores do teatro, es-
critores e demais artistas,
de compreensão da impor-
tância do acontecimento, de
tomar a peito, vencendo a
oposição olicial, a iniciativa
das homenagens.

Já mostramos antes a de-
sídia do governo, documen-
tando sua oposição às come-
morações: a apatia do SNT,
o fato de não ter sido reser-
vado o Teatro Municipal por
cuja edificação tanto se ba-

GrandtífiKlí JT™" 
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í^embe» falam sobre a importância da obra do mesfre -Grandiosa festa de congraçamento dos atores nacionais - A triste oposição do governo
nn A rtttiH A MA..». J_teu Artur Azevedo, paraa- noite de hoje, a nâo inclu-

são de peças do grande tea-
trólogo do passado na tem-
porada oficial deste ano.

Os artistas, no Sindicato
de Ato.-es, Cenógrafos e Ce-
notécnicos, reuniram-se parauma festa de confraterniza-
ção da gente de teatro e ho-
menagam à memória de Ar-
tur Azevedo. Em meio a um
entusiasmo que bem reflete
a compreensão da importân-
cia de retomar as tradições
legítimas do teatro nacional,
prestigiar os dramaturgos
brasileiros, defender a cul-
tura nacional, os atores re-

solveram encenar uma das
peças do mestre. Com sacri-
ílcio, pois a maioria se en-
contra em atividade nos dl-

OUVINDO OS ARTISTAS

O repórter assistiu a um
dos ensaios de «O Mamben-

A Esfinge e o Argonauta
(Resposta à «Mensagem» de Fernando Pessoa)

£NTRE 

as «aus do passado e ultrapassado
há uma nau do presente em Portugal,
vencendo a escuridão desse passado,
passando muito além do superado,
buscando o grande mundo vislumbrado

na vastidão do gênio auroreal.
' Transpondo esse sem-fim de sol poente,
deixando esta amargura ocidental,
com ela sigo em luta no presente,na conquista do Claro e do Esplenãentet,
da vida em sua forma mais ardente
num mundo mais viril e matinal.
E o tenebroso se faz mar danado
e surge a f.finge com a visão fatal.-Tendo um poeta nela se encantado
e ela existindo apenas no passado,
não vê que luto contra o oceano irado,
porque, estando mau grado no presente,
nunca sue do passado e come tal,
com uma visão estranha e inconseqüente
só vê a luta que não é mais real.
Mesmo estando presente, fica ausente
da minha luta contra o bom e o mal
Não vê que luto contra o mar violento
com à mão no leme, o Tenebroso enfrenta,comando a luta ao Monstro. E o grifo alado
vê D. João lutando no passado
e não me vê com seu olhar fatal
Só me verá lutando no presente,•quando o presente se fizer paséado
e este passado não fôr mais real.
Sonlio de Apoio que não é mais evidente,
a esfinge vela o panteon dos mares
Não vê o mar da vida em seus cismares.
Em torno imensos barcos tumulares
e o mar petrificado e fantasmál.
Profeta do passado e do poente
encantado na esfinge ocidental, '
o poeta não é mais clarividente
no plano do porvir e do atual.

Na mensagem que lança aos nautus mortos
e aponta aos vivos nebulosos portos,
8(5 vô a caravela do passado
com seu cadáver conservado em sal.

T6da frota do império há sossobraão,
com a pirâmide da vela no areai.

E o mastro do navio soterrado
aponta nesse mar enormemente.
num monumento de granito ousado,
formando um mausoléu piramiãal.v E D. Sebastião embalsamado
na imensa nau da morte e do passado,
em taciturno funeral dourado,
é a múmia da esperança em Portugal.

E o poeta assim no Longe e em pleno Incerto
é a esfinge ao pé, de um barco em funeral
e o sonho nessa nau do mar [desertoé uma expressão de ânsias e gemidos
sonho perdido em mar indefinido,
e o mar de resto é apenas o areai.
Mas enquanto essa barca do passado,
visão da esfinge, sonho ultrapassado,
vaga sem alma em pelago espectral
e no mar das mensagens do Ocidente
é o ignoto sonho sem fanal,
uma nau no presente olha o futuro
e divisa uma luz em meio ao escuro
que agora é Portugal.

Essa luz, que apagada se supunha,
vem da aurora, que se ergue, triunfal,
e se dissipa a sombra,-que acabrunha,-
se põe em mim com intensidade de tal
que no meu rosto de varão se cunha
a efígie ao ideal de Portugal,
Entretanto quem vive o já vivido,
«Zéscido ds profundezas do poente
com as azas de pássaro fatal,
já ú voz dos mortos e do tempo ido,
Mio tem mais alma: ê enigma fatal.

Quem olhando o porvir, vive o presente,
tem desta vida uma visão ardente.
Então há uma epopéia em Portugal.
E a esfinge todavia não pressente
esta arma assinalada e sideral:
a nau, que avança, o novo mundo erguido,
e eu, o argonauta, preso ao leme astral.
E não sabe esse gênio anoitecido,
inhúmano poeta introvertido, .
somente vendo o hieroglifo invisual,
que há um feito de Camões em meu partidoe o luziadaque sou ó Álvaro Cunhai.

SOSIGENES COSTA

be». No teatro João Caetano,
cedido gentilmente pelo em-
presário, encontramos Sa-
rah Nobre, Madame Morl-
neau, Celme Silva; Antonia
Marzulo Solange Franca,

Durante o ensaio de «O Mambembe» vemos Sady Cabral, diretor;Jackson de Souza e Labanca, assistentes de direção
versos conjuntos atuando na
presente temporada, uniram-
se velhos atores, como João
MatoS, contemporâneo e ami-
go de Artur Azevedo,: os
grandes cartazes do nosso
palco, como Madame Mori-
neau, Delorges, Sady Ca-
bral, Labanca, Sarah Nobre,
Pedro Días e muitos outros,
aos nomes da nova geração,
dentre estes Jackson de Sou-
za, e os estudantes da Esco-
Ia Dramática Martins Pena.
A renda dos espetáculos se-
rá totalmente utilizada para
o Retiro dos Artistas, orga-
nizaçãc mantida pelo Sindi-
cato e que abriga os velhos
atores já incapazes para o
trabalho.

Qual das peças a escolher
na vasta bibliografia de Ar-
tur Azevedo? Os artistas pre-
feriram «O Mambembe» que
reflete as dificuldades com
que se defrontavam os atores
e empresários da época,—
e que permanecem até hoje
— aborda problemas nacio-
nais, mostra os costumes de
nossa gente marca a preo
cupação do autor com o de-
senvolvimento de nossa cul-
tura, com a criação de condi-
Ções para o florescimento do
teatro. ,

Delorges, Sady Cabral, Ja-
ckson de Souza, Labanca,
Pedro Dias, Cole, João Ma-
tos, Malosinho, era pleno tra-
balho, juntamente com mui-
tos outros atores e os alunos
das escolas dramáticas que
tomam parte na representa-
ção.

Sady Cabral, diretor do es-
petáculo, foi o primeiro a
falar ao repórter:

Artur Azevedo é a fIgu-
ra mais importante de nosso
teatro em todas as épocas.
Não esqueço que existem au-
tores de melhores peças, mas
a influencia de Artur Azeve-
qo é mais ampla. Quanto à
comemoração em si, repre-
senta mais do que a glorifl-
cação de um homem: repre-
senta—e isto seria grato a
Artur Azevedo —um renas-
cimento e uma prova de vi-
talidade do teatro brasileiro.Que destaca particular-
mente no espetáculo que vai
ser montado?

A possibilidade, sendo
uma peça de 33 personagense cerca de 60 figurantes, de
reunir um elenco que é como
uma síntese da gente de tea-
tro. Temos figuras que se
dedicam aos mais diversos
gêneros e se ligam a todas
as correntes artísticas. Tudo
isso, é claro, disciplinado num
espetáculo de teatro regio-
nal ao gosto do principio do
século. E o importante é
que, fugindo inteiramente ao
espirito de «estrêllsmo», te-
mos uni espetáculo de con-
graçamento dos atores mais
conhecidos, atores veteranos,
novos atores e alunos de es-
colas dramáticas, todos com

o objetivo comum de cola»
borar para o maior brllhan»
tismo da comemoração e con-
correr para auxiliar as ve-.
lhas glórias do nosso teatro,
atualmente em descanso nòRetiro dos Artistas, em Ja-
carepaguá.

Antonia Marzullo, a noa-
so lado, toma a palavra:— Já trabalhei na peça «Q
Dote», Se Artur Azevedo,
obra clássica de nosso tea».
tro. Como atriz veterana, las-
timo que este autor, tão bra-
sileiro, não tenha, hoje em-
dia, maior projeção. Infeliz-
mente, os grandes valores¦'
são, muitas vezes, esqueci»"
dos. Essa injustiça com Ar»
tur Azevedo acarreta tre»
mendo prejuízo para a cul-
tura nacional, pois as novas
gerações que se voltam parao teatro, conhecendo tão bem
os valores de outros paises,falando com tanta fluêncla
sobre autores estrangeiros, ,desconhecem os mestres na-
cionais a as tradições do tea»;
tro brasileiro. É lamentável
que, no Teatro Municipal,
no dia 7 último, data do cen-
tenário de Artur Azevedo,;'
não tenha ocorrido uma gran»íde festa do teatro nacional.-

Com Osvaldo Louzada:,
conversamos sobre a peça!
que estavam ensaiando. DIs-f
se-nos o ator:

— Os problemas que Ar-
tur Azevedo aponta em sua-
peça «O Mambenbe» ainda-
existem em nosso teatro.;
Com a agravante de que, na»í
quela época, havia maior*
número de teatros no intiec
rlo,r atualmente transfor-jl
mados em cinemas, o qútíImposlbllita a existência dos
pequenos conjuntos conheci-
dos por «mambenbes», verda»
CONCLUI NA 3» PAGINA
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Rmi-
lio Conta
Uma tem

tido muito entre-
vistoria pelo* jor»•nu-, depois ile
ter sido e»cfllni»
da como a repre-
amianto siijii-Miiii
da beleea aa mu»
lher brasileira.
Podemo» no» or-
gulhar detta mo-
ga que seguindo
os poiso» legu-
ro» de Marta Ho-
cha, veio no» tur-
preender com de»
claraçõe» tensa-
ta», reveladaras
de tua Meligtn-
cia tao bem liga-
ia à tua belcta.

B dal o prater
imenso em íe
constatar et»a
aliança preciosa.
Que eurpré-
sa agradável ou*
vi-la declarar que
os nosso» melho-
res escritores tão
o grande Jorge
Amado e o mes-
tre Qraciliano"por que escrito-
re» que revelam
a» luta» e so/ri*
mantos do nos-
to povo". E o
seu dedicado
amor. pela» crian-
ça» — vivo con-
traste com seu
horror pela guer-
rai "Sou profes-
sôra de jardim
da infância. Es-
tou em contexto
direto oo m as

.'"iti.ii* Logo
tido pgi-o lendo
dt /¦ -iii.i r a pas a
propugnar pelo
cti?, MiiliM-infii en-
ire o» povos". B
ainda eoraloia-
merifsi "A bom-
ba atdmioa «Ao
jHnia merecer o
apoio d» ai»-
guâm. fiou nm-
tra todo» o* ini»
Inim-ntos tio ex-
tertnlnio em
mas»a".

lista» tostara-
çòe» revelam que
a jovem KmllUi é
pessoa poísuMo*
ra de estlmdvc!
formação huma-
na. Outro» jor-
nal» fotografa-
ram-na insers*

O-

• nu/ti se para o
Oonoresio Kuni-
ililico, tendo,
portanto, aato-
lira.

Uai» uma t*.
•_• embora mui*
toi »e mrpreen-
dam — fkiou ela-
ro que «do «ais»
te imcompatiblli-
dade alguma em
profe»»ar-i» a re-
Ugião eatólioa •
«rr, ao «u»smo
imiipo, pnrtliidria
da pas. M Emilia
tltimcmstrou que
usa noi» a inte-
Ugêneia que a in»
tolerilncla quan»
do afirma que lé
e admira os
maiores escrito*
re» to »eu tempo.
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Declara a escritora Ádalgisa Ncry:
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Das Crianças e Je Todos os Que as Rodeiam
«Não quero a guerra! — Esta deve ser uma frase comum a todas as mulheres» •—

«Porque sofro pelas crianças e pela miséria do povo chamam-me erradamente de comunista.
Sou cristã, simplesmente». Palpitantes declarações da conhecida intelectual c poetisa.
A POS os trabalhos realizado* pela Assembléia Nacional do*"* SIBes, procuramos ouvir a conhecida Intelectual, eacrl»
tora e poetisa Ádalgisa Nery acerca da resolução aprovada
naquele certame: a união do todas as mitos para a luta cu.muni cm defesa de seus lares, em defesa de soua entes que»ridos o pela preservação dn pa/,.

Declarou-nos de Inicio n prestigiosa Jornalista:Naturalmente, como mllo o como as mulheres detodos os paises, desejo quo nilo liuja guerra. l)a mesma
forma que o I_pa chama a Iodos pnra uma união cm Imiiu»-flilo da paz mundial cu também mo solidarizo com as infu-sdo todo o unlvorso pela paz.

Desejo frisar — acrescenta — que sou católica, npovtollrn, romana; nunca fui comunista. Acho, no entanto, mui-.to bonito, como geslo, essa Assembléia de Mflos em favord» paz «», principalmente, dos problemas quo atormentam asnossas crianças. «Nfto quero a guerra»! — esla devo seruma frase comum a todas ns mulheres.

Reportagem do JUREMA YARY

GINÁSTICA PARA 0 BEBÊ
Primeiro Movimento: Estender os Membros Superiores

Para exe*
cutarmos és-
te exercido
devemos dar
n&o mais o in-
dicador mas,
os dois pole-
gares para
que éle segu-
re com suas
mão zinhas.
Se o bebê nfio
segura bas-
tante firme;_„_** fecha-se doce*

mente os outros dedos sobre seu ante-braço e estende-se,
vagarosamente, seus bracinhos para frente (primeiro tem-
po), depois abaixa-se lateralmente (segundo tempo). Ele-
va-se de novo e assim por diante quatro ou cinco vezes no
mesmo ritmo. A colaboração ativa da criança se faz sentir,•
bem cedo, ou por oposição aos movimentos ou por desejo
de Imitação e neste último caso, não se faz mais do quo
guiar os seus bracinhos ritmadamente.
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MffiUITBIirftA, DECORAÇÃO _ CONSTRUÇÃO ÀRD-t -TDA. oUneem os sem
SeívieoS para qualquer sugestão óu t.t.-lr* referente a construç-t» ou reforma de Mia es.*.

Disponha d* nossa seção de AROUITE1URA c CONSTRUÇÃO.

.»í*p*UiCOHSTRüÇÍOáOÜ i REFORMA * OE CASA * * <*
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6sw}_T_e. - a i ssnrn-s do seo apartamento oo cara, e ganhe uma peça, Poderrre.
iethaA» f -ra '• -nadeira. . f_.ro ou iluminio. _ trabalho nar.ntido. Orçamento «jratis.

tCanfre^e pinsura ou decoração dt ras loja, escritório, apartamento ou eãlaS
IAiBDEC. LTDA, que dispõe de p-líoa! técnico cspcciallrado. Orçamento grátis.
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CUIDEMOS — Acredito
DE NOSSAS que muito se

CRIANÇAS possa fa/.er
— prossegue

a nossa entrevistada •— pe-ias nossas crianças. A crian-
ça brasileira está abandona-
da desde a sua formação no
ventre materno. A mãe de-
veria ser atendida no quediz respeito à sua saúde e
A de seu filho, amparada
nos seus problemas morais
e econômicos. E' necessário
que o íillui não represente
para ela uni fardo a carre-
gar, um atropelo a mais em
sua vida. Esse abandono,
essa desatencão do governo
para com a nossa infância
6 com certeza fruto da igno-
râncla da forca que repre-
senta uma criança forte, sa-
dia e instruída, para o pais.
A uma criança deve-se olhar
de baixo para cima, com o
respeito devido às coisas de
um inestimável valor...

ACABEMOS - Sou in-
. OOM A MA teiramen-

LITERA- te contra as
TURA IN» histórias em
FANTIL q u a d r i-

nlios, Isto é,
as más histórias em quadrl-

nhos, pois essas são pernl-
ciosas ao espirito da crian-
ça, deturpam seu sentimen-
to e lhes desenvolve uma
preguiça mental que preju-
dicará a sua formação mo-
ral e intelectual.'

ABRIR — Julgo de
ESCOLAS n e c e s s i»
E' UMA dade lnadiá-

OBRIGAÇÃO vel — decla-
ra-nos — a

abertura de muitas escolas
a íim de permitir que gran-
de número de crianças, ho

HÂ» DOXE PflRfl MIM fl QUE PODE FflZEK HOJE. COMPRE JA!

je abandonadas, possam ser
salvas para n comunidade.
Os governos têm obrlguçuo
de abrir escolas suficientes
paru tódn a infância do pais.
Uma obrigação sagrada a
que nSo poderão se furtar!

EM DEFESA — Mais
DA católicas, cs»

INFÂNCIA mães, sejam
DEVEMOS pito: todas as
NOS UNIR uma vez re»

plritas, pro-instantes ou comunistas de-
vem se unir para solucionar
o problema da infância bra-
sileira, nos seus aspectos
mais prementes e 'imediatos:
vesti-la, matar-lhe n fome,
instrui-la, etc. f.ssc ó o pus-
so mais urgente a ser dado.

Diante dos graves" probie-
mas se envolvem o nosso po-
vo, a poetisa Adalgiza abre
generosamente seu còrqçflo
e atormenta-se com o seu
lado humano: Porque so-
fro pelas crianças o pela mi»
sória du povo chamam-me
erradamente de comunista.
Sou cristã, simplesmente.
Como católica não poderei
nunca compreender a incons-
ciência de certas pessoas
que vivem prejudicando ou-
trás. Devemos ser menos
egoístas. Abrir mão de to»
do o excesso de conforto pa-
ra que outros, também, te-
nham sou quinhão...

AS CRIAN- Ádalgisa
ÇAS SAO trabalhou

A ALEGRIA muito pelo
DA VIDA menor aban-

d o n a d o, no
governo de Getúlio Vargas.
Recebeu do próprio Presi-

dente da República apoio
pnra realizar uma obra in-
lercssaiite na Fazenda do
Kin das Pedras, cm Ubcr-
lAndla, onde instruía e edu-
cava 160 criança». Recebia
subvenção federal e ajuda
de amigos.

Tive, no entanto — dl_»•nos clu — que nfustar-mo
por três meses, por motivos
particulares, e quando rcas»
sumi tinham feito tais mndl-
flcaçõcs na obra que me se-
ria impossível retomar o
ritmo anterior, motivo pelo
qual afastei-me definitiva-
mente.

Além de presidente dn As-
Miciiiçati Brasileira de Aju-
da ao Menor, dedicou-se tam-
bêm a trabalhar no Depar-
lamento do Assistência So-
ciul da Prefeitura e ai co-
nheceu de perto as nossas
miseráveis favelas e as con-
(lições de extrema miséria
cm que vivem, ou melhor,
em que morrem dlàrlamcn-
te as nossas criancinhas.
Dotada de grande sensibili-
dade, passou a ter dramas
de consciência que a levam,
hoje, a afirmar:

Não poderiu eu mais
pensar só em mim, os meus
problemas pessoais, depois/
de ter visto de perto crian-'
ças subnutridas, minadas
pela tuberculose, mulheres
acabrunhndas por imensa
miséria!

Quando vejo uma elegan-
te da sociedade orgulhar-se
de haver dado cinqüenta
mil cruzeiros por um vesti-
do, tenho a franqueza de re-
provar e minha atitude, co-
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mo 6 natural, tem me vali- da um devo ter o essencial
do classificações de revolu- para viver: casa, comida a
clonárla, extremista etc. roupa. As crianças devem

— Sou no entanto — con- ser a-alegria da vida! E a
clul Ádalgisa— apenas uma paz é necessária à felicidada
cristã, que defende o que delas e de todos os que as
Já defendia o evangelho: ca- rodeiam...
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PROBLEMA
Com boa vontade você poderá conseguir um marceneiro

modesto para lhe confeccionar estas duas sugestões de Lar
sem problemas.

Madeira clara, apenas, encerada; e utn tampo de palhi-
nha trançada, e você terá um móvel original para guardar
véus jornais e i-evistas.
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Este modelo, tão belo quanto simples, é uma criação deCarmelita que Icê desenhou para a sua primeira festa...Em popeline negra ou lonüa com aplicações de retalhoscoloridos formando desenhos de flores e folhas. A sua beleeaserá tanto maior quanto fôr o seu bom gosto em determinaras cores da aplicação. Tenha o cuidado de combiná-las bem jOs ramos podem sei- completados com um bordado, esten-cialmente, rústico e rápido.
Se você não gosta de vestidos escuros escolha então umacôr Usa mas, que faça contraste com a aplicação ou bordado

Esta pequena mesa, com tampo de wdríthos escures ebrancos alternados ficará um encanto na sua nova casa...As sugestões de hoje são de nossa oolaboradora Raquel.
ywlw*w»w*,^^-^*^**«*>^>^>'**»*'«» -» -^-*--» __-i}_w-ffrB.lTlljfti(t|J
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Sapatos Para
Homens e Senhoras

Duas Casas
ao Seu Dispor

AV._0MESFRHRi.275
gUA oo BEZEMPEgj

*****

INSTI-
TUTO

DE
BltEZA

CHAVES
Filial! AV. MARI-
OHAL FLORIANQ,
175 » I.» ANDAR

Cabeleireiro especializado pa-ra sçnhQrua e crianças, commodeinlssimos aparelhos pa-ra ondulações permnnentfl» aírlo - tom eletricidade à ba-se de Oi no a preços módicoso allsamenlos de cabelos arrlo e a quente. Tinturas detodas as cores. Manlcura,
pedicura. Penteados para fes-ias e casamentos e todos osdemais serviços com perfel-roo, no INSTITUTO DE BE-U.-A CHAVES. Avenida Mtt-recital lílorlnnn FeUoto, SB,•ob. Telefone, 1I-Ü48T.
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NA primavera do ano pa»
tado, uma grande f,ep?-

diçãa aoiifVfna .liii*,»n -•• n
reoldo drtka o wlabcíflWM
duas estn  cientifica» tio*
./.-in-., compreendendo owi'
tro* mcteoroliimcos, aparf-
Xhot para obsrrvaçãc» geofl-
sicat o M<litiU'niain, omImo
ra ii'- rádio, alim do cantor-
tâveit tondtis e pvquauis ca-
tas paru os técnico» e elen-
Ma»,

LOCALIZAÇÃO DAS
EBTAÇOlíS

A exploração do Ar tio o
Central começou pelo Leste,
Os grilas aéreos diriglilot

HOMENS SOVIÉTICOS NOS
GELOS DO POLO NORTE

pelou polarat 'filiou » Kàtoo
deram Início a teu* vôos só-
bre os guiou do Ártico, logo
quo surgiu a primavera, bus-
cando escolher os melhores
locais jtara as etUtçãee ei-
entiflca» e bates intermedid*

ria* proi-lídrlo» onde te con*
rantruriam sóbrv ot gelos o*
.¦í/iil/ii/iwiifii.H científicos,

Após vdrlan aterritagent e
pesquisas foi determinado o
banco conveniente, com uma
superfície do 7 giilffliiietroí»

n"" ¦"- "~ *"t; ¦ \~ ™
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Afa í^iavura de cima o transporte das tendas à base do reserva da "Estação Polo-Norle-k".
Em baixo, a chegada a Moscou dos membros das delegações científicas e dos chefes
Treshnikov. Muito antes do desembarque dos expedicionários, o aeroporto apresentava-se
repleto de representantes de organizações ei entificas e sociais, como se observa no clichê

quadrado» • «ma etpettura
a cowita.dMcia considerável»,
Localltou-te, então, a 80"00,
</.» latitude iVoríe e 178M5* de
longitude Oettv, a estação
"Polo Norte N' 3". A seguir
noutro banco, a nUM» da lu-
(ilude Norte e 175'2.V de km*
0iti<de Oette, instalou-se a
"Polo Norte N' •»". Como so
tabe, a prlmeiru estação <i*
entiflca polar soviética foi
<!*(«l>eI«KiIdtt em 1Ü37 e a ia*
gunda, et» 1050-51.

DADOS VALIOSOS tíÔUHK
O ABTICO

Deu-se 
Inicio ao trabalho

de exploração das re*
giões polares. Destacamentos
móveis realizaram numero,
sos dceembarques nos gelos
do Occtino .i deriva, estudan*
do detiuomcntc a zona por
onde se estende a cordillicl*
ra M. V. Lomonósov. Outro
grupo de sábios explorou a
parte oriental da vertente
asiática do continente.

Como resultado das atlvi*
dades da expedição e dos
primeiro» trabalhos das estty
ções cientificas, foram colhi-
dos novos e valiosos dados
acerca da natureza do Artlce..

Kol confirmada a complc-
xldade do relevo do fundo «lo
Oceano Glaclal Ártico, per*
mltlndo chegar-se á conclu*
são dc que a constituição dn
seu leito é semelhante ao do
Mar Mediterrâneo. Localizou*
se com precisão a cordilheira
submarina Lomonósov, na
parte, antes inexplorada,
próxima ao Polo e compro-
vouse que esta cordilheira
se prolonga do Polo Norte
à Groeiilándio o à Terra de
Elsmir. Ficou estabelecida
a existência de vertentes na
cordilheira e foram descober*
tas profundas crateras ao
longo da mesma.

OBSERVAÇÕES NUMA SU*
FEKFfCIE - ENOBME

As 
oliicrvnçôes aerometeo*
rológicas efetuadas rc*

gularniente no período da ex*
pedlçilo por todos os grupos
científicos—-aviões, observa-
tórlos volantes c toda a rede

, de estações polares— per-
mitliuiti abarcar unia mor*
mu superfície do Oceano Gia-
ciai'Ártico c possibilitar, pe*
Ia primeira vez, uma análi*
se detalhada dos processos si*
míticos que se efetuam na
atmosfera do Ártico.

No curso da expedição fo-

EXPEDIÇÃO CIENTIFICA, PROVIDA DE INSTRUMENTOS DE
.PRECISÃO, EMISSORAS DE RADIO E OUTROS MEIOS APER-
FEIÇOADOS, AUXILIADA POR AVIÕES, OBSERVATÓRIOS VO-
LANTES E TODA UMA REDE DE ESTAÇÕES POLARES,
REALIZOU IMPORTANTES ESTUDOS SOBRE A NATURE-
ZA DO ÁRTICO. (Copiryght INTÈR PRESS especial para

IMPRENSA POPULAR

ram feito» niimeroüaw «Ml ttox mures «In
iilçiii-s hliHiilutns do* elemen* o de Burenla.
to* do campo magnético «!a
(erra. l-.ni nlguim pontos fo*
rum rctlstriidus viirlnçfti-M do
liMKiiftl-nii' li-ircstr.* por
melo «In fsiiiçi'M's magnéll*
can poi látclN. Olillvcrnm-Ho
dados síilu-i- o caráter da ano*
mullit imignétlia nus proxl*
iiililiuli* i lio Polo, u foram vu-
tabclcciilns algumiiH d» nuus
relttcOc* com u hltuuçüo da
cordllliclra Nulimarlnn Loinii*
IIÓHOV.

Gnicnlãiiillu

liiiiioriiiiili-s resultados ro-
ram obtidos com as observa*
ções sobre o deslocamento
«los gcl.ii numa vasta extern
suo do Oceano Gluclal Artl-
ro. Comprovou-se a pouca
moblildodc dos blocos de
muitos niiiis, na parte occãnl-
ca oriental próxima ao ar-
qulpélugo do Canadá, Mar du
Bofort c. cm parte, ao Mar
de Chukollia. Nestas zonas
o gélu tem pouco movlmcn-
to, grande espessura e* apa*
rentomchtc, poucos vw.es 6
iirriisla.il> pnrn fora dos 11*
niltcs da parto oriental do
oceano. Na parto ocidental,
os gélcH túni. guralmcntc,
dois anos, «> menor cspèssu*
ra. Benovani-se com nmls
freqüência e são arrastados

CERZiDEIRA
ltas"gou seu terno?
Náo tique triste.

Levo-o nu

UF1UINA .N. S. UO CAHJIU

Conscri.im-se camisas e mu-
dumos cularlnhos.

Av. Comra Frei», BB, 1» an-
dar, sala 4.

Truzenuu este anüntiu teré
lOíé de desconlu.

O ÜÍ!M) tltENOVA-HE»
ANUALMENTE

FICARAM 
estabelecidas ns

sonat do gelos sujeitas
aos mais ativos efeitos dlnü-
micos o, o oposto, zonas tran-
quilos, que têm menos ttei-
dentes o maior regularidade.
Observaram-te forma-
çãvs glaciuls, muis frcqiwn-
tes nn parto oriental do ocea-
no, chamadas "ilhas dc gé-
lo" ou sejam grandes frag-
mentos dc gelo do continen-
te, que Iniciaram «aa cami*
nliiiilti ti«» contas do arqulpó-
lago ártico tio Comuta.

Umu das tictliirócH mais In*
ro«*an/e» da expedição cien-
tlflca é que o galo "se reito-
tio" anualmente tio derreter-
se a área superior e éspes-
sur-HO a superfície inferior.
Ao prolongar-so para o nor-
te, ti golo se torna lhals só-
lido, uma ve» tjiic nua capes-
num aumenta e, uo contra-
rio, quando se desloca jmra

o sul, tem sua espessura dl-
mlnuída. Quando o processosa rcrtllía uniu circulo fe-ehado, o* gigantesco» blocas"so renovam" inteiramente
no transcurso de cinco anos,

ao derreter-te a tuperflch
superior e espesMr-te u in
ferior,

AVl-S K imixis i;m
ABUNDÂNCIA

AH |ii*st|iil'/tiK NÓItre n íun-** mt, IkvimIiis n Ifrmo pe*IM «slnçftes ili-iillliiiis poi».rtHi, iti-iiiiiiisliiiniiii que luui
doa e Imnilns dn aveit — nn*
lo«, (talvolas, «te. —¦ Ne des*liicaiu de itilltnircM e milha*n's de quilômetros e clicgam
«os kHoh. Sob cnIch trans*
corre unm vida «>Nprclul:
nus lucilms iilicilus iihsi-t-
vaiu-Mo pelxee iihmIiisiw o
unm ffraudo nlmndAncla «lo
plnuuton.

Om resultados rlcnllflcos
da t>xpar;lçnn, os traballios de
|M'M|iilsii dtiK estnçouH pola*res «ovIíllcnH, aumoiilarllo
suiislvi-linriili' os conheci*
mentos «Io Arllco, permiti*riln precisar u slluaçilo nos
golos n fim do aperfeiçoar a
navegação por via murltlma
no No rio.

QUINA
MÍRIAM

Para caspa, queda dos ca-
belos e cabelos brancos,
encontra-se à venda em
todas as farmácias e bar-
bearias do Rio o Nileról.

QUINA
MÍRIAM
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I atinosfuta do Ártico.
 I No curso da expedição fo*
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ROUPAS
A CREDITO

CAMlSARIA - AIJ^AIA

TAR1A - ARTIGOS PA-

RA HOMENS - CON-

FECÇOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze (le Maio, "28

gala 932 — Edifício
DARK — lei. M-6583

QUER UMA GELADEIRA
CLÍMAX T-55 GRÁTIS?

É fácil. Basta fazer suas
compras nas confecções
AMAURY, e vocó estará con-
correndo aos seguintes pré-
mios: Geladeiras, rádios, cn-
ceradelras e carnet de CrS
1.000,00 sorteados pela Lote-
ria Federal. Rua da Alfânde-
ga, 318 — sob. e Rua Vinte
de Abril. 7.

Os cães são fiéis amigos dos expedicionários polares.Como os outros da expedição, os dois que se voem 71a foto-
grafia acima nasceram nos gêlos do polo. Suportam per-

feitqmenle os frios e as tempestades de neva

Prova da vitalidade do teatro...
TONCr.USAO IJA 1» PAG.)
deiros heróis do nosso tea-
tro: embrenham-se pelo In-
terior dò pais, lutando con-
tra todas ns dificuldades, pn-
ra divulgar as nossas peç.:s
levá-las a uma população en-
vciiena.ia pelos filmes de

Limpeza & encoiarnonloVtíe -rasidoncias, bancos, escritórios, edifícios
•> tinom.is. C«M(ot.içad,,conservação om gorai, pinturas, raspagom da

. ¦'•.', . lató^\.Cornpra.a£'.ve(ida do 'Materiais partTLimpeza: •
'i '"¦-.'•¦ ~t •¦¦¦.¦""' RaprtsopUçõaí »jty:gí"a.l 
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Av. Rio Branco, 277 - Sala 1402*Á*?'^i»W
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' Ed." S. Borja

15 gramas «per capita» é o consumo diário de leite
ÍNDICE DE MORTAL1DA*

DE INFANTIL
CONCLUSÃO DA 4» TAGINA

Nâo é atoa, pois, que é
Índice de moratalldade infan*
tll no Rio assombra os pe*
dlatras.' Em entrevista que
recentemente nos concedeu
disse-nos sobre isso o dire-
tor do Departamento de Pue*
ricultura da P.D.F., dr. Sou-
za Paiva:

Nosso índice de morta-
lidade está acima de 100 cri-
ancas mortas para cada 1.000
que nascem.

Levando-se em considera-
ção que o leite nos 6 primei-
ros meses de vida é o ali*
mento único da criança te*

mos a solução do axioma.
Por sua vez outro eminen*

; te pediatra, o dr. Sales Ne*
to, falando igualmente à IM-
PRENSA POPULAR dizia:

A toxicose mata três
mil crianças, anualmente, no
Distrito Federal. Significa is*
to que 10 crianças, aproxi*
madamente, morrem diária*

mente. K o que é toxicose —
indaga a si mesmo o dr. Sa-
les Neto — senão o mal da
fome, ou da péssima alimen-
tação, que vai desde à falta

,do leite ou à própria mis-
tura da ãgua no leite.

Contudo, o problema não
diz respeito apenas à primei-
ra .infância. E' muito mais
sério no que se refere às cri-
ancas de idade escolar. Pa-
ra demonstrá-lo nada melhor
que o testemunho do dr. Aze*
vedo Lima, chefe do 6.» Dis-
trito Escolar da Prefeitura.
As vésperas da abertura do
ano letivo fez êle esta espan-
tosa confissão:

Infelizmente, não pode-
mos ocultar o alarmante in*
dlce de deficiência nutritiva
de 95% das crianças que aqui
compareceram para se sub-
meter a exames médicos, ne-
cessários à matricula. E' um
quadro acabrunhanté nos de-
pararmos com essa gente hu-
milde, fraca e por isso mes-

mo Incapaz de efetuar um
curso satisfatório.

O GOVÍKNO E O PRO-
BLEMA DO LEITE

A despeito dos sucessivos
pronunciamentos de autorltíã-
des técnicas, o governo con-
tinua não dando a mínima
atenção ao problema do leite.
Sua ação, multo ao contra*
rio, é toda ela voltada para
a defesa dos interesses dos

latifundiários e especulado*
res que dominam a produ-
ção leiteira. E assim age atra-
vés de sucessivos aumentos
de preços que estão agravan-

do ainda mais seriamente a
questão que envolve funda-
mentalmente a vida de ml-
lhões de crianças. Sua ação é
revoltante é criminosa e de
modo algum pode jogar com
essas, vidas à mercê da ca-
marilha que assaltou o po*
der em 24 de agosto.

«mocinnos>. Como Martins
Pena, Artur Azevedo preocu*
pava-se com os nossos assun-
tos e pioblemas, colocando-os
em cena de forma agrada*
vel e com espirito critico.

Celme Siiva é uma atriz
que se tem destacado entre
os valores novos. Vem de
conquistar uma bolsa de es*
tudos na Itália. Num inter-
valo do ensaio, ela nos fala
sobre a obra de Artur Azeve*
do:

Infelizmente, não te-
mos nas escolas dramáticas
maior contacto com as peças
nacionais. Nossos ' autores
clássicos são esquecidos. Con-
sidero Artur Azevedo assim
como um Moliére brasileiro.

E conclue:
Como é difícil às em*

presas teatrais montar espe*
táculos como «O Mamben*
be», devido ao seu alto eus-
to, seria ótimo que o Serviço
Nacional de Teatro se preo-
cupa-se em realizá-los, sub-
vencionande-os. Isto permiti*
ria uma ligação mais estreita
entre a nova geração e a
dramaturgia nacional e, ao
mesmo tempo, proporciona-
ria novas oportunidades- de
trabalho aos profissionais
do teatro.

EMPREGO RENDOSO
Aceito corretoros para ven-

da de terrenos, em Niterói.
Paga-se boa comissão. Rua
México, 31, 13? andar, sala
1.304. Telefone 33-08-47. Sr.
João Leite.

BONIFICAÇÃO Especial Para os Leitores da 1
WSÊmW

BURY
Para lha servir

pú nu.ra.nftNt'iA as
CASAS DB SEU IIAIRBO

AitlKos -fotográficos em ge-
ral — Bevelacoes, amplia-
ese», cópias em Laboratório
próprio — Artigos de Papela-
ria, Bljnterta, Armarinho, He-
lojoarla em geral — Oficina
própria para conserto de Be*
iógtoe, Odilon, maquinas feto*

gráficos e Jóia»

BURY
RUA MARANHÃO, 551-B

Telefone: 49-1356
Ponto final do lotação

Llns-Lagoa
Trazendo esta anúncio te-

rá 10% de desconto.

I Hv^^ m
1 tona* o»'tmm>'etmnm»

Co» «naancu»
tBitmasBtsv i
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«colos eoroí
tente3 verdes \
para homens,
dc Cr? 250;00
por Cr9160,00.
Para mulher,
de C-í$ 225í0O
pora$ 145,00

Trocjan soa raUqtnn» tCs>
toeroticít velb» nw una

iur»

paxet esiti fot9gt«ftia>
9 m&tetiai tiáefytòxdã

tSmpãdaMmshES. inmej,
foto*flu, trlpfs, flashes de
tWaas as marcas,

XatogrificA cto.
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NO V FESTIVAL MUNDIAL DA
JUVENTUDE MUSICA,

„_—f*-«'*' í*f!*r?í&S.-t./f?£

ARTE E ESPORTE DO BRASIL
VNi"*^"*»***»**»"*>*<"Vp***"««*'*«**'**i«'**»^"*»*^^

EMBARCOU DIA 6 A DELEGAÇÃO BRASILEIRA AO FESTIVAL DE VARSÓVIA, COM 74 DELEGADOS — O TEATRO POPULAR
BRASILEIRO DE SOLANO TRINDADE MOSTRARA» A JUVENTUDE DO MUNDO A MÚSICA POPULAR E FOLCLÓRICA DO BRA-

SEL — CARNAVAL CARIOCA E NOITE JUNINA (CO M FEIJOADA E CANJICA) NA CAPITAL POLONESA
-(«WWW•"-¦•*»•»**-•»•»-<—¦•_**i^^^*'i^^**.^0*i******^*+**»*'****S*,**S***>**^t*^»l+é*.^***>*m

NAQUELA 
tarde ensolarada do dia 6 de

julho, o cai» do Rio de Janeiro apre-
sentava um aspecto de festa. Centenas

de jovens tnovimeiitavam-so ali, eram ca-
riocas, paulistas, gaúchos, mineiros, flumi-
nenscs, goianos, capkhabaa. Instrumentos
de munira, lenços coloridos, malas o embru*
Vios, abraços a troca do endereços, tudo ae
misturava numa algazarra bonita e bem
juvenil. Embarcavam para a Europa os de-
legados brasileiros ao V Festival Mundial
da Juventude o dos Estudantes pela Pas e
Amlsado, o oa jovena cariocas despediam-so
deles. Do 31 de julho a H do agosto, estarão
tilet em Varsóvia, na maior festa interna*
cional da juventude que se conhece.

Desembaraçadas as bagagens, os jovens
te dirigiram para o "Louis Lumiòre", navio
que os levará ata Le Havre, na França.
A DELEGAÇÃO brasileira da, o radialista Mário Brasi

que embarcou no dia 6
(pois ainda seguirão outros
delegados), composta do 74
jovens, ó a mais expressiva
delegação juvenil quo ja saiu
de nosso pais, o 6 uma garan*
tia de que cm Varsóvia esta*
rio representados nossa mú*
aica popular, folclórica o cru-
dita, a literatura, as artes
plásticos, o esporte, etc. Com
os elementos que juntar-se-ão
_ delegação brasileira na Eu*
ropa, teremos uma represen*
tação ao V Festival composta
do Teatro Popular Brasileiro
(10 Integrantes, inclusive So-
lano Trindade, seu diretor), a
folclorlsta Stellnha Egg, o
maestro Gaya, o compositor
Edlno Krlcger, as atrizes
Vau |a Orico o Vanda Lacer*

ni, o compositor Cláudio San*
toro, o senador Guilherme
Malaquias, a pianista Anna
Stela Schlc, o barítono Robcr-
to Braga, a violinista Nalr
Boltman, os violonistas Mau-
rido Oliveira e Carlos Con*
trelras, Integrantes de um
coral paulista, representantes
da União dos Estudantes da
Bahia e Goiás, jovens opera*
rios representantes dos Sin*
dicatos dos Têxteis, Mariti*
mos, Metalúrgicos, Alfaiates,
Mineiros de Morro Velho, jo-
vens camponeses, etc.

CARNAVAL E NOITE
JUNINA EM VARSÓVIA
O Brasil apresentará em

Varsóvia 5 espetáculos nacio-
nais (exclusivamente do Bra*
sil) e participará de 5 espeta-

A bordo do navio, foi servido um jantar
aoa delegados, ao qual comparecoram os sra.
Marques Rebelo, escritor o presidente da Co-
missão Brasileira do Festival, marechal
Edgard de Oliveira, ãeniifado Frota Moreira
e deputado general Lcônidaa Cardoso. Após
o jantar, os representantes brasileiros ao
certame de Varsóvia foram para a amurada,
para a última despedida. Seguiu-se então
um verdadeiro carnaval, dentro e fora do
navio. O entusiasmo dominara a todos, atô
os tripulantes do navio rendera m-so ao ritmo
quente do samba.

Quando o navio so afastava, ouviam-se
ainda "Vivasl" às personalidades presen-
toa ao embarque, o hino nacional e o hino
da Federação Mundial da Juventude Demo-
erótica.

culos Internacionais (junta-
mente com a Unlfio Soviéti-
to, China, Rumftnla, Estados
Unidos, Índia, Inglaterra c
paises sul-americanos). Nes-
ses espetáculos, o ponto alto
será o T.P.B., que apresen-
tara os seguintes números:
samba, maracatu, candom*
blé, cabocllnho, jongo, frevo,
batuque, pregões de Recife,
cenas dc senzala c gafieira,
cafezal, bumba-meu-boi Se-
rà apresentada também uma
legitima «noite junina», onde
não faltarão os chapéus de
palha, os vestidos de chita,
íogos, balões, feijoada e can-
jlca. Outra grande noitada
será o «carnaval», com a par*
tlclpaçao de vários paises e
no qual estará brilhando, por
certo, o legitimo carnaval ca-

rloca. Para esta noite multl-
nacional, o magnífico Par*
que dc Blelany, em Varsóvia,
será Inteiramente ornamenta*
do com pavilhões de cada
pais, numa magnífica sinto*
nia de cores e ritmos interna
clonals.

EXPOSIÇÕES
BRASILEIRAS

ENTRE 
as atividades de

nossa delegação em Var-
sôvia, destacam-se aa exposi-
ções que serão montadas no
suntuoso Palácio da Cultura.
Jovens arquitetos de São
Paulo levam uma exposição
sôbre a cidade de Alcântara
(Maranhão) e outra sôbre a
arquitetura tradicional pau-
lista, enquanto os cariocas
levam uma exposição de 60
jovens arquitetos contempo-
râncos. Seguiu também uma
exposição do gravuras do Rio
Grande do Sul e São Paulo,
além de duaa exposições fo-
tográficas: uma sôbre a vida
da juventude brasileira e o
Festival da Mocidade Sul-
Americana, e outra de aspec-
tos gerais do Brasil, cedida
pela Associação doa Repor-
terea Fotográficos de São
Paulo.

********%+**********^********,,*******+^*s^***sf\*\j***j»^>*Vs****^^^^*'^*'*+'*»**'

'DIA DO FESTIVAL
SUL-AMERICANO"

Entre a variadiaalma pro-
gramação do V Festival, in-
clul-se um dia dedicado ao
Festival da Mocidade. Bul-
Americana, realizado em 8ão
Paulo, que constará do uma
homenagem aos países da
América do Sul, com hastea-
mento solene doa bandoiras
destes paises. Será um ato
de solidariedade à juventude
sul-americana o particular-
mento à juventude bratilei-
ra, que conseguiram realizar
o Festival mesmo com a cri-
minosa reação policial dos
governos de titeres ianques,
como Castillo Armas, Iba-
ilez e Café Filho.

Assim, a juventude brasi-
leira, ao lado dos jovens so-
viéticos e norte-americanos,
ingleses e hindus, chineses
e franceses, vietnamitas e
mexicanos, viverá dias mara-
valiosos na heróica capital
polonesa, enlaçando seus bra-
ços com os braços dos jo-
vens do mundo inteiro e ele-
vando bem alto a sua voz por
um mundo de paz, de amiza-
de, de flores e canções.
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AS CONDIÇÕES SANITÁRIAS DO RIO
SAO AS MAIS PRECÁRIAS DO MUNDO

Causas da desordem política e administrativa — Os três grandes problemas: desvio dos de-
jetos, entupimento das galerias pluviais e falta dágua—Sujeira e morte—Como se verifica

o crime de não ter a cidade um prefeito escolhido pelo povo — Detalhes de estarrecr

Países do todo o mundo
estarão representados no
V Festival Mundial da
Juventude, em Varsóvia.
Nos flagrantes aparecem,
de cima para baixo: gru-
pos de jovens, do último
Festival, desfilando com
as bandeiras dos respec-
tivos países, entoando
hinos e canções, e três
intérpretes da delegação

do Brasil

Danças típicas de cada pais serão apresentadas em Varsóvia, exprimindo os costumes e a
arte dos povos presentes aos Festival

BREVE — EM TODAS AS LIVRARIAS
a mais completa obra sôbre

Materialismo Dialético
Uma edição da Editorial Vitória — Tradução primorosa

de trabalhos de 9 professores da Academia de
Ciências de Moscou.

Dados estatísticos que co-
Z/ii aqui e ali, demonstram,
assim superficialmente, que
os três grandes problemas

mmemas
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O entupimento das galerias pluviais ameaça a cidade de
uma gravíssima epidemia pela morte de ratos enfermos.
A ilustração mostra um fato corriqueiro na vida da

capital da República

ÉO 
RIO DE JANEIRO uma das capitais mais sujas do

mundo! Quem o afirma sao os elementos estatísticos
comparativos, elaborados pelo próprio poder público, que
manipula algarismos, parece, num extravazamento de cri-
mlnoso sadismo. A situação chegou a tal ponto que co-
nhe„do sanitarista, no paroxismu do desespero c do ceticis-
mo, proclamou, cm conferência, há pouco, que só a com-
pleta interdição do Distrito Federal, com o internaniento
de sua população em outra área, poderia permitir um tra-
balho de limpeza geral.

— O problema que ai está — comentou o sanitarista
referido — diz bem da desordem politica e administrativa
dos sucessivos o lamentáveis governantes da cidade.

sanitários da cidade são o
desvio de dejetos, o entupi-
mento das galerias pluviais
e a falta dágua. Mas é con-
veniente destacar o que .já
sublinhou de sobejo a pro-
va dos nove e que Prestes,
em 1946, ressaltou: as feridas
do Rio de Janeiro só serão
cicatrizadas, curadas, no dia
em que a capital da Repúbli-
ca tiver autonomia para ele-
ger o seu próprio prefeito,
um prefeito escolhido pelo
povo, â base de um progra-
ma e de um objetivo certo
e concreto.

SUJEIRA _ MORTE

O péssinw, deficientíssimo
e quase ausente serviço de
esgotos com que conta o Rio
de Janeiro tem sido o res-
ponsável pela morte ou a
inutilização de milhares de
pessoas. Tôda a variada go-
ma da patologia intestinal
encontra, nesse criminoso
aleijâo, o seu grande cam-
po de letal condeção.

— Na verdade — conta um
técnico — a maior parte da

REPORTAGEM DE ISAIAS CAMINHA
cidade não possui rede de es-
gotos, os dejetos são joga-
dos em quintais, em campo
aberto, nos becos, em tôda a
parte.

E o que prova o proble-
ma? Simples e dolorosamen-
te: a brutal incidência de in-
toxicações, colites, enterites,
etc. Ainda a grande vítima.
ê a infância, que enferma no
simples contado com a ter-
ra, com o campo, nas árvo-
res, na inocência dos folgue-
dos próprios da idade. Em
regiões silieosas, principal-
mente, as infiltrações provo-
cam, com facilidade de estar-
recer, a contaminação alar-
vária e vegelativa, a conta-
?)iinação microbianà e a con-
taminação de virus.

O mais lamentável ê que
as moléstias provocadas pe-
Ia quase completa ausência
de uma rede de esgotos no
Rio, são de natureza trans-
missível, o que agrava em
muito o problema. Veja-se,
por exemplo, as toxicóses vio-
lentas que encontram veicu-
culo em legumes e hoHali-
ças, atingindo indistintamen-
te a ricos e pobres, gentes
dos morros e gentes do as-
falto. Não há preferências.

— Nas zonas hortlcolas do
Distrito Federal — explica-
me um técnico — é comple-
ta a ausência de esgotos. O
que predomina, ali, é a "fos-
sa negra". A morte, além de

presente no sertão carioca,
estende-se por tôda a área do
Rio de Janeiro, através das
feiras, mercados e quitan-
das.

O' veículo mais perigoso,
todavia, são as moscas, que
portam todo o tipo de doen-
ças contagiosas.

PERIGO IMINENTE

O Rio de Janeiro vive sob
permanente e iminente amea-
ça de terrível surto epidêmi-
co provocado pela «leptos-
pirose ictero-hemorrági-
ca», doença mortal, na maio-
ria dos casos, para a qual não
existe vacina descoberta. O
entupimento das galerias

pluviais — coisa freqüente —
poderá ser a causa de uma
tragédia de conseqüências
imprevisíveis.

— Basta — explica-me um
sanitarista — que as águas
das chuvas liquidem algu*
mas dezenas de ratos enfer*
mos, para que se processe,
em escala impossível de me-
dir, um surto de «leptospiro*
se íctero-hemorrágica».

O simples manuseio de da*
dos técnico-cientiíicos sôbre
as-tremendas causas que de-
correm do entupimento das
galerias, provoca uma náusea
abismai, ao mesmo tempo
que um sentimento de revolta
contra a canalha que se ban-
queteia nos festins gerados
no sangue de vinte e quatro
de agosto temperados nos
gabinetes da embaixada dos
Estados Unidos.

— Só a água que fica estagnada — fala-me um espe*
clalista — representa grande perigo. Em mistura com
tôda a espécie de detritos, formam-se imensos e nojentosviveiros de mosquitos, de onde se explica as febres queassaltam a população. Oswaldo Cruz apenas começou uratrabalho admirável. E foi só.

Outra ameaça também grave provocada pelo entupi*mento das galerias pluviais é a bubônica, peste transmiti-da por ratos enfermos. Trata-se de doença terrível, tão pe-rigosa como a «leptospirose Ictero-homorrágica»,

A FALTA DÁGUA '
,_»

E eis que atingimos uma das principais responsáveis
pelo lamentável estado sanitário do Rio de Janeiro- adágua.falta

— Todas as moléstias da
escala infecto-contagiosa —
declara-me um médico — pó-
dem ser causadas pela falta
dágua.

O informante conta, da*

UM 
novo aumento sôbre

o» preços do leite está
nos cogitações da COFAP.
Para atender a compromis-
tos firmados com a Confede-
ração Rural Brasileira por
ocasião do último aumento
do leite, em maio passado, a
presidência da COFAP, em-
penha-se em concluir um no-
vo processo para ser votado
è homologado pelo plenário
logo após à realização do
Congresso Eucaristico Inter-
nacional. Se a população não
lutar por derrubá-lo, será ês-
te o segundo aumento que
atingirá o alimento básico da
infância em menos de 3 me*
ses. Sem dúvida, para asse-
gurar os interesses de uma
meia dúzia de latifundiários
o governo não vacilará em
elevar o preço do leite a 10

NO DISTRITO FEDERAL

15 GRAMAS "PER CAPITA" E
O CONSUMO DIÁRIO DE LEITE

200 MIL LITROS DIÁRIOS PARA MAIS DE 2 MILHÕES E 500 MIL HABITANTES -^LEITE^GOM^^^BinWAQUBABtoajlQ-
LHÕES PARA A CCPL — OS PREÇOS SOBEM PARALELAMENTE Â MORTALIDADE INFANTIL — E O GOVERNO TRAMA NOVO

AUMENTO PARA LOGO APÔS O CONGRESSO EUCARISTICO
REPORTAGEM DE IB TEIXEIRA

crií«eiros, e cometer mais um
crime brutal, fundamental-
mento contra a infância.

POR QUE TANTOS AUMENTOS?

NOS 
últimos 15 anos foi o leite um dos gêneros olimeu-

. ticios que mais subiu. De 1910 para cã, por exemplo,
o leite passou de Cr$ 1,20 (portaria da. Comissão de Abas-
tecimento, criada pelo decreto-lei 1.607, de setembro de
1939) para Cr$ 7,10 de acordo com á portaria de 17 de'maio da C.O.F.A.P. Portanto, um aumento de quase 700
por cento, numa-média impressionante de 40% em coda
ãno. Afinal por que tão monstruosa sucessão de aumentos?
Simplesmente porque a produção da bacia leiteira do Dis-
trito Federal está entregue a uma meia dúzia de lati—in*
diários que agrupados-na. Cooperativa Central dos Produ.
tores de Leite detêm 66% do total da distribuição do pro-
duto no Distrito Federal. Sem se interessar de modo ai-
gum pelo desenvolvimento, da produção, o grupo da C.C.PX.
preocupa-se, unicamente, em auferir cada vez maiores lucros,
buscando anualmente duas ou três vezes o governo paradele obter a autorização de novos aumentos sôbre os preços
do leite. E pouco lhes importa que a produção do leite
descresço, so não há renovação do gado leiteiro, etc. O
que interessa é obter do governo as criminosas majorações
de preços que garantam lucros imediatos e cada vez maio-
res. E não há lagrimas de crocodilo que consigam esconder
este fato.

Cr$ 50.000.000,00».
Se isso ocorreu em 1952,

dois anos após a situação não
se alterou. Um governo mais
dócil aos seus interesses su-
biu ao poder. E é o próprio
grupo que confessa em seu
boletim n. 82, de maio e ju-
nho de 1955: «Houve em
1Ô54 influências decisivas que
modificaram e modificarão o
curso dos nosos negócios. O
aumento da retribuição de
nossas margens de serviço
(aumento de preços) nos
abriu uma fonte de suprimen-
tos que estava esgotada des-
de 1940», E mais adiante o
relatório do exercício de 1954
dizia: «... O ativo imobiliza-
do alcançou um aumento de
Cr$ 12.204.339,30, e o ativo
circulante um aumento de
Cr$ 4.852.216,90». E esta
«fonte» a que se refere a C.

C.P.L. vai dar-lhe mais 86
milhões de cruzeiros êsse
ano, de vez que a COFAP re-
centemente lhes concedeu
um «reajustamento» de 1 cru-
zeiro em litro.

E, para que tantos aumen-
tos, que possibilitam Cantoslucros? Evidentemente, para
o conhecido grupo que há
anos controla a C.C.P.L.
Seus nomes são por demais
conhecidos. Entre eles in-
cluem-se um «pobre produ-
tor» como Eduardo.Duvivier
que entre baforadas do legí-
timo «Havana» acumula a
função de tubarão do leite
com a de tubarão dos imó-
veis. Outros: Israel Pinheiro,
José Lengrumber, Alfredo
Portugal, João Dale, César
Pires de Melo, todos conheci-
dos sugadores do povo.

Al 
ESTÃO os balanços da
C.C.P.L. As confissões

de lucros cada vez mais nu-
merosas. A prosperidade
crescente dos tubarões da
C.C.P.L. é um fato do qual
somente o governo finge', não
ter conhecimento. Em seu
relatório do exercício de 1952
apresentado pela diretoria
executiva à assembléia da
C.C.P..L.. .(Boletim da Coo*

perativa n. 57, abril de 1953)
já o grupo de tubarões con-
fessava:

«... apresentamos uma só-
lida situação econômica, tra-
duzida por um ativo lmobill-
zado contabilizado na classe
de Cr$ 94.720.346,60. Se cor.
siderarmos o valor atual de»
nossos imóveis não é exage-
ro estimarmos o referido atl*
vo alimentado de mais de

A
AGUA COM LEITE OU LEITE COM ÁGUA?

POPULAÇÃO CARIOCA já se habituou, com o grito
da garotada, que sai expontâneo, tôda vez que as «va-

cas leiteiras» -buzinam anunciando sua aproximação. E' o
conliecidissimo «Olha a água!» Embora exagerado o grito
de sensação da criançada carioca tem uma alta dose de
verdade. Sim, porque a adição de água no leite é um fato
tão evidente quo nem mesmo os próprios governamentes
logram escondê-lo. E o que é pior: nem o própria C.C.P.L.
o faz. Num gráfico que a Cooperativa forneceu ã publica-
ção «Conjuntura Econômica» (julho (le 1954) os tubarões
apresentam o decréscimo do recebimento do leite, no pe-
riodo do 51 a 53, não obstante ter havido neste período uma
elevação do consumo decorrente do crescimento demográfico:

Leite recebido pela C.C.P.L.
(em litros)

Ano Total Média
diária

1951 89.423.500 244.996
1952 81.833.250 223.588
1953 71.762.196 196.609

Ai está a confissão da
CCPL. Como se explica uma
diminuição de quase 10 mi-
lhões de litros em apenas
três anos? A resposta está
ha adição da água, que che-
gou a tais proporções que ho-
je em dia a dona da casa va-
cila se deve dizer leite com
água ou água com leite...
Recentemente tentou-se uma
campanha contra os defrau-
dadores do leite. A coisa fi-
cou na prisão e detenção de
alguns poucos donos de leite-
rias, os quais, embora cri-
minosos e reconhecidamente
responsáveis por crime tão

-monstruoso, serviam, contu-
do, de testas de ferro para
aqueles que -dentro da pró-
pria CCPL, após as análises,
fazem o batismo infernal,'
que muitas vezes não é só
de água, mas inclui a pró-
pria urina e outras substan-
cias tóxicas que a experiên-
cia indica lograr a conserva-
ção da densidade do leite.

A MA QUALIDADE DO
LEITE

Não é preciso acrescentar
muito sobre a< Qualidade do

leite no Rio. Há dias o dr.
Rogério de Albuquerque Ma*
ranhão, inspetor chefe da Di-
visão de Produtos de Origem
Animal, do Ministério da
Agricultura, dizia em entre-
vista distribuída pela Agên-
cia Nacional que a qualida-
de do leite poderia ser ava-
liada pelo sistema de trans-.
porte.que é empregado, isto
é, «trens velhos e obsoletos
latões» que provocaram a
perda de 7.247.921 litros de
leite da produção total de
131.447.050, correspondente
ao ano de 1954. E o que é
muito mais grave:

«O atual meio de transpor-
te do leite não atende ao queestá previsto no art. 510, § 10
do Regulamento da Inspec-
ção que fixa em 24 horas o
prazo entre o término da or-
denha e a chegada do leite
à central de distribuição. No,
momento atual o leite sai
com 24 horas das usinas do
interior'para refrigerar e fil-
trar, e chegar com 48 horas
ao entreposto e ser distribuí-
do com 72 horas à população.

Ai está o reconhecimento
oficial do seríssimo proble-ma do abastecimento do lei-
te. Contudo, quais as provi-dências do governo para re-
solvê-lo? Nenhuma, simples-
mente.

15 GRAMAS DE LEITE
PARA CADA CARIOCA
Já constatamos: a iaue é

caro e sua qualidade dispen-
sa adjetivos. Resta agora fa-
lar de seu consumo e o que;,
é muito pior: de seu consu-
nio irrisório. Ó jornalista foi
colher informações, sôbre o
assunto e ficou estarrecido:
para o carioca apenas 15
gramas de leite «per capita»
diariamente. Seria erro? O
cálculo foi então feito. Divi-
diu-se a população efetiva da
cidade e mais a população
flutuante pelo total da pro-duçâo de leite chegada ao
Rio. Como isso é possível se
osnutrólogossão os primei-ros a proclamar que parauma ração moral tornam-se
necessárias 500 gramas diá-
rias de leite, ou 289 mil ca-
lorias, ou 42,20 gramas de
proteinas, ou 0,014 gramas
de cálcio, ou 4 gramas de
ferro ou ainda 0,436 gramas
de fósforo? Na verdade tal
situação se explica pelo fa-
fato de quase metade da po-
pulação pelo-menos, teórica-
mente, estar afastada do
acesso ao leite e, segura-
mente, 30 por cento dela não
ter possibilidades reais de
adquiri-lo. E um inquérito
recente do IBOPE revelou
que dos 400 mil habitantes
das favelas menos de 10%
bebiam leite e que pelo me-
nos a maioria das crianças
dele nao tinh—n siquer no-
ticias.
CONCLUI NA 3' PAGINA

pois, que nas mínimas colsaireside a ameaça de transmi*
Ção. Se você lava sua roupa
em casa, só dispõe de umtempo «xis» para êsse labor.
Sucede, em conseqüência,
que não lhe foi possivel sub*
meter uma simples toalhade rosto à higienização com-
pleta. Sem querer, vocêtransformou uma toalha emvetor da tuberculose, do•câncer e de todo o tipo dedoenças cutâneas. Assimtambém sucede com os ta-lheres, as cortinas, etc.

Afirmam os especialistas
que a falta dágua constitui
o mais sério problema paraa cidade, o que dé resto não
é novidade para a sacrifica*
da população carioca.

Em linhas gerais, num re-lance superfioial sôbre as
condições sanitárias do Riode Janeiro, fixou-se uma
questão gravíssima E quem,é o responsável por tudoisso? Não é preciso explica-•Io com todas as letras. Bas-
ta citar a miséria do regime
sob o qual vivem os cario*
«as, esmagados pelo pesodas negociatas dos esbulha*
dores dos dihheiros públicos,dos chantagistas que fazem
da coisa pública —n negócio
em proveito próprio.Cbrto é que, está mais do
que provado, jamais poderáa Capital da República sair
desse atolelro imundo en-
quanto não tiver conseguido
liberdade para eleger o seu
prefeito. E' pouco o que seexige para corrigir tanta etão clamorosa estupidez.
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• Camisas Italianas

Camisas «italianas», gran-de novidade, desde Cr$ 160,00CONFECÇÕES AMAURYRua da Alfândega, 318, 1»
andar. Rua Vinte- p> Atjri). 7,
loja. Atendemos pelo Keeav
b—so.
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